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BURGOS HISTORIA Y ARTE 
El s e c u l a r c o n v e n t o d e S a n t a C l a r a , e n n u e s t r a c i u d a d , es m e n o s co­

noc ido s in d u d a d e lo q u e d e b i e r a s e r l o . Muchos s a b e n , e n v e r d a d , a l g o , 
d e l a p o r t a d a d e e s e m o n u m e n t o , p o p u l a r m e n t e d e n o m i n a d o "de H a 
c u b a " p o r o s t e n t a r é s t a e n e l front i s de su f á b r i c a . M a s , d e s d e l u e g o , 
s e r á n muchos , m u c h í s i m o s , los q u e no t e n g a n i d e a d e estos dos b e l l í s i ­
mos r incones d e su a r t í s t i c a c o n t e x t u r a , c a p t a d o s p o r l a m á q u i n a d e 
F e d e . P o r eso los o f r e c e m o s e n l a p r e s e n t e p a r l a d a d o m i n i c a l . 



H E R M A N E S E 

E N 

L A C R I S I S 

E s t a m o s e n c r i s i s . E s t a m o s e n u n a 

l a r g a y d o l o r o s a c r i s i s . N o s d i c e n l o s 

s o c i ó l o g o s , l o s c u r a s , l o s h u m a n i s ­

t a s , l o s p o l í t i c o s , l o s m é d i c o s y to­

d o s l o s q u e t o m a n a l M u n d o y s u s 

h a b i t a n t e s c o m o e l p r i m e r o y m á s 

f u n d a m e n t a l d e l o s p r o b l e m a s , q u e 

a s i s i t i m o s a u n p r o c e s o c u y a p r i m e ­

r a n o t a , d e s e r c i e r t a l a i m p r e s i ó n 

i n m e d i a t a q u e o f r e c e e l p a n o r a m a 

s o c i a l , e s e l d e s c o n c i e r t o e n t r e l o s 

h o m b r e s : l o s p r i n c i p i o s v á l i d o s d e 

a y e r p o r l a t a r d e s e h a n q u e d a d o a n ­

t i c u a d o s h o y a m e d i a m a ñ a n a . E l 

« t e m p o » q u e d u r a n t e m á s d e s e i s 

m i ! a ñ o s h a v e n i d o t e n i e n d o e l q u e ­

h a c e r c i v i l i z a d o r , a l q u e s e h a b í a n 

a c o s t u m b r a d o n u e s t r a m e n t e y h a s ­

t a l o s e l e m e n t o s m á s p r i m a r i o s d e 

n u e s t r o o r g a n i s m o , h a e n t r a d o e n 

u n a a c e l e r a c i ó n c o n t i n u a q u e h a c e 

d e l a s c o s a s e l e m e n t o s t r a n s i t o r i o s 

a l o s q u e n o e s f á c i l a c o p l a r n o s . D e 

e s t a f o r m a o c u r r e q u e n o s d a m o s d e 

n a r i c e s c o n t r a l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 

q u e e l p r o b l e m a d e l a s g e n e r a c i o ­

n e s c o n l a i n c o m p r e n s i ó n p o r m e d i o , 

s e h a t r a s l a d a d o a d i s t a n c i a s m á s 

b r e v e s , d e f o r m a y m a n e r a q u e y a 

e s a b s u r d o t r a e r a c o l a c i ó n l a s d i f e ­

r e n c i a s e n t r e p a d r e s e h i j o s p o r q u e 

e s t á o c u r r i e n d o q u e n o s o n c a p a c e s 

d e e n t e n d e r s e m u c h a c h o s q u e s e 

l l e v a n u n p a r d e a ñ o s d e d i f e r e n c i a . 

E l f u t u r o s e p e r f i l a c o m o u n « s h o c k » 

d e l q u e v a m o s a s a l i r t o d o s h e c h o s 

u n o s p s i c ó p a t a s s i n r e m i s i ó n . 

B i e n , l a j a u l a d e g r i l l o s q u e e l M u n ­

d o h a s i d o s i e m p r e , m á s o m e n o s 

d e s c o n c e r t a d a , e s t á a u m e n t a n d o s u 

g r i t e r í o . ¿ E s m a l o t o d o e s t o ? M á s 

b i e n e s g r a v e y lo q u e h a c e f a l t a , 

p o r e l b i e n d e t o d o s , e s q u e e l p r o ­

n ó s t i c o n o p a s e a s e r g r a v í s i m o . D e 

lo g r a v e h a s a l i d o s i e m p r e e l h o m ­

b r e . D e lo g r a v í s i m o e s t á p o r v e r s e 

s i e s c a p a z d e c u r a r ; 

L a s r a z o n e s d e e s a c r i s i s y l a s 

c o n s e c u e n c i a s q u e h a t r a í d o y p u e d e 

l l e g a r a t e n e r , s o n l a r g a s , c o n f u s a s 

y n o s e p u e d e n r e s u m i r ni e n u n a r ­

t í c u l o ni e n m u c h o s a r t í c u l o s j u n t o s . 

A s í q u e n o s q u e d a m o s c o n u n s o l o 

a s p e c t o , q u e a lo p e o r ni s e p u e d e 

c o n c r e t a r p o r l a s b u e n a s . V e a m o s : 

L a s o c i e d a d m u n d i a l ( c o n lo c u a l 

q u i e r e d e c i r s e q u e l a n u e s t r a p a r ­

t i c u l a r n o h a b í a d e l i b r a r s e p o r s u 

c a r a b o n i t a ) r e c l a m a d e r e c h o s po­

n i e n d o e l a c e n t o t ó n i c o e n c a d a u n a 

d e s u s s í l a b a s s i n r e p a r a r e n e l l a ­

d o , i n v a r i a b l e m e n t e p e g a d o a c a d a 

d e r e c h o , d e q u e q u i e n r e c l a m a t a n ­

t o s d e r e c h o s , e x i g e s i n e x c u s a t a n ­

t o s d e b e r e s . P e r o c o m o a d e m á s o c u ­

r r e q u e m u c h o a n t e s q u e e d i f i c a r 

d e r e c h o s h a y q u e h a b e r a s e n t a d o 

t o d o e l e n t r a m a d o s o b r e u n a s ne ­

c e s i d a d e s p e r f e c t a m e n t e c u b i e r t a s , 

Por ALFONSO SALGADO 

t e r m i n a p o r s u c e d e r q u e e d i f i c a m o s 

u n a s o c i e d a d f a m é l i c a d o n d e , p o r 

e j e m p l o , s e c r e a r i q u e z a s i n t e n e r 

c o n o c i m i e n t o d e q u e t a l r i q u e z a s i r ­

v e o d e b e s e r v i r p a r a a l g o c o n c r e t o , 

q u e n o e s u n f in e n s í m i s m a p o r q u e 

e s o e s e l c o l m o d e lo a b s u r d o , s i n o 

u n m e d i o d e l q u e d e b e m o s s e r v i r n o s 

p a r a e l p e r f e c c i o n a m i e n t o h u m a n o . 

E n r e s u m e n : l o s d e r e c h o s s e e d i ­

f i c a n s o b r e n e c e s i d a d e s a s a l v o d e 

c o n t i n g e n c i a s . D e o t r a f o r m a , a lo 

m á s q u e s e l l e g a e s u n a d e c l a r a c i ó n 

d e p r i n c i p i o s g e n e r a l e s q u e n o s i r ­

v e n p a r a n a d a , c o m o n o s e a p a r a d a r 

b e l l o e s t i l o l i t e r a r i o a l o s d o c u m e n ­

t o s e n q u e t a l e s p r i n c i p i o s s e e s c r i ­

b e n . Y a h o r a , v o l v i e n d o s o b r e n o s ­

o t r o s m i s m o s , s o b r e lo q u e s o m o s , 

v a m o s a p r e g u n t a r n o s c u á l e s l a p r i ­

m e r a n e c e s i d a d . N o e s p r o b l e m á t i c a 

l a r e s p u e s t a : lo p r i m e r o e s v i v i r . L o 

p r i m e r o e s t e n e r g a r a n t i z a d a ( r e m e ­

d a m o s a O r t e g a ) e s a r e a l i d a d e x t r a ­

ñ a q u e s e l l a m a v i d a . 

L e o c u r r e a l a v i d a q u e e n c a d a 

m o m e n t o l a t e n e m o s e n e l a i r e . ¿ D e 

q u é p u e d e s e r v i r n o s s i e l j i n e t e a p o ­

c a l í p t i c o q u e a y e r i b a a g a l o p e d e 

c a b a l l o b r i o s o , v a a h o r a s o b r e u n 

b o m b a r d e r o s u p e r s ó n i c o ? ¿ D e q u é 

p u e d e n s e r v i r n o s t o d a s l a s d e c l a r a ­

c i o n e s d e d e r e c h o s h a b i d o s y p o r 

h a b e r s i n u e s t r a v i d a p e n d e d e l m á s 

f i n o d e l o s h i l o s ? ¿ N o s e r á m e j o r 

a p u n t a l a r e l h e c h o p r i m a r i o d e v i v i r , 

d e s e g u i r v i v i e n d o e n m e d i o d e l a s 

c o n t i n g e n c i a s q u e a d i a r i o a t o n t a n 

c o n t r a e s a v i d a , c o n t r a l a s a l u d , q u e 

s e t r a e n e l a c c i d e n t e , l a e n f e r m e ­

d a d y l a m i s m a m u e r t e b a j o e l b r a z o ? 

S e n o s d i r á q u e q u i e n s e t i e n e 

q u e m o r i r , n o le l i b r a n i l a c a r i d a d . Y 

l a r e s p u e s t a e s q u e e s o t i e n e p o r 

c o n t e s t a c i ó n q u e s e g ú n y c o m o . E s 

c i e r t o q u e c a d a u n o s e m u e r e c u a n ­

d o , d o n d e y c o m o D i o s q u i e r e . Y e s 

c i e r t o q u e l a m u e r t e p u e d e a n t i c i p a r ­

s e s i s e m e t e d e r o n d ó n l a i n s o l a r i -

d a d , q u e e s n u e s t r o p e o r d e f e c t o , s e 

m i r e c o m o s e m i r e l a g r a n c a r g a d e 

n u e s t r o s p e c a d o s s o c i a l e s . H a b r í a 

q u e s a b e r ( h a b r í a q u e s a b e r l o , p e r o 

n o lo v a a s a b e r n a d i e ) c u á n t o s te-, 

n í a n l a m u e r t e e n p u e r t a s y s e h a n 

l i b r a d o p o r q u e e n l a c i u d a d , c o n p r o ­

y e c c i ó n h a c i a l a p r o v i n c i a , e x i s t e 

u n a i n s t i t u c i ó n q u e s e l l a m a H e r ­

m a n d a d d e D o n a n t e s d e S a n g r e d e 

l a S e g u r i d a d S o c i a l . Y a h o r a , q u e n o 

n o s d i g a n a d i e q u e d e s p u é s d e h a b e r 

s o b r e v o l a d o e t é r e a s z o n a s f i l o s ó f i ­

c a s , d e s c e n d e m o s a a l g o q u e e s d e ­

m a s i a d o c o n c r e t o . C u a n d o s e v u e l a , 

a l g u n a v e z h a y q u e a t e r r i z a r y s i n o , 

l a g r a c i a d e l v u e l o no e s t á e n n i n g u ­

n a p a r t e . 

O p i l a n d o s a n g r e s e s a l v a n v i d a s . 

D i c h o d e o t r a f o r m a : d o n a n d o s a n -

Tü fiíNÍROSIOAP m m SALVAR UN/! V 

residencia sanitaria de la 
seguridad social | | h m | 

g r e s e s u b v i e n e a l p r i n c i p i o d e q u e 

q u e d e a c u b i e r t o l a p r i m e r a d e l a s 

n e c e s i d a d e s , o r i g e n d e l a c r e a c i ó n 

d e l o s d e r e c h o s y a l i v i o e n e l d e s ­

c o n c i e r t o d e l a j a u l a d e g r i l l o s e n l a 

q u e e s t a m o s m e t i d o s . 

¿ A u s t e d n o l e i m p o r t a e s t o d e l a 

d o n a c i ó n d e s a n g r e ? A l l á s e l a s a r r e ­

g l e . E s c i e r t o q u e n a d i e v a r e p r o c h a r ­

l e n a d a s i n o t i e n d e e l b r a z o p a r a 

q u e l e d e n u n l e v e p i n c h a z o q u e , 

c o n l a t é c n i c a m o d e r n a , n i s i q u i e r a 

e s d o l o r o s o (y a h í s e a c a b a n t o d o s 

l o s m a l e s q u e p u e d e p r o d u c i r l e l a 

d o n a c i ó n , a u n q u e s o b r e e s t o , m e j o r 

q u e e s t e s e r v i d o r s u y o , p u e d e a s e ­

s o r a r l e u n m é d i c o ) . D e t o d a s f o r m a s , 

n o e s t é t a n s e g u r o e n s u t r a n q u i l i ­

d a d . C i e r t o q u e h a d e t e n e r l a s a n ­

g r e p r e c i s a s i e l d í a a c i a g o d e l a c c i ­

d e n t e o l a e n f e r m e d a d a l b o r e a p a r a 

u s t e d c o n l u c e s d e t r a g e d i a . P e r o , 

¿ q u é p r e f i e r e ? ¿ U n a s a n g r e c o m ­

p r a d a a u n h i p o t é t i c o a l c o h ó l i c o , a 

u n a p r o s t i t u t a d e c u a r t a d i v i s i ó n , a 

u n a n t i g u o e n f e r m o q u e o c u l t a s u 

m a l t r a n s m i s i b l e , o p o r e l c o n t r a r í o 

q u i e r e u n a s a n g r e s a n a , d a d a c o n 

e l a m o r d e h e r m a n o a h e r m a n o , s i n 

o c u l t a r e l t i e m p o q u e l e d u r ó l a ú l ­

t i m a g r i p e , c o n e l c a r i ñ o q u e s e p o n e 

e n l a s o l i d a r i d a d ? U s t e d v e r á . S i 

p r e f i e r e e s t o ú l t i m o (y s o b r a l a p r e ­

g u n t a ) , v u é l v a s e s o b r e s í m i s m o , r e ­

c a p a c i t e s o b r e lo q u e e s l a s o l i d a ­

r i d a d e n lo p r i m a r i o , d í g a s e q u e d e 

a h í h a y q u e p a r t i r p a r a l a r e s o l u c i ó n 

d e l o s d e m á s p r o b l e m a s , y s i d e s ­

p u é s n o s e v a h a s t a l a t e r c e r a p l a n ­

t a d e l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a , S e r v i ­

c i o d e H e m a t o l o g í a , d o n d e l e d i r á n 

e n a n á l i s i s h a s t a q u é t o n a l i d a d t i e ­

n e e l c o l o r d e s u s a n g r e , e n t o n c e s . . . 

b u e n o , e n t o n c e s s i g a u s t e d t a n t r a n ­

q u i l o . N a d i e l e p u e d e r e p r o c h a r n a ­

d a . N a d i e , m e n o s u s t e d m i s m o , por ­

q u e y o , a q u í y a h o r a , h e p r e t e n d i d o 

d e j a r l e m e t i d a l a i n q u i e t u d hasta la 

m é d u l a y c r e a q u e no m e remuerde 

l a c o n c i e n c i a . 

E s h e r m o s o c r u z a r s e c o n la gente 

p o r l a c a l l e . M á s h e r m o s o es pasara 

la a l t u r a d e q u i e n s e h a salvado la 

v i d a y n i s i q u i e r a n o s ha sido pre 

s e n t a d o , a l q u e n o c o n o c e m o s ni d( 

v i s t a ni n o s c o n o c e de oídas . En 

a l g u n a p a r t e d e b e e s t a r escrita la 

f e c h a e n q u e n o s p r e s e n t a r á n , cuan 

d o u n a v o z m á s f u e r t e q u e la del mar 

e r o s i o n a n d o a c a n t i l a d o s , dulce como 

l a d e l o s p r i m e r o s d í a s d e primavera 

s u a v e c o m o u n a m e l o d í a que nadie 

h a s i d o c a p a z d e e s c r i b i r , hable en 

t r e u n a s o n r i s a i n f i n i t a y diga: 

— ¡ E h , F u l a n i t o ! A q u í e s t á el q"« 

s a l v ó a t u m u j e r e n e l parto ai 

q u e v e n í a c o n m a l a s intenciones 

( b u e n o , a lo m e j o r d i c e e l que sa'^ 
i — íUn. e' 

diste 
l a v i d a d e t u h i j o q u e s e le 'ba 

q u e t e d i o l a s a l u d c u a n d o te _ 

l a b o f e t a d a c o n e l c o c h e , cU^aron 

t e a t r a v e s ó e l t r a b a j o y te ê  ^ 

a s e r t r i s t e m e n t e benef ic ian 

S e g u r o , c u a n d o . ) 

E s o y m á s c o s a s puede 

v o z d e s c r i t a . E s o y a c a s o ah 

decir 

¡ a d a : 
todo5 

A q u í e s t á e l q u e , c o m ° ^ |a 

iños l o s d e m á s , f u e p a r t e dolorosa 

c r i s i s q u e o s l l e v ó a s e r 

sinip1 

extra 

c o n v i v i e n d o s o b r e e l mi smo ^ 

Y d i j o q u e n o : q u e l a c r i s i s si 

b a b a h e r m a n á n d o s e c o n un 

p i n c h a z o q u e n i s i q u i e r a dolía 

s e t e r m i n a b a n t o d o s los P e r ^ 

d e l a d o n a c i ó n d e s a n g r e . j o s d ^ 1 
C i e r t a m e n t e , h o y por J10^ 

nec£ n a n t e s b u r g a l e s e s no cxibrl^oce5\ 
^ " e l a q u i n t a p a r t e d e l a s M * " ^ 

d e s q u e t i e n e t o d o B u r g o s . MuV ^ 

t o . C o n u s t e d , a m i g o , a c o r t a n ^ 

t a n c í a s . V e a s í s e a c e r c a h a s ^ 

o t r o s o c o n s i e n t e q u e s i g ^ 0 

m e n t á n d o n o s q u e e l enfermo e 

a ' a s a n g r e y n o a l r e v é s . 
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CfNTRICA 
Bilí t BUENOS 
IBS I W A 
íi m 

[! 
La colonia hispana 
de la capital 
rinde homenaje 

MISA EN SAN FRANCISCO E l GRANDE 

a su alcalde 

En 
la 

in-
iar 
no 
ra, 
lie 
}IV 

ue 

jel 

íes 

Ivó 

el 

;te 

se 

'on 

del 

Buenos Aires (Efe) .— E l 
intendente municipal (alcal­
de) de la ciudad de Buenos 
Aires, Saturnino Mo n t e r o 
Ruto, fue agasajado hoy con 
un banquete, en un céntri ­
co hotel de esta capital, por 
lu Federación de Sociedades 
Españolas, como testimonio 
de fraternidad hispanoame­
ricana. 

Asistieron al acto más de 
mil comensales. 

Montero Ruiz, que agrá 
tieció con emocionadas pala 
bras el agasajo, expresó su 
satisfacción por encontrarse 
feunido con tantos españo-
l«s-argentinos o argentinos-
españoles: «Frente a la mu­
ralla de los Andes —suhra-
Io- pasé mi infancia medi-

en ese destino ame 
¡«no, sintiendo en la be 
eza de ese típico paisaje 
1 Mundo las voces 
« r a l e s de la sangre ga 
ga y castellana que corre 

POr mis venas». 

Nás allá de sus sombras 
sangre derramada 

«Pasa 

de la 

a la pagina 15) 

S. E. e/ Je/e de/ Estado, acompañado de su esposa y de tos Principes de España y de varios 
ministros del Gobierno y otras personalidades, ha asistido en el templo de San Francisco el 
Grande a la solemne misa en honor de la Inmaculada Concepción, Patrona de 'a Infantería. — 

fFoío Cifra Gráfica) 

NIXON SE HA RODEADO 
DE BUENOS «EJECUTIVOS)) 

Al margen del Gabinete, los ideólogos 
son sus consejeros especiales 

Se demora el viaje de Breznef a USA 

Washington (Efe). — El pre­
sidente Nlxon completó ayer 
la reorganización de su Gabi­
nete ministerial que tiene un 
denominador común: buenos 
ejecutivos. 

Nlxon es el único «político» 
que ha quedado en el Gobier­
no norteamericano después de 
las elecciones y consiguiente 
reorganización de las últimas 
semanas. 

PABLO VI: EL ABORTO 

E S ON CRIMEN 

((Son falsas ciertas distorsiones 
de la actual insistencia en 
la emancipación femenina)) 

La llamada libertad sexual repugna 
a la moral y a la ética humana 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — E n un discurso dirigí-
do a los participantes en J X X I I I Congreso nacional de 
la Unión de Juristas Catól icos Italianos, el Papa Pablo V I 
'ha refirmado hoy la condena contra el aborto, recordan­
do cuanto dictaron sobre 1a materia P ío X I I y el Con-

ilio, quienes «no han hecho m á s que confirmar la nunca 
cambiada e inmutable doctrina rnoral de la Iglesia». 

Deten iéndose en las 

FRANCIA 
5 LA NEGOCIACION 
S0BRE EL VIETNAM? 

entrevistas 
lussinger - Duc 

secretas entre 
Tho no avanzan 

]05 

ido 

.¡os 

Oh 
V â  acuer^0 ahora o la guerra seguirá 

e ̂ ucho tiempo", dice la señora Binh 
arís (Efe) _ t 

eiltre nmt convcrsacioens privadas de esta 
^ Pa? ¿ r ^ e n c a n o s y norvietnamitas a propó-

tbr vs hora^ Vietnam, que se llevaron a cabo duran­

do 

;ier 
di»' 
í\0* 

V 10ras v f - - - -"""^ nuc se nevaron a caoo auran-
* etíe fc/r-^U^renta minutos en la residencia de Gif-
^ ^ 1 0 ? ^ , . ^ ^ ^ ^ han finalizado sin que 

Participantes en ellas hiciera ninguna dé-

Cot̂ 6 Nixoi?reCe?eutes' Henry Kissinger enviado del 
\ ñ ' Se dierníí y Dllc Tho' consejero especial de 
torearon d " u ? aPretón de manos en públ ico y 

Ü r ^ ^ d LpaT1 í111̂ 101011 la casa donde vivió el pin-
r'CCa novedad decIarar nada a la Prensa-

% 
a la salida de ^ j , - ""«"a ue esta sexta ses ión de 

* J S a s con ffpa tanda actual: Kissinger sa ludó a los 
1, ^uan Tk,, de cansancio mientras que Le Duc 
He», "uy sonriftrm-. i - ^ ^ i ^ y: sonrieron ampliamente al hacerlo 

A B I N H , P E S I M I S T A 
(Efe). _ t 

Las entrevistas Kissinger y Le 

(Pasa a la p á g . 15) 

Duc 

El presidente de los Estados 
Unidos mantiene junto a él 
en la Casa Blanca a los mis­
mos ideólogos pragmáticos que 
le ayudaron a exponer sus 
idfeas de cambio en política 
exterior y doméstica durante 
los primeros cuatro años de 
su mandato (John Ehrlichman, 
Bob Halde Man, Henry Kis 
singer, etc.). 

Cuando resultó reelegido j 
siete de Noviembre pasado por 
una gran mayoría de votos, 
Richard Nlxon dijo que el elec­
torado norteamericano no le 
había dado un nuevo mandato 
para mantener el «statu quo», 
sino para llevar a cabo un 
cambio que funcione, no que 
destruya, en las instituciones 
nacionales. 

El 37 presidente ha escogi­
do para su nuevo Consejo de 
ministros a los hombres más 
preparados en administración y 
dirección de empresas de en­
tre la intelectualidad republi­
cana. 

Como han comentado algu­
nos observadores de la escena 
política washingtoniana, Nlxon 
desea que sus ministros ac­
túen como directores de em­
presas y sean los «managers» 
de la vasta empresa guber­
namental norteamericana. 

Sólo uno de los once minis 
tros del Gabinete fue elegido 
hace cuatro años por Nixon y 
permanecerá en su puesto por 
ahora. Se trata del secretario 
de Estado, William Rogers, un 
hombre gris, pero que reúne 
la cualidad necesaria para el 
presidente en ese puesto, de 
jar que sea el propio Nixon 
e! que lleve la política exterior 
con la ayuda de su asesor 
Henry Kissinger. 

La figura popularmente más 
famosa de los hombres que 
rodean a Nixon es. sin duda 
el profesor de Harvard y ase 
sor en política exterior, Henry 
Kissinger. 

(Pasa a la página 15) 

( ( I n m e j o r a b l e s » r e l a c i o n e s 

e n t r e ££ U U . y E s p a ñ a 

Al embajador norteamericano le ha 
sorprendido el proceso de nuestro país 

San Juan, Puerto Rico ( E f e - U P I ) . — E l embajador 
d© los Estados Unidos en E s p a ñ a , Horacio Kivero , dijo 
hoy en San J u a n que lo que ha podido notar, d e s p u é s 
de asumir su cargo en E s p a ñ a , es el progreso econó­
mico y en todos los niveles que ha tenido ese país en 
los ú l t i m o s diez años . A ñ a d i ó que desde 1060 a 
1970, E s p a ñ a ha aumentado su ingreso «per cápita» 
en un 70 por 100. E n el 1960 el ingreso «per cápita» 
era de 300 dó lares y el ú l t imo censo en el 1970 lo s i túa 
con un ingreso superior a los 1.000 dólares . 

Agregó que las relaciones entre Estados Unidos y 
E s p a ñ a «son magníf icas» y que el poseer las dos cul­
turas, la cultura americana y la de E s p a ñ a —ésta por 
sus antecesores y por ser latino— a y u d a r á grande­
mente a los Estados Unidos en conservar esas relacio 
nes. L a s cuales cal if icó t a m b i é n de «Inmejorables» . 

en las razo­
nes de Derecho social que, 
entre otras existen contra el 
aborto, el Pont í f ice dijo: «Si , 
como afirma el Concilio, 
Dios, Patrón de la vida, ha 
confiado a los hombres la 
a l t í s ima mis ión de proteger 
la vida, mi s ión que debe ser 
cumplida en forma digna del 
hombre, basa en cada indi­
viduo, en las comunidades 
intermedias ( c o m e nzando 
por la familia), y sobre to­
do en la comunidad pol í t ica , 
esta mi s ión que, a un mis . 
mo tiempo, es un deber y un 
poder. Si el estado social 
contemporáneo va asumien­
do sobre sí cada vez m á s 
este cometido de protecc ión 
y de p r o m o c i ó n de la vida 
humana en forma digna del 
hombre, y esto en conformi­
dad con las declaraciones 
universales de los derechos 
del hombre y del n iño , no 
existe ninguna duda de que 
tal protecc ión debe dar co­
mienzo no desde el naci-

(Pasa a la página 18) 

V I A J E R O D E L E S P A C I O 

tste ratoncillo del desierto de California, capturado cerca de Palm Springs, es uno de los 
seis que vuelan en el «Apolo 77». El .experimento tiene por objeto determinar si los rayos 
cósmicos tienen efectos dañinos en un viaje espacial de larga duración. A los animales les 
han sido colocadas una película sensible bajo la piel de la cabeza. Se ha escogido a estos 
ratones por ser. resistentes y no necesitar bebida, ya que obtienen el agua de las semillas 

que comen. — (Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 



POR LOS CAMINOS OE DIOS \ 
SEGUN aprendió uno, Dios no tiene caminos. Está 

en ellos. Está en todos. Ocurre, sin embargo, que 
hay cielo y hay Cielo (ya ven la inicial versal). 

Por el primero andan los pájaros y los aviadores. Por el 
segundo está Dios en todo su esplendor. (Por cierto, 
¿Dios tiene esplendor o resulta que es el esplendor mis­
mo?). No serán lo mismo, pero ambos cielos tienen la 
misma fonética. Así que, acaso poniendo las cosas a nivel 
de metáfora, los caminos de Dios son los caminos de los 
aviadores. ¿Nos explicamos? 

Está claro que hoy teníamos preparado nuestro artículo 
para los hombres del Aire (también ven ahora la inicial 
versal). Habíamos preparado, con unos días de antelación 
y al dictado del cariño, una serie de frases que ya hilva­
naríamos bajo el amparo de Nuestra Señora de Loreto, 
que es hoy y no por casualidad. Ocurrió que cuando uno 
andaba acariciando palabras, le llegó la muerte de un 
burgalés al que no conocía ni de vista. Sólo ha sabido de 
él cuando capotó su avión envuelto en fuego, cuando Dios, 
por sus caminos, le invitó al canto de laudes en la Iglesia 
de los Cielos, según ha leído en la esquela más hermosa­
mente redactada que ha pasado por sus manos. Siete días 
antes de la Patrona se murió, con las alas plegadas, 
-Daniel Núñez Ronda, treinta y dos años, aviador y burga­
lés. A uno se le heló la tinta con la noticia. A uno se 
le fueron las ¡deas del artículo que acuñaba. A uno se le 
ocurre decir que es hermoso morir en ios caminos de 
Dios. Y uno dice que no es tan difícil trenzar la metáfora 
poética cuando se muere siete días antes de que el ca­
lendario diga que es la Patrona, la que protege a todos 
los aviadores y a todos se los lleva, al canto de laudes, 
al de maitines, al de vísperas (¡uno qué sabe de lo que 
dice Dios para cada aviador a la hora de los rezos últimos!), 
envueltos en su manto. 

Daniel Núñez Ronda no era conocido nuestro. Sólo era 
aviador y eso ya es más que suficiente. No es difícil 
imaginárselo rezando (¡se reza tan bien allá arriba...!) 
mientras consultaba la carta de vuelo, mientras le pedía 
un café a la azafata o mientras la mirada se le iba a 
gonios, brújulas, altímetros, cuenta... (uno iba a decir 
cuenta - revoluciones y de pronto ha pensado que no sabe 
si eso vale para los reactores), presión, combustible. Es 
fácil rezar allá arriba. 

No es el primer aviador que muere. Ni va a ser ei 
último. No es el primero que se va sin que uno le conoz­
ca y le rece una oración porque era aviador y se murió 
con las alas del alma plegadas. Sí que es el primero que 
se va mientras el autor está acuñando palabras para rezar 
a Nuestra Señora de Loreto. Y todo eso tiene un aire espe­
cial, como de seleccionados para cantar junto a los ángeles 
(laudes, maitines, vísperas...). 

Llegó el día de la Virgen de Loreto. ¿Merece la pena 
enviar una enhorabuena a los aviadores? No hay que estar 
muy seguros. Se da la enhorabuena a quien se aprecia. 
Pero, ¿y a quién se envidia? Enhorabuena, no. Felicitación, 
simplemente, por ser aviadores, por andar por los cami­
nos de Dios y porque cuando mueren así, con las alas 
plegadas, quedan del Cielo (del de la 0 | _ „ . . ^ j -
inlcíal versal) mucho más cerca que d U f \ t j t N O L 
los demás. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

SU FUTURO H06AR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

M U E B L E S VITORIA 
Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

Y a salen los chorritos de 
agua por los o r i f i c i o s 
abiertos en la nueva fuen­
te de la plaza de Santo 
Domingo de G u z m á n , 

Como fuente para servi­
cio públ ico no sirve, pues 
los n i ñ o s se las v e r á n 
«moradas» para beber sin 
disponer de e s o s caños , 
que tanto les d i v i e r t e n . 
Claro que no fue esa la 
in tenc ión al montarla, pe­
ro resulta que tampoco, 
desde el punto de vista 
del ornato satisface, pen­
samos que a la m a y o r í a . 

Hablando de fuentes, di­
remos que en breve se re­
un irá el jurado encargado 
de fallar el concurso de 
anteproyectos de la art ís­
tica e i luminada que, con 
jard ín y todo se proyecta 
montar en las inmediacio­
nes de la nueva cl ínica de 
la Cruz R o j a . 

• 
E l paso por el viejo 

cauce moiinar donde s i ­
guen fabr icándose barajas, 
era muy peligroso al t r á n ­
sito de peatones, por fal­
ta de luz, pero deade hace 
días alumbran el lugar 
unas l á m p a r a s de luz de 
mercurio, con lo cual se h a 
resuelto un p e q u e ñ o pero 
no menos Importante pro­
blema. 

Y es que, arreglando pe­
queños problemas se con­
sigue, a la larga —eso que 
desean todos los burgale-
ses— solucionar bastantes 
que forman un volumen 
grande. 

• 
Nos hacemos eco de la 

inquietud manifestada por 
padres de alumnos que 
cursan sus estudios en el 
Colegio Universitario, los 
cuales expresan su pre­
ocupac ión por el hecho de 
que faltan en la ciudad 
fondos b ib l iográf icos de 
consulta de textos de con­
cretas materias de ense­
ñanza, m á x i m e cuando en 
ciertos casos se pide a los 
e s t u d i a n t e s —ellos y 
ellas— que beban en fuen­
tes no a n a c r ó n i c a s sino 

D E P O R T E S 
DE 

I N V I E R N O 
H U E R A 

Vitor ia , 19 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

U,31 L a Fiesta de! Señor y 
Santa Misa. 

12,30 Concierto. 

]Los Reyes va están en 

CHIQUILANDIA! 
Extraordinario surtido 

J U G U E T E S 

CHIQUILANDIA! 
P A L O M A , 20 

PISOS 
SIN IRADA 
2.500 Ptas. mensuales 

en 13 A Ñ O S . Informes'. 
A v d a . E l a d i o Per lado n.» 4 

13,00 Unidad móvil . Tenis. 
Cops del R e y de Ane­
cia, 

14,30 Primera edic ión. 
15,00 Noticias 
15,35 Tarde para todos. 
20,00 F ú t b o l . Campeonato de 

L i g a : At. de Madrid -
Barcelona. 

22.00 Telediario, 
22,45 Estrenos T V : «A to­

dos mis amigos en fie­
rra», 

00,05 Ultimas noticias. 
00,10 Tiempo para creer, 

tros) 

L U N E S 

14.01 Almanaque. 
14,30 Primera edic ión. 
15,00 Noticias. 
15,35 C ó m o es, c ó m o oe ha­

ce «La conserva Je fru­
ta». 

16.00 L a chica de la tele. 
«Mi mejor amiiga es 
Rhoda». 

18.01 Avance informativo. 
18,05 L a casa del reloj. N.0 

181. «Invierno» ( I ) . 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Dibujos animados. 
19,40 Buenas tardes. 

20,30 Novela. (Capítulo l de 
V ) . «Como las aca­
cias» de L . Pinhasi. 

21,00 Telediario. 
21,35 E l octavo día, por 

m o n s e ñ o r Guerra Cam-
pos. 

21,45 Un, dos, tres..., res­
ponda otra vez. 

22,30 S i las piedras habla­
ran. «Granada, ei fru­
to coronado». 

23,00 A n i m a l e s racionales. 
«Más malignos toda­
vía». 

23,30 Veinticuatro horas. 

T t m e r s o n 

El cclevisoi 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

referidas a ediciones pu­
blicadas con una a n t i g ü e ­
dad no superior a veinte 
años . 

Entendemos —sin inmis­
cuirnos para nada en la 
esfera a c a d é m i c a — que 
las autoridades y organis­
mos competentes deben 
poner todos los medios a su 
alcance en resolver este 
problema o facilitar solu­
ciones que, a la larga, se­
rán arduas de arbitrar a 
medida que aumenta el 
desarrollo y las exigencias 
universitarias en Burgos. 

• 
Ex i s ten algunos s emáfo ­

ros en la ciudad que, a 
nuestro juicio y el de m u ­
chos vecinos, demandan 
una debida rev i s ión y me­
jor funcionamiento en sus 
fases. 

Concretamente, en los 
aparatos instalados frente a 
l a iglesia de l a Merced» el 
p e a t ó n se desespera de te­
ner que esperar a que sa l ­
ga el disco verde. T a m b i é n 
en la Avenida del Cid , 
frente a los edificios « F e y -
gón». 

• • 

A bastantes reflexiones 
invita la reciente ses ión de 
la Comis ión provincial de 
Servicios Técn icos , en la 
que los altos representan­
tes de la Comisar ía del 
P lan de Desarrollo, no 
ocultaron su parecer de 
que y a el I I I P l a n con­
templa con menos a t e n c i ó n 
que los anteriores e l tema 
de la pol í t ica de «Polos», 
y que resulta difícil , aun­
que no imposible, el con­
seguir la prórroga de los 
beneficios del de Burgos 
hasta fines del a ñ o 1975. 
coincidente con la vigen­
cia de este I I I P lan de 
Desarrollo. 

Creemos recordar solem­
nes palabras del ministro 
y comisario del citado 
Plan, señor López Rodó , 
que dijo al m á s alto nivel 
nacional que una obra co­
menzada hay que termi­
narla y que no se de jar ía 
de prestar a tenc ión a los 
«Polos» industriales, hasta 
que cumplan suficiente­
mente el papel que les ha 
sido asignado de polarizar 
un potente núc leo Indus­
trial de plena irradiac ión 
regional. 

Pues a ver si los con­
cursos que restan por ce­
lebrar demuestran (aunque 
no sea m á s que aproban­
do y no rechazando soli­
citudes de iniciativa pri­
vada, que se considere no 
dañen el cuadro de la pro­
ductividad nacional), Ja 
verdad de los anuncios y 
de las declaraciones he 
chas. Dicho sea esto con 
el mayor respeto a las di 
rectrices superiores de la 
Admini s trac ión y de sus 
organismos. 

E l lector don Antonio 
L a u r a se dirige a esta sec­
c i ó n en la siguiente forma 

« E s t a carta podía empe 
zar p id iéndoles «mil per 
dones» por otra que se pu­
bl icó en su d í a (y que 
agradezco mucho), sobre 
el problema de los auto­
buses de Gamonal, a par ­
t ir de las 1 1 ^ de la no­
che. Por cierto, que aque 
l ía carta puede que slrvie 
r a de cierta experiencia 
para el servicio munieipa-
lizado, y a que durante un 
par de semanas «o tres» 
y solamente los «sábados y 
domingos» , pusieron un 
coche cada media hora, pe 
ro claro, desaparec ió «s in 
avisar», tal como h a b í a 
llegado, «porque no era 
r e n t a b l e » . Comprendemos 
que lo rentable debe ser 
multiplicar l a capacidad 
del coche, y que los em­
pleados hagan sn servicio 
con particular comodidad 
pero lo que el barrio pide 
no puede, ser atendido por 

el servicio municipalizado 
de autobuses. Debo decir­
les que tuve el honor de 
mantener una conversa­
c ión sobre este tema con el 
concejal encargado del 
servicio de autobuses, que 
entre otras anomal ías , él 
personalmente hab ía com­
probado: el caso de esos 
s e ñ o r e s que, a d e m á s de no 
pagar billete, suben al co­
che por l a puerta delante­
ra. 

Y o me atrevo a pregun­
tar: ¿ E s justo que porque 
un s e ñ o r o s e ñ o r a sean 
amigos o conocidos del 
conductor (tengan unifor­
me o no), queden excep­
tuados de guardar la sufri­
da «cola» que respetamos 
los d e m á s ? 

E n fin, que lo que el 
barrio pide con tanta jus­
ticia no es rentable para 
el servicio municipalizado, 
dentro de una linea como 
la de Gamonal, que está 
costeando todas las «lí­
neas» de autobuses de la 
ciudad y algunas «capri­
chosamente» . 

Repito mil perdones por 
l lamar la a tenc ión sobre 
algo que no es rentable..., 
y esperemos con pacien­
cia «los que no tenemos 
otro remedio, las incle­
mentes caricias del tiempo. 
A ver si a a l g ú n empleado 
se le ocurre ponerse de 
parte d© l a «requete jus ­
ta» pet ic ión , de un barrio 
como Gamonal, pet ic ión 
que cont inúa clamando 
ser atendida: Servicio de 
Autobuses cada media ho­
r a , a partir de las 11,30 
de l a noche, con final a la 
1,30 de la madrugada. 

Muchas gracias, s eñores 
Martinillos, y un saludo 
muy afectuoso en nombre 
del Norte de Burgos» . 

• 
Parece que la Adminis-

tración se está esf 
para que los p 1 S * > 
se «disparen» ^J10* t, 
lo alto, ante ia ^ 
nente llegada de \ t > i -

consumo -Con J1"0 k 
gu íente euforia— Coris;'-
torno a esas fechas 
duce. se Pro. 

Es tas medidas de 
tenc ión también Se C°11-
hecho llegar al Sector^ 
hostelería.- « 

Según nuestras n ¿ , 
se han congelado todos i 
precios de comidas y 
bidas en restaurantes 
feterías, establecimie2 
hoteleros, bares, clubs T 
las de fiestas y g i a ^ 
de conformidad con las c 
tizaciones que fueron í 
claradas hasta el día 27 ú" 
Octubre pasado. 

A tal efecto, existe un5 
carta sellada por Infotmj. 
c ión y Turismo que es ij 
que «da fe», a los eíectoi 
de los precios verdades 
mente autorizados. v ^ 
han de regir. 

L a promoción de 1). 
guel García Ortiz al earjo 
de director provincial & 
Asistencia y Promoción 
Sindical, trae consigo \ 
vacante del cargo de pie. 
sidente del Consejo pto. 
vincial de Trabajadores, 
que el mismo ha venido 
desempeñando durante Ma­
rios años . 

P a r a esa provisión « 
cuenta y a con diversos 
caniidatos, por lo que se 
presume una elección iu. 
teresante y movida a efec. 
tos de designación del 
nuevo presidente del Con­
sejo de Trabajadores bui-
galeses, dentro de la Or­
ganización Sindical. 

Martinillos 

TABLAO F I A M E 
« L a s C h i v a s » 

E N B U R G O S - C A P I S C O L 
Y P A R A L O S B U R G A L E S E S 

ORGANOS PARA EL HOGAR 

C O N R I T M O A U T O M A T I C O . . . 
S I N S A B E R M U S I C A . . . 
S E A P R E N D E E N 15 M I N U T O S . . . 
S E D O M I N A E N 30 H O R A S . . . 
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»|1JESTR0S COLABORADORES 

CACERES 
lODA UNA SORPRESA 

g^p j^TMar í a PEREZ LOZANO 

ha vuelto a su tierra en viaje fugaz. L a 
El eS te escritor es Cáceres, que es algo así como 

ierra de *s te celtibérico y provincia y ciudad que lle-
1 lei3110 ."«rpsas al visitante —tantos a ú n — que las co 

d« s ,eZ primera. Por Mirabeté olía a jarales y más 
joceo P0* todas las cañadas verdes y daba gusto de-
jlla eSt oche para ver en un riachuelo l impís imo las 
teBer el C de una tortuga entre las piedras, los cole-
uafliobr38 trucha o escuchar el canto de mil pájaros, 
tazos de " jas palomas y el trémolo enamorado de las 
e! zufe0 p¡ensa el escritor, que hace del escribir su ofi-

f̂dices serv¡cio y de los buenos invitar a tantos ami-
c¡o. Ql,e enOCí(jos, pacientesi lectores de veinte diarios, a 
sos (3eSCráceres, a saber de su muy tensa historia y a 
¿Onoce< diversidad de paisajes que van desde las 
admirar roc0sas y nevadas de sus montañas norteñas a 
cumbre!! ^ ^ colinas con encinares que dejó suspensa 
esa âxa1 ^ Unamuno. Porque en el gran concierto de 
el ániM ^ (2áceres es solista, y a uno le gus-
bcl̂ 23?. y n0 por amor a la patria chica, que amor 
'? ""uno, sino sólo por hacer justicia. 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

E L M E N S A J E D E L A L M I R A N T E 
Por Lucio del A L A M O 

siente 
M es cosa, en un artículo breve que s ó l o pretende 

r pálpitos y vivencias, traer de pelos a Viriato ni 
reCr8rtes B' 8 Pizarr0> ni recordar c ó m o Cáceres , to-
3 'n belicoso, tuvo que ser ganado por la gracia personal 
¡Msabel. Extremadura, vientre enorme de héroes , casi 

despobló en la aventura gallarda, en realidad román-
tfa de las América». Curioso, tanto afán de aventura y 
de cruzar mares en hombres de tierra adentro. Ni es 
osa tampoco, de recordar que aquí han nacido y escri­

to sonoros nombres de nuestra novel íst ica o nuestra l í 
tica. Chamizo, aunque pacense, se adentró en las parlas 
dulces, ternísimas de estos "campusinos", como le pasó 
a Gabriel v Galán, igualmente enamorado de esta tierra, 
que es prodigio que se repite a diario. Porque si monas' 
terios, <ii templos, si castillos, si murallas, si palacios, si 
paisajes —los cielos más limpios y estrellados, tal vez, 
del país en esas» hondas noches de verano—, lo mejor de 
Cáceres son los hombres y su talante. L o mejor es la 
cordialidad abrumadora que se convierte en conflicto 
cuando el forastero entre en el bar, y comprueba con qué 
tozudez no se 'e deja pagar nunca, y se repite la ronda, 
y otra y otra, y a tenei cuidado si se trata del vino de 
Cañamero que es tumba-hombres. 

Despoblada, empobrecida durante siglos, con aquella 
llaga —ya en curación— al costado que se llama Las 
Hurdes. público incrédulo para tantas arengas polít icas 
que prometían tanto y nada daban, también es cierto que 
Cáceres ha cambiado de piel, como los lagartos de sus 
pedregosas solanas Qiu la cuenca del río padre, del río 
vertebra! de Celtiberia que es el Tajo, ha hecho posible el 
milagro de lo;, embalses, ojos de azul donde el azul se 
mira, y han surgido los regadíos y las fábricas, y por for­
tuna este renacimíenío no ha contaminado los aires lim­
pios que inüerdeti la> encías de la Carpetovetónica, ni ha 
hecho palidecer el frescor verde de las cañadas y rama­
les, ni - sobrt 'odo ha entibiado la virtud q u é los dio­
ses elogiaban y que aquí se ejerce de modo tan señor y 
tan amigo: i& hospitalidad, 

Hermosa tierra que ustedes deben conocer. Ahora 
pe empezamos a despertai a un turismo interior que 
sea posibilidad de amor por el conocimiento, conozcan 
aceres. Paisajes, monumentos, historia, hombres. E n ­

tined'eSde el mí^ado, de Yuste, la solana sobre la 
"a, como pudw mor» de melancol ías un Emperador. 

cn'm611 i.silencio del claustro mudéjar de Guadalupe, 
pa"? ^ab«1 P«do llamar a tan real sitio "mi cielo y mi 
una 50 *odav'í, pueden admirar el vuelo pausado 

garza y escucha» unos ritmos pimpantes y recios, 
os también de dulzura, como esas c igüeñas que 

L a importancia y el Inte- mejor servicio de Dios y de sostenimiento del culto... 
rés del Consejo de ministros l a - P a t r i a " , una verdad gi- Ser ía un tanto excesivo —y 
de esta semana se h a des- gantesca que rubrican los esta apostilla no es del a l -
plazado de la referencia h a - ojos y la memoria de trein- mirante— incluir la suml-
bitual; es tá en el prólogo, t a y tantos millones de es- s ión a la Jerarquía en la le-
Antes de que los ministros pañoles . Y aunque es tá y a gis lac ión del Estado y la 
abrieran sus carpetas de des- en el Evangelio que "no riada de millones en la l is-
pacho, h a b l ó el almirante só lo de pan vive el hombre" ta de privilegios del Gobier-
Carrero, vicepresidente del —pero necesita del pan—, es no que hay que borrar del 
Gobierno. oportuna y elocuente una Concordato. 

Hablaba por él y por to- cifra impresionante: desde 
dos los ministros. Felicitaba 1939, el Estado h a gastado Y , hay, por fin, el futu-
a Franco por su ochenta unos 300.000 millones de pe- ro. Que es tá constitucional-
cumpleaños . Había en las p a - setas en construcc ión de mente l a Monarquía y en la 
labras del almirante admi- templos, seminarios, centros persona del Pr ínc ipe de E s -
rac ión emocionada y encen- de caridad y de e n s e ñ a n z a , p a ñ a , don J u a n Carlos de 
dido afecto respetuoso a una 
persona y a una tarea que 
se han aposentado en la 
Historia. Pero hab ía , ade­
m á s , un mensaje del que no 
era destinatario el Jefe del 
Estado, sino el pueblo espa­
ñol. Carrero Blanco, en el 
hito trascendente de los 
ochenta a ñ o s de Franco, vol­
vía a los or ígenes para po­
tenciar el presente y afian­
zar el futuro. L o primero, 
l a razón y el Impulso de 
aquella tremenda guerra i n ­
evitable: "de 1936 a 1939 se 
trataba, simple y l lanamen­
te, de defender nuestra I n ­
dependencia como n a c i ó n y 
nuestra fe como cristianos". 
Nada m á s ; pero nada me­
nos. "Ni pleitos d inást icos , 
ni cuestiones de pol í t ica i n ­
terna, n i batalla de intere­
ses". Por eso, el Estado que 
h a ido creciendo en m á s de 
treinta años , carga con el 
gozo y la pesadumbre de los 
siglos de Historia; pero es 
nuevo y es distinto. E l a l ­
mirante Carrero Blanco re 
h ú y e la anécdota y se aleja 
de los árboles menores para 
abarcar el bosque: "Estos 
son los conceptos clave: l a 
unidad, la justicia social y 
el sometimiento al bien co­
m ú n de todos los intereses 
privados y colectivos". Ahí 
caben —y deben estar— to­
dos los derechos de la per­
sona humana y todas las 11 
bertades del ciudadano. TO' 
das menos dos: la libertad 
de la injusticia para morirse 
de hambre y la libertad de 
la discordia para a p u ñ a l a r ­
nos entre hermanos. 

tfanside 

Sia8?1"* {01> paiacios de Cáceres, de Trujil lo 
> '« ponen blanco de amor a los azules. 

Importante Taller de Litografía 
E N L E O N 

N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E 

M a q u i n i s t a O f f s e t 

Servicio militar cumplido. 

Experiencia en trabajos de color. 

Escribir con te lé fono para concertar entrevista perso­
nal al Apartado 339 de L E O N . 

Borbón. Pero Francb, oonlaf 
Cortes y el pueblo e spaño l 
del re feréndum, no h a res­
taurado una Monarquía; l a 
h a instaurado. "Una Monar-r 
quía nueva, en un Estado 
nuevo". Y el talante y l a 
obra gigantesca de Franco , 
como un testamento h i s t ó ­
rico. 

A h í es tá —con a f á n obje­
tivo de s íntes is—, el mensaje 
del almirante Carrero para 
los españoles . L o esencial es 
lo que importa; lo que hay 
que defender. Y a en ese c a ­
mino real valen los sende­
ros menores para mejor a t e n , 
der a l cuidado del huerto 
privado. 

Cuando el vicepresidente 
del Gobierno rubricó su 
mensaje —"que Dios os con­
ceda muchos a ñ o s y una v i ­
da feliz"— los ministros 
abrieron sus carpetas con 
los problemas de aquél dto y 
de aquella m a ñ a n a . E n l a 
cabecera de l a mesa de l i s 
Consejos estaba F r a n c i s c i 
Franco. E l mismo de la jurf. 
de Burgos, de la entrevista 
d eHendaya, del grito de I n ­
dependencia de l a Plaza de 
Oriente. E n su puesto de 
siempre, cuidando del sosiega 
de España . 

Hay, de pronto, en el men­
saje del vicepresidente del 
Gobierno, una verdad ya 
vieja a la que, oscureci­
mientos y olvidos de estos 
ú l t imos años , convierten en 
noticia de ú l t ima hora: "Nin­
gún gobernante, en ninguna 
época de nuestra Historia, 
h a hecho m á s por la Igle­
sia Catól ica que Francisco 
Franco, sin otra mira que el 

1) 

Clin d e a UZ ROIA 
D E B U R G O S 

DIRECTOR MEDICO: D. JOSE CARAZ0 CALLEJA 

ofrece las siguientes consultas 
rato Di§ 
üología 

^ Ge; 

estivo 

0crin y Especialidades . 

ologíg 

J * * Interna 

Horas concertadas. 
De 16 a 17 horas todos los días excepto domingos. 
Lunes, martes, miércoles y jueves a las 17,00 horas. 

m 

í(1'cina t ^3 y Nutrición Martes y viernes de 16,00 a 17,00 horas. 

Ciru 

nolari ngología 

,atria 

Elogia 

Hat, 

• Horas concertadas. 
• Horas concertadas. 

Lunes, miércoles y viernes de 13,00 a 14,00 horas. 
Tardes, todos los días a las 17,00 horas. 

• ••• [ueves « las 16.00 horas. 
• Martes y jueves de 16,30 a 17,30 horas. 

Demás días de 16,00 a 17,30 horas. 
• De 10,00 a 11.30 todos los días. 

" *•' • Lunes, miérco les y viernes de 16,30 a 17,30 horas. 
p A R A M A Y O R I N F O R M A C I O N E N L A P R O P I A C L I N I C A 

Calle Cruz Roja s /n. — Telé fono 2215 00 

E n n u e s t r a E X P O S I C I O N e n c o n t r a r á : 

Skys nacionales y extranjeros — Bastones — Botas — Botas aprés-
sky — Fijaciones — Correas seguridad — Anoraks — Cazadoras — 

Canguros — Monos — Guantes — Manoplas - Calce­
tines Pantalones — Gorros - Gafas - Ceras — 
Trineos — Miniskys — Porta skys — Funda skys 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

V 
80' ^ de n i • . " ~ ~ 
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JL ir11 Semana Bíblica 

en el Carmen 

S A N T O R A L ciscana Fremiot de Chantal 
fundadora de la Orden, habrá 

SANTOS DE HOV m'sa comunitaria a las nue-
Domlnica II de Adviento. La ve, quedando expuesto el San-

Traslación de la Santa Casa de tíslmo todo el día hasta las 
loreto. - Ss. Melquíades, p.. s'ete de la tarde en que será 
Eulalia, Julia vgs.; Carpóforo, 
pb.; Abundio, de; Menas, Her-
mógenes, Eugrafo, Mercurio, Ge­
melo, mrs.; Gregorio III, p.; 
Sindulfo, DiOsdado, obispos. 

Misa de segunda clase y co­
lor morado de la II dominica 
de Adviento. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. D á m a s o I , p.; Eutiquio, 
Bársabas , Vitorico, F u s c i a -
no, Trasón , Ponciano, P r e -
textato, Genciano, mrs; Sa­
bino, ob.; Daniel Est i l i ta , 
monje, confesor. 

Misa de segunda clase y 
color morado de la F e r i a , o 
misa de primera clase de San 
D á m a s o . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Nuestra Señora de G u a ­

dalupe. — Ss. Juana F r a n ­
cisca F . de Chantal, rg.; 
Mercuria, Dionisia, Alejan­
dro, H e r m ó g e n e s , Donato, 
Majencio, Constancio, J u s ­
tino, Crescencio, mrs. 

Misa de segunda clase y 
color blanco de Nuestra Se­
ñ o r a de Guadalupe, 

la reserva y se dará la ben­
dición. Se tendrá rosario, no­
vena, exposición y bendición 
de S.D.M., predicará el P. D. 
Franciscano Sánchez, benedic­
tino. 

Organizado por el Carmelo 
seglar de Burgos, se celebra­
rá a partir de mañana, en el 
salón de reuniones de los PP. 
Carmelitas —entrada por la 
iglesia— una Semana bíblica 
que concluirá el próximo día 
17 y que se celebrará con sen­
das sesiones a las siete y me­
dia de la tarde, sobre el te­
ma general «La Biblia y sus 
problemasn. 

C U L T O S 
S A L E S A S / — El 

tividad de Santa 
martes, fes-
Juana Fran 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

Don Elíseo Ortega Cuevas 
Falleció el día 10 de Diciembre de 1971. 

(Q E . P. D.) 

Su resignada esposa, doña Isabel Sáiz; hijos, María Encar 
nación (religiosa carmelita), Isabel, Valeriano, D a m i á n 
Luis y María del Carmen; hija polít ica, Josefina Arisqueta 
nietos, hermanos, hermanos pol í t icos , sobrinos, primos 

y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de su 

alma y asistencia a las misas que se celebrarán hoy, domin 
go, día 10, a las dos de la tarde y a las ocho de la tarde 
en los PP . Carmelitas; y mañana lunes, día 11, el funeral 
en San Cosme y San Damián a las doce del mediodía . 

Actos de caridad por los que anticipan sus más e 
presivas gracias»; 

Burgos, 10 de Diciembre de 1972. 

E l novenario de misas y 
rosarios que d a r á comien­
zo m a ñ a n a , d í a 11, a las 
7'30 de l a tarde, en l a 
parroqu ia de S a n G i l , 
A b a d , s e r á apuicado por el 
eterno descanso del a lma 
de 

L A S E Ñ O R A 

Doña María Paz 
Sebastián González 

F a l l e c i d a e l d í a 22 de 
Noviembre de 1972 

Q. E . P . D . 

S u esposo, don j . A . R e -
T i l l a A n t ó n ; h i jos y d e m á s 
f a m i l i a , a g r a d e c e r á n l a 
as istencia a tan piadosos 
actos. 

E V a n c i e l l o ^ d í a 
«Preparad los caminos del Señor». (San Mat 

«o, I 
Comienza el Evangelio de Jesucristo, Hijo de Dios. Está escrito en 

Y o e n v í o mi mensajero delante de ti para que te prepare el camino. Una proíeta h -
desierto: preparadle el camino al Señor , allanad sus senderos. Juan baut í^k t^' 
siertm nredícaha « n e se convirtieran v se bautizaran narn mío ga i„„ ¿aba »n ..^ t sierto: predicaba que se convirtieran y se bautizaran para que se les perd ^ el 
cados. Acud ía la gente de Judea y de Jerusalén, confesaban sus pe«„0Pasen W 
bautizaba en el Jordán. Juan iba vestido de piel de camello, con una 
ro a la cintura y se alimentaba de saltamontes y miel silvestre. Y proel ,"rea 
de mí viene el que puede m á s que yo, y yo no merezco agacharme nar ania')a: ( 

correa 

sandalias. Y o os he bautizado 

P R E P A R A D L O S CAMINOS 
D E L S E Ñ O R 

D e c í a m o s el domingo pa­
sado que este santo tiempo 
de Adviento es tiempo de 
convers ión y de espera y 
porque es tiempo de conver­
sión, tenemos que empezar 
por allanar los caminos y en­
derezar las sendas, porque 
se acerca el Reino de Dios. 

Y de ahí que toda la L i ­
turgia de este día tiende a 
excitar en nuestros corazo­
nes ese deseo de convers ión 
de actitudes profundas que 
vayan mani fes tándonos a lo 
largo de nuestra vida. 

Contemplemos la primera 
lectura bíbl ica y veremos que 
toda ella es una llamada del 
profeta para excitar esos de­
seos de convers ión y de pre­
paración para la venida del 

con agua, pero E l os bautizará con el Esnírit? oesatarle 
u ^anto, 

^ f t r o s corazones tista han commovido al pue 
blo j u d í o que ansiaba la que arrancar ten 
llegada de aquel que había lo que signrficmA ellos tw! 
de salvarle. Por eso, al ver- cor y abrirlos de p^0 0 
le su vida austera y peni­
tente y escuchar sus pala­
bras valientes y vibrantes 
que les reprende sus vicios 
y sus pecados, creen que 
aquél puede ser el Mes ías 
prometido y acuden en ma­
sa a él para escuchar sus 
palabras y recibir el Bau­
tismo. 

¡Qué distinto era de los fa­
riseos! El los i m p o n í a n a los 
d e m á s grandes obligaciones 
mientras ellos llevaban una 
vida muelle y regalada, r'ór 
ei contrario el Bautista iba 
delante de ellos con el ejem­
plo de su vida austera y 
penitente, 

Y sus palabras no hala­
gaban a nadie, acusaba y re­

di para el amor 
Así y solam 

Que va a nacer 
hospedarse en ¿ ¿ ¡ ^ ' 
razones para llenarfo^ ^ 
amor. I0s de t, 

^ • . . 

Vegj 

Señor , tan largamente espe- prendía con valent ía y a to-
rado por el pueblo jud ío . 

Y el apóstol , en la segun­
da lectura nos hace un lla­
mamiento para que nos pre­
paremos para esa venida del 

dos lo mismo a los humil­
des que a los poderosos los 
llamaba a la convers ión y a 
la penitencia. 

Dios le había enviado para 
Señor, para que cuando He- predicar su mensaje de con-

P R 1 M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

Don Pedro del Hoyo Hernando 
Que falleció el día 9 de Diciembre de 1971. 

(Q. £ . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Matilde Palacios Juarros; hijos, 
Pedro, Carlos y Matilde; hermanos, hermanos po l í t i cos , 

sobrinos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al funeral que se celebrará mañana 
lunes, día 11, a las siete y media de la tarde en la iglesia 
parroquial de L a Anunc iac ión . 

Por cuyos actos de piedad anticipan las m á s expre­
sivas gracias. 

Burgos, 10 de Diciembre de 1972. 

igue nos encuentre en paz 
con E l , limpios e irreprocha­
bles. 

Finalmente el Evangé l io , 
con palabra clara y termi­
nante, nos dice: Preparad el 
camino al Señor , allanad 
sus senderos. 

Y esta orden de Dios la 
repite un día y otro día Juan 
el precursor, que predica a 
las turbas que le siguetj pa­
ra que se conviertan y se 
bauticen. Y al anunciarlo les 
recuerda que é l (habla en 
nombre de otro que es m á s 
que él y al que é l no es 
digno de desatar su sanda­
lia. 

Solemne triduo en honor 
de Santa Lucía 

E L S E Ñ O R 

D O N A N T O N I 

A R R O Y O A L O N S O 
Fal lec ió el día 5 de los corrientes, en Santander, a los 

38 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos 

y la bendic ión de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 

S u s p a d r e s , h e r m a n o s y f a m i ­
l i a r e s d a n l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s a t o d o s l o s a s i s t e n t e s 
a l f u n e r a l y a c t o s p i a d o s o s 
c e l e b r a d o s e l p a s a d o d í a 6 e n 
B a s c o n c i l l o s d e l T o z o ( B u r g o s ) . 

Basconcillos del Tozo; 10 de Diciembre de 1972. 

vers ión y él lo cumpl ía de 
un modo perfecto. 

E l Reino de Dios se acer­
ca y hay que prepararse a 
fondo. ¿Qué hemos de ha­
cer para ello? 

L a palabra del Bautista es 
clara y terminante. Preparad 
los caminos del Señor, ende-
rezad sus sendas. 

Para ello tenemos que pu­
rificar nuestros corazones, 
limpiarlos de toda maleza y 
abrirlos para el amor de 
Dios primero y de nuestros 
p r ó j i m o s después . Nada de 
medias tintas, nada de du­
das y vacilaciones. S i que­
remos que el Señor , que va 

E l novenario de misa, 
dará comienzo mañana u!tf 
a las ocho menos S i 
la tarde, en la i leCs ^ 
Merced será aplicad0 J ; 
eterno descanso del af i J, 

E L SEÑOR 

Don Emilio 

Marijuán 
Que faüeció el día 26 di 

Noviembre de 1972( 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá i 
asistencia a tan piadosos ¡t 
tos. 

Estas palabras del B a u - a venir entre de lleno en 

Piadosos cultos que loa 
hermanos de la Cofradía , 
en co laborac ión con la Or­
ganizac ión Nacional de C i e ­
gos, dedican a su gloriosa 
Patrona Santa Ijucia, cuya 
imagen se venera en la ca­
pilla de Santa Tecla (Cate-
dral) . 

D í a 11, 1.a del triduo. — 
Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
misa rezada. 

Por la tarde, a las ocho, 
rosario, ejercicio del triduo 
y, a cont inuac ión , s ermón , 
que pred icará el P . J o s é 
María Moliner, Carmelita, 
terminando con los gozos 
cantados, orac ión a la San­
ta y adorac ión de la Santa 
Reliquia. 

D ía 12, 2.2 del triduo. — 
Por la mañana , a las nueve, 
misa rezada. 

D í a 13, 3.Q del triduo. — 
Santa L u c i a . F ies ta P r i n c i ­
pal. — Por la mañana , a las 
nueve, misa rezada, que ce­
l ebrará el limo, Sr, D, Bue­
naventura Diez y Diez. 

A las once, misa solemne, 
que ce lebrará el abad de la 
Cofradía, M. í . Sr . Dr , Don 
D a m i á n P e ñ a R á m i l a . can­
tada por profesores de m ú 
sica de esta S. L , a la cual, 
juntamente con la Cofradía 
as i s t irán los afiliados de la 
Organizac ión Nacional de 
Ciegos de esta ciudad, y au 
toridades invitadas por di 
cho Organismo, predicando 
en ella el referido orador 
P. José María Moliner. 

Terminada la misa mayor 
se ce lebrará otra misa (re­
zada), aplicada por donan­
tes caritativos y bienhecho 
res de la Cofradía de Santa 

Lucía . 
Por la tarde, a las ocho 

rosario con le tanía cantada 
ejercicio del triduo y ser­
m ó n , y seguidamente se or­
g a n i z a r á la proces ión por 
las naves laterales de la Ca­
tedral B a s í l i c a 

D í a 14, — A las nueve, mi 
sa rezada, aplicada por los 
Hermanos de la Cofradía, 

A las once, se ce lebrará 
misa de aniversario, por to 
dos los Hermanos fallecidos 
en esta Cofradía, terminan 
do con los responsos canta 
dos de costumbre. 

Burgos, 
de 1972. 

10 de Dicieié 

E l novenario de misas y re 
sarios que dará comieia 
mañana lunes, día 11, a 
siete de la tarde en la igl 
parroquial de San Lesus 
Abad, será aplicado por 
eterno descanso del almaí 

L A SEÑORA 

D.a MARIA 

RONDA FEM 
Fallecida el pasado di'1 

del corriente, 

(Q. E . P. D-) 

L A F A M I L I A agrac 
la asistencia a dichos 

^ r g o f l O de « * » 
de 1972. 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L J O V E N 

D. lose-María Manso 
Que falleció en Alcalá de Henares, el ^ ) 
de 1966, habiendo recibido los Santos »dV 

bendic ión de Su Santidad. 

D . E . P. , j | 

SU MADRE, HERMANOSÍDEMASP 
. / „ por 511 ú) 

R U E G A N a sus amistades una oración ^ e s . ^ 
la asistencia al funeral que se celebrara e ^ ^esi 
a las ocho menos cuarto de la tarde e 
quial de San José Obrero. c-acias. .„ 

Actos por los que anticipan tas hre ^ 
Burgos, 10 de Diciemt" 
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a c t u a l i d a d 

IfOMUCI 

I B » 
FORMACION MILITAR 

amoOS - Se nombra se-
Mí ?efe de los Servicios de 

Q A A de ia sexta re9ión' en 
san ni coronel médico don 
BurfSFsDarza Goñi, disponible 
José tS[J , 
en esta plaza-

m be ™ s 
(Dandy's C l u b ) 

HOY, D O M I N G O 

G R A N D E S 
B A I L E S 

Con el extraordi­
nario conjunto a trac ­
ción para la j u v e n ­
tud, 

"MA DE FRfSñ" 
y la alegre y 

d i n á m i c a 
Orquesta 

DAiV'S CLUB 
De 7 a 10,30 y 11,45 
noche. 

Música continua 

M O V I M I E N T O D E M O - ños , cuatro meses; Genero- t í n Santos, de 22 años , ve- la una de la tarde. E — 14 kl-
G R A F I C O . — Durante el día so Plaza Ormad, de Cubel c iño de León, Natividad Oca lómetros; a las siete de la tar­
de ayer, se verificaron en el (Zaragoza), 88 años . Gómez , de 14 a ñ o s y domi- de, N — 6 kilómetros. 
Registro Civi l , las s iguientéa . ci l iada en l a Residencia de Humedad, 83 por ciento. 
inscripciones: ACCIDENTE DE TRAFICO. — las Misioneras de Acc ión 

Nacimientos: M a r í a I n - A las dos menos diez dé la Parroquial, en el citado ba- FARMACIAS DE GUARDIA, 
maculada Pérez del Rio, tarde de ayer, en el kilómetro rrio de las Fuentecillas. Chamorro, E. Martínez del Cam-
Mercedes Burgos Mart ínez , 50 de la carretera Bilbao-Rei- Trasladada a la c l ínica de po 1; García Echeveste, Avda. 
Mar ía Inmaculada Hernando nosa, término de Vivanco de S a n J u a n de Dios, quedó al l í del Cid 20, y Gómez Bermú-
Conde, Inmaculada Concep- Mena, chocaron e! turismo ma- hospitalizada, ca l i f icándose dez, San Pedro y San Felices, 
c ión B a r t o l o m é González , trícula Bl 8.46B-B y el camión sus lesiones de pronóst ico 14. 
María Inmaculada Gut iérrez Bl 0116-C. El accidente se pro- grave. PARA MAÑANA LUNES. — 
S a n Mart ín , M a r í a I n m a c u - dujo al sufrir un reventón una " García Antón, Vitoria 20; Cas-
lada Mart ínez Carrasco, R o - de las ruedas del turismo que e l CUPON PRO CIEGOS. — troviej0. San Julián 13; Pérez 
sa Zulema Manso Ovejero, conducía María Luisa Susilla En e| sorteo celebrado en el Cosmea, San Francisco 5, y 
Sonia Manso Ibáñez , Gema Fernández, de 30 años, solté- día de ayeri resultó premiado Sira Pascual, Barriada Yllera-
R o m á n Yenes, Oscar Pine- ra, de Bilbao, quien resultó con ^250 pesetas, el número plaza Mayor, 
da Diez, Víctor Ortega Ruiz, gravemente herida, siendo tras- 550, y con 125 pesetas todos 
J e s ú s Portugal Gutiérrez , J u - 'adada a una clínica de la |os números terminados 50. 
lio Alzaga Hernando, R u b é n caPital vizcaína. El camión era 
Diez Agüero. conducido por Luis de los Ríos MUERTE NATURAL. — Ayer, 

Matrimonios: Don Lui s ^e 'a ^a'' ^e Baracaldo. Fuer- minutos antes de las once de 
Garc ía A n t ó n con d o ñ a M a - zas ^e .'a Guardia Civil practi- |a mañana, cuando circulaba 
ría del Rosario Conde Díaz , caron diligencias. p0r ei pase0 del Conde Valle-
m a ñ a n a , a l a una y media, Hano, al llegar a la altura de 
en la Merced- don Julio D O S H E R I D O S Y D A Ñ O S la estatua de Santo Domingo 
Ibarzátaal Diago con d o ñ a C A U S A D O S P O R U N C A - de Guzmán, se sintió repenti-
Rosa Cilleruelo Herrera hoy, MTON-—A mediod ía de ayer, ñámente enfermo, muriendo en 
a las doce, en Nuestra Se - un c a m i ó n , matr í cu la M — el acto don Virgilio Ramos Or-
ñora la R e a l y Antigua de 531-132 Qtie se encontraba es- tega, de 50 años, que tenía su 
Gamonal . tacionado en el comienzo de domicilio en General Mola 17. 

Defunciones- Augusto C a l ^ cal'e de los Pisones, casi Trasladado urgentemente a la 
vo Sabrino, de Santiuste d i en su confluencia con la de Casa de Socorro, el infortuna-
S a n J u a n Bautista ( S e g ó - Madrid, se puso s ú b i t a m e n t e do señor ingreso cadáver, 
via) , 65 años . Crist ina Nati - en marcha, sin conductor, 
vidad F e r n á n d e z Castrillo, yen(io a chocar contra una 
de Pradoluengo, 46 a ñ o s ; T o - farola de alumbrado públ ico , 
masa Alonso Moreno] de situada en l a confluencia de 
Mazueco de L a r a , 76 a ñ o s la calle de la A lbónd iga con 
Santa Cruz, 24; Manuel G a - la de Salas. A causa del en-
barri Gabarri , , de Miranda contronazo c a y ó a q u é l l a , 
de Ebro, 4 d ías ; Tr in idad rompiendo algunos cristales 
G a b a r r i ' G i m é n e z de M i - de la Planta b a í a de la casa 
randa de Ebro, 22 a ñ o s ; C í a - n ú m e ™ 19 y asimismo a i ­
r a Elena S a n t a M a r í a Palo- c a n z ó al matrimonio R o m á n 
mino, de Porquera de S a n - Cortezón Romero, de 43 a ñ o s 
tullan, 86 a ñ o s ; Miguel A n - y a su esposa, Puri f icac ión 
gel Prieto Cuñado , de B u r - Mart ínez Munguía , de 41, do. 

mioiliados en la plaza de 
S a n Jul ián , n ú m e r o 10, los 
cuales resultaron con her i ­
das de diversa considera­
ción. 

P R E M I A D O 

P A R A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

RICA 
101 

Gulllermc Frühbech 
Especialidad 
mlcrolentillas 
Eapoión 10 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves, 10 

de Diciembre de 1942 

H A sido nombrado registra­
dor de la Propiedad de 
Castrojeriz, D . L u i s D í a z 
Suárez , que prestaba sus 
servicios en Villalpando, 
y de L e r m a , D. Antonio 
Cabrero Gallego, hasta 
ahora destinado en G r a n -
das de Salime. 

® E N Madrid y por la viuda 
de Palacios y para su hijo 
Julio ha sido pedida a los 
señores de León la mano 
de su hija María Luisa . 

@ L A temperatura m á x i m a 
de ayer, fue de 15,4, y 
la m í n i m a de 3,0 bajo 
cero. 

Di I. A. ledo Pozuela 
i rasturno> circulatorio: je» 
•iféricos - Cirugía vascular. 
1 Ildefonso » 2 ' I» 2^7974 

V A N A H O I ID 

rnúébles 
e v / e ü i o 

T U M O F L A M E N C O 
« L a s C h i v a s » 

B A R R I O G I T A N O « C A P I S C O L * 

P A R A N A V I D A D Y A Ñ O N U E V O 

nes v patos Montserrat 
Dirigirse a: 

( m O l A C I O N A G R I C O L A MONTSERRAT 

Rector Esparabé. 10 Te lé fono 214006. S A L A M A N C A 

FALLECIMIENTO. — En la 
clínica de San Juan de Dios, 
a donde fue trasladada en la 

Fueron trasladados a _ la noche del viemeSi después del 
c l ín ica de S a n J u a n de Dios, accidente sufrido al ser atro-
donde recibieron asistencia pel|ada por un automóvil fren. 
facultativa. te a] instituto ¿e Enseñanza 

E l conductor del vehículo , Media Femenino, falleció, en la 
Gregorio Mart ín , domicilia- madrugada de hoy, la señora 
do en la calle de San Agus- ¿oña Agueda Rodríguez Vicen-
tín, n ú m e r o 1, pasó a l a C o - te, de 72 años, que tenía su 
misar ía de Pol ic ía a prestar domicilio en la calle de San-
declaración. Se ignoran las to Toribio, 2. 
causas por las cuales el ve- ' 
h íoulo se puso en m a r c h a ^Bm^^^mmmmmmmmmi^^m 
inopinadamente, cuando es­
taba aparcado. 

M U C H A C H A A T R O P E -
L L A D A P O R U N A U T O M O ­
V I L . — Alrededor de las ocho 
de la tarde de ayer, en el 
paseo de las Fuentecillas, 
fue atropellada por el coche 
matr í cu la L E — 3840-A, con­
ducido por José Angel M a r -

D E P O R T E S 
DE 

I N V I E R N O 
H U E R A 

Vitor ia , 19 

ii UN TEMA DE PALPITANTE ACTUALIDAD!! 

«flt«S?SftS; . BARBARA 

SARRAZM HERSHEY 

B U F I D O 

COLOR 
IIIREOTOICROBERTMUUISAN 

EHCEPCIONAl 
U N N U E V O Y A R R O -
L L A D O R T R I U N F O 
D E L C I N E N O R T E ­
A M E R I C A N O , A C U ­
S A N D O S I N P I E D A D ^ 
L A M E N T I R A , L A 

H I P O C R E S I A , L O S 
P R E J U I C I O S . . . 

Luchó contra todo y 
contra todos para de­
fender su derecho a la 

M A R T E S ,ibertaadiaa ^ e r S ^ ^ 

AVENIDA 
U N F I L M 

F A S C I N A N T E 
Y P O L E M I C O 

G R A T I T U D . — E l esposo, 
hijos y demás familia de doña 
María Ofelia Ronda Fernán­
dez, fallecida el pasado día 4 
del corriente (que en paz des­
canse), dan las más expresi­
vas gracias a cuantas perso 
ñas asistieron al entierro y 
funeral celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

— A s i m i s m o l a e s p o s a 
h i jas , madre , hermanos 
d e m á s famil iares de don 
D a n i e l N ú ñ e z R o n d a , que 
f a l l e c i ó d í a s pasados en ac ­
cidente de a v i a c i ó n nos 
r u e g a n expresemos s u s in 
cero a g r a d e c i m i e n t o a 
cuantas personas asist ieron 
a l ent ierro y funera l , cele 
brado por e l eterno des 
canso de l a l m a del finado 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
Comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Obsérvate 
rio Meteorológico del Instituto 
de Enseñanza Media Femenino 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 689,4; a la una de 
la tarde, 692,1; a las siete de 
la tarde, 691,9. 

Temperatura ambiente. — Má 
xima, 5,6 grados a las 16 horas 
mínima, 2,6 grados a las 7 ho­
ras. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A 'as ocho de la ma­
ñana, NE — 7 kilómetros; a 

A V E N I D A . - Hoy 5,30, 
7,45 y 10,45. E l estreno 
más sensacional. La pelí­
cula más apasionante, va­
liente y audaz dirigida por 
el gran Pietro Germi: "Vi­
das opuestas" (3). Gianni 
Morandi, Stefanfa Casini. 
Una colosa! historia, mo- DUCAL. — Hoy de 4 a 12. 
derna, humana, con cate- Programa gigantesco, «Los 

mor: «Entre dos amores»— 
(S . C ) . Eastmancolor. Irán 
Eory - Isabel Garcés , con 
el popular ídolo ¡Más a c 
tor que nunca! (Autoriza­
da mayores 14 ó menores 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

goría excepcional. Mayo­
res 18 años 

C A L A T R A V A S . - 5, 7,45 
y 10,45. E l estreno que us­
ted estaba esperando: «Le 
seguían llamando Trinidad» 
(2). Scop color, Terence 
Hill y Bud Spencer, más 
bestias, m á s ingeniosos y 
divertidos. Cómicas peri­
pecias, continuas carcaj a-
das en el nuevo, film del 
Oeste «Le seguían llamando 
Trinidad» (Menores). 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1. 
Un programa ¡incompara­
ble! «Las Ibéricas , F . C.» 
(3), Fernán Gómez, Gómez 
Bur y 22 piernas jde pri­
mera divis ión! ¡Qué equi­
po! ¡Qué l íneas! ¡Qué car­
cajadas...! y «Emboscada G O Y A 

insaciables» (3). George 
Peppard. Carol Baker. 
Martha Hyer. Uno de los 
films más extraordinarios 
de los ú l t imos 10 a ñ o s y 
«Apolo en vacaciones» (3). 
Las chicas m á s «despam­
panantes» en una juerga 
divert idís ima. Mayores 18. 

G R A N T E A T R O . — Hoy, a 
las 5.15, 7,45 y 10,45 no­
che. Gigantesco estreno. 
Fuera de serie E l auténti­
co suceso del cine moder­
no de acción y suspense. 
Sean Connery y Dyan Can-
non en "Supergolpe en 
Manhattan" (3R), en Todd-
ao color y sonido Stéreo. 
E l robo más audaz del si­
glo. (Mayores 18 años ) . 

a Matt Helm» (3) Dean 
Martín. Senta Berger In­
triga acc ión y muchas be­
llezas, Mayores 18, 

5,30, 7,45 y 10,45.-

CONDAL. — Continua de 4 
a 1. Hoy: el programa más 
grandioso que puede ofre-
cerse. Sensacional estreno 
en tecnicolor: «La ciudad 
sin hombres» (3). George R E x . _ Hoy de 4 a 10. — 
Sanders, Shirley Eaton. — Colosal programa: «Waco» 

«Los tigres de Mompracém» 
(S. C ) . Ivan Rassimov, 
Claudia Gravy, E n maravi­
lloso todd-ao. Tecnicolor. 
Para todos: una gran pelí-
cula, espectacular y trepi­
dante que hace imposible 
el aburrimiento. (Todos 
los públ i cos ) . 

Una pel ícula de acc ión y 
«Ei hombre de Kiev» (3). 
E n cinemascope. Un film 
rodado tras el telón de 
acero. Mayores 18 años . 

C O N S U L A D O , - 5,30, 7,45, 
10,45, Sensacional estreno 
«Perros salvajes» (4). — 
Charles Aznavour Christi-
na Barroult. Tecnicolor. 
Si es usted emotivo no vea 
esta pel ícula , un secuestro T I V O L 1 . 
que le hará temblar de 
e m o c i ó n . L a película que 
ha batido los récords de 
taquilla en Francia. — Ma-
yores 18 años . 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 10,45. 
Estreno de la ú l t ima gran 
película de Manolo Esco­
bar, con nuevas canciones, 
mucha alegría y mucho hu-

(3). Howard Keel . Jane 
Russel, F i lm formidable 
del grandioso Oeste ame­
ricano y sus pasiones eter­
nas y «Mucho para vivir. . . 
poco para morir» (3). Ple-
tór ico de acc ión y aventu­
ras soberbias. Mayores 14 
años o menores con padres 
o responsables 

(Unico cine que 
estrena todo el año) 5,30, 
7,45 y 10,45. Con la genial 
Shirley MacLaine y los m á s 
famosos artistas, estreno 

de la divert idís ima comedia: 
«Siete veces mujer» (3) — 
Color luxe. Peter Sellers, 
Michael Caine, Victorio 
Gassman, etc. Una pelícu­
la diferente ¡sensacional!— 
(Mayores 18). 
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Tres aspirantes a la canonjía 
de magistral de la 
Santa Iglesia Catedral 

M a ñ a n a c o m i e n z a l a o p o s i c i ó n 

Mañana, lunes, darán co­
mienzo ios ejercicios de oposi­
ción a la canongía de magis­
tral de esta iglesia Metropo­
litana. 

Han presentado instancia y 

ei Instituto nacional Masculino 
de Enseñanza Media, 

Doctor Aleiandro Mlnguez 
González, párroco de San José 
Obrero en Burgos. 

Hoy, domingo a las once y 
documentación oportuna y han media de la Tiañana. en la sala 
sido admitidos por el Excmo. capitular de la Catedral, ei 
señor arzobispo tres candida doctor Simón Rey tomará pun 
tos pertenecientes a esta dió- tos sobre un tema de los tres 
cesis de Burgos, cuyos nom- sacados p suerte de los núme 
bres, por orden de antigüedad ros que se contienen en las 
en la recepción del Presfaitera- Constituciones dei Concillo Va 
do, son los siguientes: ticano II «Lumen Gentium et 

Doctor Daniel Simón Rey, pro- Del Verbum» er presencia de 
fesor de la pacultad de Teolo- los otros dos coopositores, los 
gfa. cuales han de conocer el tema 

Doctor Aureo Torres Cape- elegido para hacer, después del 
llán, profesor de Religión en desarrollo del mismo por el di 

s e r t a n te, Sf observaciones 
oportunas. 

Mañana, a las doce, dentro 
dei coro de la nave mayor 
tendrá lugar el primer ejercicio 
a cargo del doctor Simón Rey 
que disertará por espacio de 
cuarenta minutos y harán as 
observaciones pertinentes los 
doctores Torres v Mínguez po 
aspado de veinte minutos ca 
da uno. 

La entrada es libre y el Tri 
bunal estará constituido por el 
Excmo. señor arzobispo y 
Cabildo metropolitano en pleno 

B O L E T I N 

D E C A R I T A S 

Donativos de la presenta se­
mana, 16.210 pesetas. 

P a r a el caso número 25, 
1.125; para el caso número 26 
8.050. 

Caso número 27.—Para una 
señora casada, aún joven, pe­
dimos 5.000 pesetas a fin de 
comprar un i rr i t e de Inválido, 
pues son muy pobres y no tie­
nen seguros sociales. 

Advertencias.— Todos los lu­
nes, a las ocho menos cuar­
to de la tarde, en la capilla del 
palacio arzobispal, se celebrará 
una misa a intención de todos 
los bienhechores y beneficiarios 
de Cáritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez dei 
Campo, 7; en relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, avenida dei 
Cid, 8; en Radio J u v e n t u d , 
Albóndiga, 17 </ en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros es­
tablecidos en !e capital 

Nuestros te l í*onosí 
R E D A C C I O N 201280 

A D M I N I S T R A C I O N : 207148 

BELEN ESTA EN 

OIMTANADIIEMS 

Angelitos 
de fieltro 
hechos por los 
subnormales 

En la tarde de ayer recibi­
mos la grata visita de una 
representación de ASPANIAS 
(Asociación de padres de niños 

adultos subnormales) que 
tuvo ta gentileza de anticipar 
nos su felicitación ante las 
próximas fiestas de Navidad v 
la gratitud de dicha Entidad 
a1 DIARIO por el apoyo que 
viene prestando a sus campa­
ñas e Iniciativas en favor de 
los subnormales. 

En los próximos días, ASPA 
NiAS comenzará la distribución 
-a guisa de original felicita­

ción pascual— de sencillos y 
la vez artísticos angelitos de 

diversas tonalidades y confec 
clonados en fieltro por los mis 
mos niños y niñas subnorma 
les, cuyas figuras pueden ser 
vir para fijarlas con sus co 
rrespondlentes adhesivos col 
gantes en la cristalera de los 
automóviles o er. los adornos 
familiares de Navidad. 

Bajo el lema «Belén está en 
Quintanadueñas» los subnorma 
les burgaleses inician ahora sus 
felicitaciones pascuales y en 
gratitud a amigos y comprado 
res como una llamada también 

la atención de la opinión pú 
blica acerca de la realización 
de las obras que ya están en 
marcha de construcción de 
«Ciudad de! Subnormal- y pa 
ra las cuales se necesitará la 
ayuda del pueblo burgalés y de 
sus estamentos, 

M u e b l e s O R A L F E 

US HA CREADO El MUEBIE IDEAL 
con arquerías y badostres torneados dentro del estilo 

R O M A N I C O - R E N A C E N T I S T A 
A D M I R E L O en General Dávi la , 27. Te l é fono 222917. 

Modelo exclusivo en su género . 
A d e m á s , vea nuestra extensa gama de tresillos, l ibrerías, 

etcétera, Precios nunca V I S T O S . 

E L S E Ñ O R 

DON SERAFIN MARTINEZ PUENTE 
( G U A R D I A C I V I L R E T I R A D O ) 

Fal leció en el día de ayer a los 71 años de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, doña Paulina del R í o Edi l la; hermanos, doña Lea (Vda. de 
Montalvo), Sor Manuela y Sor Benilde (religiosas), doña Anunc iac ión y don Is i ­
dro Martínez Puente; hermanos pol í t icos , doña María del Río , don Maximino 

López y doña Pilar Viqueira, sobrinos, primos y demás familia 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de Santa 

Agueda, H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A , y acto seguido la con­
ducc ión del cadáver al Cementerio de San l o s é . 

Casa doliente; Ñ u ñ o Rasura n ú m . 3. 
Burgos, 10 de Diciembre de 1972 

" L a Cruz" 

E L S E Ñ O R 

DON MARIO LINAJE MARTINEZ 
( M A E S T R O N A C I O N A L , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 67 a ñ o s de edad, en Pancorbo , des­
p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E P . D , 

S u apenada esposa, d o ñ a M a r g a r i t a Moreno Alonso; hijos , A u r e a , P i l a r , 
M a r i o y J u a n Antonio; h i jos p o l í t i c o s , Pablo S á n c h e z y G u a d a l u p e 

L ó p e z ; hermano , M a r i n o ; nietos, pr imos , sobrinos y d e m á s fami l iares 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l a l m a de l finado y l a as istencia a l 
ent ierro y funera l que t e n d r á lugar H O Y , a las C U A T R O de l a tarde 
e n l a iglesia parroquia l de Pancorbo , seguidamente e l tras lado de los 
restos a l Cementer io m u n i c i p a l . 

Pancorbo, 10 de D ic i embre de 1972, 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

A V I D A 
E N 

A l E R I A S M A R V 
Y 

A L M A C E N E S N A T 
o 

¡ ¡ U L T I M A M O D A 

A U N M E J O R P R E C I O ! ! 

CABALLERO SEÑORA, COMPRE AHORA SU 

TRENKA - GABARDINA ABRIGO 
Y LE OBSEQUIAREMOS CON EL CONTENIDO 

DE UNA ESTUPENDA 

C E S T A D E N A V I D A D 

V E A E S C A P A R A T E S 

E s i m a a t e n c i ó n d e l a c a d e n a c o m e r c i a l 

M A R V I - N A T I 
a s u s n u m e r o s í s i m o s c l i e n t e s 

C/ Santander. Miranda, Plaza de Vega, C a l z ^ 
San Lorenzo, Avenida del Cid, Pasaje de la I^ofa 

y G A M O N A L 
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M HSAC HABLARA 

¡ilHO URBA 
E EL 

NISTICO DE BURGOS 
Será presentado por el 

:¡al de la Vivienda 
o 

^S311^^^^6 el Aula mag la tarde, en Teolo 

las ocho vil . 

* ia Facultad 
03 je nuestra ciudad, tendrá 

'"f semanaJmente organiza 
íriempo Cultural", esta vez, 
í f d e l ciclo. de "Urba-

? arquitecíor doctor don 
fLuel físac, quien desarro-
j, el tema "Una proposi­
ción de futuro urbanístico 
.ara Burgos". A l final de la 
[ntervencioa del doctor F i -
sac, se abrirá, como es nor-
aa'en estos actos, el corres­
pondiente coloquio. 

Miguel Fisac nació en Daj-
¡niel (Ciudad Real) en el año 
1913. Es arquitecto desde el 
año 1942. Pertenece a la pri­
mera generación de arquitec­
tos de la postguerra española 
que representa el inicial fren­
te de rebeldía ante la postu­
ra relativamente infecunda de 
épocas anteriores. 

En 1948 realiza la iglesia 
del Espíritu Santo en Madrid. 

En el año 1954 se le conce­
de la medalla de oro en la 
Exposición Internacional de 
Arte Sacro, de Viena, por su 
proyecto de iglesia para el 
convento de los Padres Do­
minicos en Valladolid. 

Entre sus obras, destaca el 
teologado dominico de Alco-
bendas (Madrid), así como la 
iglesia parroquial de Vitoria 
construida en el año 1959, ' 

En 1964 le fue concedida 
a Gran Cruz del Méri to C i -

E s autor de numeros í s imos 
proyectos que destacan fun 
damentalmente por su origi­
nalidad y por su audacia ar­
quitectónica. 

E s colaborador asiduo de 
diversos periódicos y revis 
tas españolas y extranjeros 
en temas de su especialidad 
fundamentalmente urbanísti-

E X P O S I C I O N J U G U E T E S 

G A M P O G R A N D E S A L M A C E N E S 

PIANOS ALEMANES NUEVOS 

P O R E L P R E C I O D E A L Q U I L E R 

2 . 7 5 0 p e s e t a s M E S 

MUSICA Y D E P O R T E S 
E S P O L O N , 16. — B U R G O S 

S E R V I M O S A T O D A E S P A Ñ A 

-:1 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L . 

D c i n a r d e H u m i e n t a 
Posea un chalet en un lugar privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

y que, por su proximidad a la ciudad, puede utilizarle todo el año . 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 
• • 

P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N , L L A M E A L O S T E L E F O N O S 

209840 Y 2 C 4 0 9 7 

Delegación provincial de Abastecimientos 

INFORMACION SEMANAL SOBRE 
ABASTECIMIENTO DE LOS 
PRINCIPALES ARTICULOS 
ALIMENTICIOS 

La situación del mercado en 
la semana actual ha sido la 
siguiente: 

Carnes de vacuno, ovino y 
Precios estables 

carne de cordera 
ha descendido al-

porcino. — 
excepto en 
lechal, que 
go. 

Pollos, — Han subido los 
precios de la carne de pollo. 

Huevos. — Ligera subida en 
los precios. 

Pescado. — Con anteriori­
dad al señalamiento de los 
topes máximos, el conjunto de 
los precios del pescado fres­
co era algo más elevado que 
en la última semana. El pesca­
do congelado, estable 

Frutas, — Discretas alzas en 
melón y uva chanés. Descen­
sos de escasa cuantía en plá­
tanos, pera roma, clementinas 
y limones. En las restantes 
no hay diferencias. 

Hortalizas y tubérculos. — 
Bajan alcachofas, coliflor, ju­
días verdes y tomates de la 
costa. Suben lechuga y tomate 
tipo Canarias. Los demás, sin 
variación. 

Aceites. — Estabilidad. 

Legumbres. — Pequeño au­
mento en los precios de alubias 
pintas corrientes. Sin cambios 
en el resto. 

PREVISIONES PARA LA 
SEMANA ENTRANTE 

Carnes de vacuno, ovino 
porcino. — Precios estables. 

Pollos y huevos. — Se man 
tendrán los precios, 

, Frutas y hortalizas. — Sin di 

ferencias previsibles. 
Aceites. — No se esperan 

variaciones. 
Legumbres. — Estabilidad, 
Se advierte al público que 

a partir del día 7 del corrien­
te se encuentrari en vigor los 
precios máximos señalados por 
la Comisión Provincial Delega­
da de Precios para diversos 
artículos alimenticios y que 
en lo sucesivo serán señala­
dos .semanalmente éstos de 
acuerdo con las vicisitudes del 
mercado. 

NADA PUEDt SER MAS DE­
MOSTRATIVO DE TU AMOR 
Al 0ROJIMO que ayudarle a 
salvar la vida. Hazte donante 
de sangre. 

Te espera la Hermandad do 
la Seguridad Social. 

SUBASTA 
JUDICIAL 

El dfa 13 de DICIEMBRE próxl* 
mo. b las once de la mañana, 
tendré lugar en la Sala de Au> 
diencla del Juzgado de i.* Ins­
tancia número 3 de Burgos la 
subasta de los derechos da 
arrendamiento v traspaso del de­
nominado «Bar Oasis», sito en 
la carretera de Cardeñadi]o Las 
condiciones de la subasta sa 
encuentran e disposición de 
quien quiera examinarlas en la 
Secretaria del referido Juzgado. 

B L A O F L A M E N C O 
( S A L A D E F I E S T A S ) 

« L A S C H I V A S » 
P R E S E N T A A L E L E N C O A R T I S T I C O 

PEPE DE UTRERA y SU BALLET FLAMENCO 
c a n t a o r a : L U I S I T A D E H U E L V A O B a i l a o r a ; V I O L E T A 

G u i t a r r i s t a s : E L M C Y I T A y P E P E R O M A N S O L A N I T O 
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le serviremos mejor e 
nuestro NU 

i i 

• 
i B i i i i l 

i 

i a z a d e l V e n a 

C o n e l f i n d e o f r e c e r l e un 

m e j o r s e r v i c i o y m á s c ó . 

m o d a i n f o r m a c i ó n , a p a r t i r 

d e l 1 8 d e D i c i e m b r e , t r a s , 

l a d a r e m o s n u e s t r a s o f i c i n a s 

a e s t e n u e v o e d i f i c i o . 

E n é l a t e n d e r e m o s d e s d e 

e n t o n c e s , t o d o s n u e s t r o s 

s e r v i c i o s . 

L a s m o l e s t i a s q u e e l c a m b i o 

p u e d a o c a s i o n a r l e , q u e d a r á n 

c o m p e n s a d a s p o r l a m e j o r 

a t e n c i ó n q u e V d . r e c i b i r á 

T o m e n o t a d e l a nueva 

D I R E C C I O N í TELÉFONOS 

P l a z a d e l V e n a , s / n . - B U R G O S 

l e l e f o n o s 2 2 4 6 0 0 - 2 2 4 6 5 0 

A p a r t a d o 8 8 . 

E L E C T R A D E 

B U R G O S , S . A 
Dis tr ibu idora d e Iberduer" 

P A G I N A % D I A R I O O t B U R G O S D o m i n g o , 10 de D i c i e 



El octogésimo aniversario de Franco, polarizador de los comentarios del pueblo 
español- Se acumulan los hechos políticos en estas últimas semanas del año -
Tres ministros intervendrán en el próximo pleno de las Cortes, el día 21-
la «Ospolitib española y otros temas parlamentarios- Problemas de los procuradores 
en Cortes.- Interéseles modificaciones de la ponencia al proyecto de ley de 
Administración local- Vitalización de los Consejos provinciales y locales-
Especulaciones sobre la reforma administrativa 

, intervenir tres mmiauua, c. uc naoicnua, yaia < 
esupuestos actualmente en debate por ia Comisí 

'0S ''te- el comisario del Plan, para defender el prov 

A H (Crónica política, por el redactor político de !a 
, t i a «Logóse F. L De Pablo). 

acumulan los hechos políticos en estas últimas sema-
Se, | aĵ 0( Las Cortes completan la agenda del Pleno que 

na5 6 jugar el próximo día 21, en el que, en principio, habrán 
tinita ^ ires ministros: el de Hacienda, para defender 

ísión com 
proyecto de 

^ «protección del medio ambiente» y el de Justicia, en 
¡ff nsa del proyecto de ley de modificación del título preli-
¡nar del Código civil, después que intervengan, si es que 

deciden hacer uso de sus derechos, los cuatro procuradores 
obtuvieron las votaciones suficientes para defender ante 

el pleno sus enmiendas a la totalidad de este proyecto. 
Hasta el momento, sólo el Sr. Díaz Llanos ha hecho pública 
sU decisión afirmativa. 

LA APERTURA AL ESTE 

Se espera que antes de celebrarse el Pleno esté convocada 
la Comisión de Asuntos Exteriores de las Cortes para debatir 
la ratificación del protocolo entre el Gobierno del Estado es­
pañol y el de la U. R- S. S. sobre establecimientos comercia-
es, Este protocolo es, en principio, de ia competencia de ia 
Comisión de Asuntos Exteriores, por lo que no tiene que ir 
al Pleno. Pero en la última reunión de aquélla, algunos pro­
curadores, al hacer pública su solicitud de que ia ratificación 
de la «Convención sobre los derechos de ia mujer» fuese 
presentada al Pleno —por cuanto afectaba a derechos de los 
españoles— comentaron también en los pasillos si no debía 
someterse igualmente al Pleno de la Cámara un protocolo 
en el que se realizan concesiones diplomáticas que rozan 
de algún modo ia soberanía del Estado. Si se sometiera al 
Pleno, esta «Ostpolitik» a la española que con tanto dinamismo 
está impulsando el Sr. L \ .2 Bravo, podría tener el respaldo 
tle la Cámara ante la cual el ministro de Asuntos Exteriores 
tendría ocasión de precisar la dimensión y objetives de su 
apertura al Este; 

U discusión de los presupuestos durante estos días está 
fesultando tan prolija como las precedentes, porque se repiten 
los temas y los argumentos, sin que reglamentariamente se 
'es pueda dar solución. Estos debates se aligerarán en los 
presupuesto? siguientes, en cuanto esté aprobada ia Ley 
señera! presupuestaria cuyo proyecto, informado ya por el 
Consejo de Economía nacional, será presentado al Consejo 
e ninistros del día 22. El problema con que tropiezan tos 
jocuradores de a pie para estos debates, es la falta de 
'empo y (je auxilios técnicos con que preparar sus enmien-
^ Y argumentaciones. A medida que las Cortes, se van re-
"tiendo 8 ser una Cámara de intereses, más difícil resulta 
fe los procuradores, cuyo grupo orgánico no tenga algún 

ul("io, ejercer su función con eficacia. 

Alemas de l o s p r o c u r a d o r e s 

lô 5' mi<jntras el grupo sindical y el de Administración 
salvo 000 , a n sus acciones legislativas, aunque se deje a 
dencjg \ a hora de la actuación parlamentaria, ia indepen-
'antes Procwador, los demás procuradores de los rés-
en pr 9rupos emPlean mucho tiempo e incluso pierden dinero 

ltar)Parar sus enmiefdas1 para luego obtener escasos 
Si no aS' Procurador está mal retribuido y poco auxiliado. 
ca¡a t|eqU6l'emos que las Cortes se conviertan en una mera 
^flas fdesonancia tte 'as acciones del ejecutivo, es preciso 
Para log,. 6 " ^ o s técnicos, e iniciar un proceso paulatino 
Hie Con r .t'u.e el Procurador, durante el mandato, se dedi-
^ íue Prl0ridat, a su función representativa. Y para ello 
e' ̂ biern 68 más y establecer la incompatibilidades que 

De |0 ya ha Prometido. 
05 Hate 0ntrar,"0' ca^a día veremos más deserciones en 
% momento Será más diííc" reunir el «quc«: um» y llegará 
611 'a iied'd611 1,1,6 'OS Procuradores sólo se harán presentes, 
^ 'a Parcel9 60 que 'os Proyectos afecten a los intereses 
^ e| come t* srupo I"6 más 0 raenos representan. Este 

el tem u* m*S ^^rolizado entre los procuradores, 
'̂""didad 8 'W8mos de volver en otra ocasión con más 

Ülantl0 la 'rü.ero la ñamada de atención debe ser hecha, 
se enfrenta cada día con proyectos más 'P'eÍ08. 

"or p-
¡J^ia seTi0' Ia ,'efor"ia de ia Ley del Suelo que esta 
t j 61 Gobier. PlT1,cado en el «Boletín de las Cortes». Mien-
«ult0tla cías10 h estado tl"es aftos Preparando el proyecto 
nJ0 ê'mta d,- medios, el procurador va a tener a lo 
Pon es hS Para prePai|,ar sus enmiendas. Y io extraordi-
íoljt.a ^mara ay. pi'0yectos que resultan bastante mejorados 
k l'**- Pero 1 í 6 t0áo s" s- refieren a cuestiones jurídico-
¡Jü? técnlm! Principal se produce en los proyectos 
(mj0s "eos v c«U^ 
^ no 

Y sobre todo si son proyectos largos y 
Puedo 9en u"a información imparcial que el procu-

'^Mado e POr Sf so10-

El. PROYECTO DE LEY DE REGIMEN LOCAL 

^inl 91 Prov^t P0,1encia 1,1,6 ha estudiado las 4.184 en-
^ t * ' a ress ley de Ré9imen ,oca' ha cotteluído 

5 ve^'^dos o^3.136 a,9unos temas concretos, que debe» 
2 iniPre¿o o ^anteS de Navldad í'rmen el Informe y 

pueda ser repartido con tiempo para que 

ios procuradores puedan preparar el debate, en el caso de 
que el proyecto se discuta, porque todavía existen du­
das al respecto. Habrá que esperar a que el Gobierno conozca 
las modificaciones introducidas por ia ponencia, que al pare­
cer son bastantes. 
LOS OCHENTA AÑOS DE FRANCO 

El protagonista ha seguido su actividad normal al frente 
del país como desde 1936, pero los ochenta años que el 
pasado lunes cumplió el Jefe del Estado, polarizaron los co­
mentarios del pueblo español, cuyo respeto y agradecimiento 
por los servicios que Franco ha prestado a ia Patria tuvieron 
esta semana un fiel reflejo en el éxito alcanzado por la po­
pular edición de su biografía que acaba de lanzar la Editora 
Nacional. La extensa felicitación del vicepresidente del Go­
bierno en el Consejo de ministros del viernes, expresa la 
fundamental gratitud de una gran mayoría de españoles hacia 
el Jefe del Estado, en sus formulaciones concretas, el discurso 
del hombre que ha acompañado a Franco durante la mayor 
parte de su obra de paz y reconstrucción del país, refleja 
la actitud política del actual Gabinete, y ha encontrado en 
la calle amplios y matizados comentarios. 
COMISION CONSEJO NACIONAL - GOBIERNO 

Gran relieve tiene también ia constitución de ia Comisión 
conjunta Consejo nacional - Gobierno. Están despejadas las du­
das sobre el número de sus componentes y la forma de selec­
ción. Ha sido el propio Jefe del Estado quien ha resuelto el 
problema: seis representantes del Gobierno, encabezados por 

N i S U P I S O U 

V í V A C O M O i V t K R F í E 

N O L O P Í E N S E M A S 
tfEA lOS HSüb vJlU .t JFR5CEMOS 

CON MUCHO SOI 
AGUA CAUENTf » 'ÍAIFFarrtON CENTRAi 

GE 
AVENfDA áANlP >iA«8ARA 2C 

fjuntf 0arQü« Artillería 

P o r s ó l o í l M I I M i \ ) m \ m k e n m u l a 

¥ UN/» PEQUEN'* HEÑIA MENSUAl 
v ADEMAS 

Un «iaje » Mallorca en avUJr cor estañe»» mciuids oar; 
dos oersonas totalmente gratis 

P O R A M P L I A C I O N D E S U 

P L A N T I L L A , E M P R E S A 

I N T E R N A C I O N A L 

L E A D E R E N S U C A M P O 

P R E C I S A : 

Agentes a comisión 
E N B U R G O S y P R O V I N C I A 

para sus fabricados, ampliamente conocidos y estima- I 
dos en el mercado de F F R R E T E R I A . 

Escribir solicitando entrevista, antes del próximo 
d ú 20. ai ÍM 21 

J u a n de Mena , 23 M A D R I D - 1 4 R e í . 1.003 

(Reí. Nai. num 9.073-) 

el vicepresidente y seis representantes del Consejo, con la 
circunstancia de que uno de ellos es también miembro de) 
Gabinete, aunque figure en esta Comisión como vicepresidente 
del Consejo nacional. El Sr. Fernández Miranda, ministro se­
cretario general del Movimiento. 

Por la parte del Gobierno, sólo los señores Carrero y Ló­
pez Bravo son consejeros nacionales nombrados por Francos 
los demás, —Sánchez Bella, López de Letona, Fernández de 
la Mora y Villar Palesí—-, no son consejeros nacionales. Por 
la representación del Consejo, los señores Sánchez Cortes y 
Fueyo Alvarez son miembros de la Comisión Permanente en 
representación de ios consejeros nombrados por Franco, y los 
señores Pardo Canal ís y Rabanera Ortiz de Zúñiga, representan 
en la Permanente a los consejeros por provincias, pues ellos 
son consejeros por Zaragoza y Alava, respectivamente. El 
Sr. Zamanillo no es miembro de la Comisión Permanente del 
Consejo, 

Tanto en la composición de ios representantes del Go­
bierno, como en la del Consejo nacional se observa un cierto 
equilibrio en la presencia de hombres que representan, a 
título puramente personal y por su «curriculum», a las dife­
rentes fuerzas, grupos, tendencias, corrientes o como quiera 
llamárseles, que de algún modo han sostenido y sostienen ei 
Régimen. 

Se dijo en la referencia del Consejo de ministros que an» 
tes de Navidad se reunirá esta Comisión, bajo ia presidencia 
del almirante Carrero Blanco, para determinar los temas 
que han de ser objeto del informe del Gobierno ai Consejo 
nacional, en el actual período de sesiones. Ello indica una 
voluntad decidida de aplicar la propuesta de funcionamiento 
del Consejo nacional en esta fase delicada de las relaciones 
con el Gobierno. Por otra parte, los consejeros nacionales ya 
pueden ir presentando sus sugerencias a la secretaria del 
Consejo, aunque no se les ha fijado plazo para ello. 

LA BASE DEL MOVIMIENTO 

En el discurso pronunciado por el vicesecretario del Mo­
vimiento, Sr. Valdés Larrañaga en el Centro de estudios del 
Movimiento de Peñíscola, ante los alcaldes, jefes locales y 
vicepresidentes de los Consejos locales de Guipúzcoa, se ha 
puesto de relieve una voluntad en la cúspide por Impulsar a 
esta base política del Movimiento dotándola de medios para 
cumplir su misión^ que es la de promover la confianza entra 
el pueblo y el sistema, de la que después ha de surgir la 
participación en el mismo. 

Es precisamente Guipúzcoa, una de las provincias más 
desarrolladas en todos los aspectos y con mayores problemas 
políticos, donde más en precario funcionaban hasta ahora 
los Consejos locales, según pudó comprobar durante este 
verano su consejero nacional, Sr. Oreja Aguirre. Las extensas 
posibilidades de participación política que existen a través de 
los Consejos locales y provinciales, si son promocionadas 
con espíritu abierto y no excluyente, que estimule y no frus­
tre las iniciativas de la base, puede contribuir realmente a 
vitalizar y autentificar al Movimiento, que son los dos ob­
jetivos más urgentes si se quiere garantizar su continuidad. 

PROBLEMAS EXTERIORES 

La posición española respecto al problema saharauí está 
ganando comprensión en la ONU, a medida que se radicaliza 
la de Marruecos y se ven más claras sus reales intenciónese 
por parte de los países occidentales. Esto no permite olvidar 
ei problema, pero sí da márgenes diplomáticos de maniobra 
para preparar el futuro de es té pueblo, de acuerdo con sus 
deseos. 

Sigue sin despejarse el futuro de las relaciones españolas 
con la Comunidad Europea. Ya sabemos, al menos, que durante 
el año próximo España no sufrirá los efectos de la amplia­
ción comunitaria, pero no está muy claro todavía el proceso 
por el que vamos a alcanzar ei objetivo de la plena Integra­
ción, que es el que ei Gobierno se ha propuesto, según ha 
reiterado en muchas ocasiones, e incluso está explícitamente 
señalado en el III Plan de Desarroilo. 

ESPECULACIONES SOBRE LA REFORMA ADMINISTRATIVA 

En los círculos políticos se sigue especulando con el al­
cance e hipotética proximidad de la reforma administrativa de 
la que por primera vez nos hicimos eco hace dos semanas. 
No se desmiente que se han hecho y se hacen permanente­
mente estudios para adecuar la Administración pública a ¡as 
necesidades y problemas: de nuestro tiempo. Pero no parece 
que es ei momento todavía, dicen en circuios informados-

Sin embargo, se dice que la reciente reorganización interna 
de varios Departamentos —Agricultura, industria, Trabajo, 
Obras Públicas, Vivienda y hasta la misma Presidencia del 
Gobierno— y la constitución de la citada comisión Consejo 
nacional - Gobierno, son dos síntomas de que esta reforma ad­
ministrativa no es tan inminente, Pero en política, la opor­
tunidad la determina quien tiene el Poder y acaso las razones 
expuestas el pasado miércoles en «ABC», por esa «perso­
nalidad pública» que se esconde bajo el seudónimo de «Politi­
cón», sean las más urgentes a considerar. Y no cabe duda 
que esas razones abonan la oportunidad de la reforma. En 
fin, paciencia y a esperar. 
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PEINADOS PARA FIN DE ANO L L U V I A Y F R I O 1972 

El destacado peluquero de París Jean-Louis Saint Rocfi ha 
presentado sus creaciones para ja noche de fin de año. He 
aquí la línea que propone para tal ocasión. Se denomina 

«a lo ángel» y tiene un aire entre ingenuo y refinado. 
. . . (Foto FIEL) -

Se han confirmado todas 
las previsiones, y las prendas 
de lluvia que m á s se han 
visto este o t o ñ o , que por cier 
to al ser pród igo en lluvias, 
ha sido también propicio a 
la prol i feración de «Imper's» 
en la calle y en los escapara, 
tes de las tiendas especiali. 
zadas, han sido las de los 
modelos que en las tenden­
cias internacionales se ha­
bían promocionado, y a los 
que la juventud, con su siem­
pre renovado afán de cam­
biar, ha adoptado con una­
nimidad, y a los que los ma­
yores, han dedicado su aten­
c ión por el c o m ú n denomi­
nador que para para todos 
tenía la moda propuesta co­
modidad y eficacia, novedad 
y adaptac ión a las actuales 
circunstancias del vivir co­
tidiano. 

E l impermeable o prenda 
de lluvia, que tan imperiosa­
mente se necesita en nues­
tras latitudes, como ligera 
prenda de abrigo y como pro 
tección a estos inesperados 
chaparrones que el o t o ñ o y 
el invierno, en nuestra cli-
mato log ía son tan frecuen­
tes, tiene sobre otra cual­
quier prenda de abrigo, las 
ventajas que le proporciona 
su impermeabi l izac ión y su 
repelencia al agua, que evi­
tan que al mojarse se defor. 
men, como ocurre con o í r o s , 
que fác i lmente y con una sa­
cudida enérgica al llegar a 
destino, se desprendan de él 
las golas de agua que per-
lean en su superficie, gra­
cias a los adelantos de la 
química moderna que ha des-
cubierto procedimientos com 

pte íamente insospechados, y 
que tanto camino han reco­
rrido, desde mediados del 
pasado siglo, cuando, Mac-
kintosh patentara el primer 
proceso de cauchu, adheri­
do al mismo, y que ha cul-
minado con el empleo de si-
iiecnas s intét icas que dejan 
el tejido impermeabilizado, 
exactamente igual en todas 
sus característ icas , a las de 
antes de ser sometido a esta 
operación. 

Otra de las ventajas que 
ofrece al consumidor, eí mo­
derno y actual Impermeable 
es su fáci l conservac ión y la­
vado, que puede efectuarse 
con la misma facilidad y co­
modidad, con que se lava 
una camisa de pollester y al­
g o d ó n , para poner un ejem­
plo, con la posibilidad de 
su uso casi inmediato. 

Esto ha significado tam­
bién, la mayor adaptac ión 
por parte del públ ico con. 

sumidor de to, . 
otra parte, £ t C0l0res, Dr 

nahdades claras, bT; ^ t j 
tos, beiges, arenas ^ r J 
cueros, avellana y 
con todo y su d S M * 
feeduiad de c o n s e r v ó l a ' 
hace más estimablS 11 

Por lo que & , es-
se refiere, hombre?, 
res se han inclinado > 
damente hacia los e s V * ^ 
portivos, especialmen? ^ ^ 
nea trinchera ' ente la 

a 1 o t a s m e \ o r e n 

EÜ 
. . ."5: 

W M m m m 

nea t r i n c h e r a ^ 1 6 

petida, halla l a m á ? 3 S 

tiples variaciones dlH 
desde la más conóc i^ 
petida, hasta la m á f \ 
cada, pero s i e n C Tk> 
del estilo de la X d a ^ 
na» actual. 

También han tcnirin 
éxi to , las prendas tí f" 
tos o chaquetones cS0llCUf 
rros de diferentes das s í 
art ículos de abrigo tale! 
mo lanas acrílicas a ? 
dros de manta 0 ((pla J 
taciones de piel de c o r í 
de castor, nutria, foca 
unas veces, las más, fw 
blls"35' P0CaS' desraon̂  

Las l íneas de este tip0 h. 
prendas que pueden ser m 
Uples y de tantas a, juga, 
ele con los adornos de la pié 
a la vista o en aplicaciones 
destac;an esoecialmente ^ 
de tipo chaquetón, gabán, 
con línea y adornos apropia! 
dos, y los más deportivo; 
estilo «trenka», con capucS 
incorporada o suelta. 

Este últ imo modelo, ha st 
do muy bien acogido por el 
público joven por adaptar 
se completamente a su mi 
ñera de vestir actual 

Los modelos de líneas ma 
sobrias y menos deportivas 
pero siempre deníro de \¿ ti 
racterística de prenda apro 
piada para el uso a la que ü 
destina, han sido espedalmei 
te diseñadas y fabricadas 
pensando en las señoras, qw 
desean vestir modemunenii 
y con comodidad, como sol» 
mente en un «iraper», es p» 
slble encontrar. 

Un chaquetón de estilo «trenka*, completamente forrado de 
piel sintética, color marrón dorado en granite de algodón y 
pollester, color beíg claro, abrochado de fantasía. Diseño de 

Ponseti, realizado por Condal. 

S E N E C E S m 

Distribuidor 
provincial 

Riegos por aspei 
Riegos ZEREP 

Polígono, Industrial. Wt] 

LAS MEDIAS, PUNTO M 

Hemos visto, en algunas colecciones de 
la alta costura española —Carmen Mir, Pe­
dro Rovira—• largas medias de punto grue­
so y de diversos colores, combinados en 
listas horizontales, para llevar con vesti­
dos chaquetón cortos o con trajes, de cha­
queta, igualmente cortos, que repiten en 
cuerpecitos breves y confeccionados a 
punto de ganchillo, los mismos tonos que 
vuelven a encontrarse en los gorritos. E n 
Elio Berhanyer, invariablemente negras; en 
Pertegaz, combinando el color con el de la 
prenda, ^tc. 

Esto significa que ese pormenor dentro 
del vestuario femenino, es de gran impor­
tancia. 

Eñ la actualidad las medias cuentan con 
un enemigo, el pantalón, y para éste van 
calcetines, medias cortas. • 

Pero fuera de ellos existen números ns 
variaciones que acusan diferentes- modali­
dades del vestir. í' es normal, porque Ja 
historia de la media, es -múltiple sin nece^ 
sidad de remontarnos a remolas épocas 
sino ref ir iéndonos al siglo en que vivimos. 

Fueron las primeras las de punto in­
g lés y de hilo. 

• • • P o r 

Pero hubo un momento cr" ên̂ 1 
existencia, el año 1925, en (k™ $ 
a usarse las de rayón, i^ovaC1'Ll eli­
m i n ó en el a ñ o 40 con «na e se ĉ. 
transparente, resistente y a l a Q ^ 0 
un apelativo casi dé cuento o 
dias de cristal. ^ 

Desde entonces y sobre ™ r0n en £ 
no cesaron las innovaciones: l ^ jjjeP 
las medias sin costura; en 1?°". a la P 
elást icas , que no só lo f a v o r ^ e n ^ j 
na femenina sino que e'u"e jrCula1':l 
siones que motivaban que no 
la sangre. fot&^'l^ 

Por lo que se refiere a ^ i0 r¿ 
medias fantasía, leotardos, y * ^ 
al aspecto, de mallas superí^1 losr 
tul. E l más reciente lanzan^ l0s 
tys de diferentes t a m á ñ ó S . ^ ^ ros cintura, otros que visten ^tib'' 

la segunda piel, desde los 
ta la punta del pie. mejojCS'-r 

E l color es uno de l0S o a r m 0 ^ 
fos de la media moderna, y*,^ $W f 
el calzado, ya con el resto ^ 
con un detalle de éste . Esp^oOl0diii' 
las jóvenes es un gracioso 
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u e v a l e y d e l S u e l o p r e t e n d e , s o b r e t o d o , f i n e s d e j u s t i c i a s o c i a l 

I a n t i e s p e c u l a t i v o s , n o s d i c e e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l a V i v i e n d a 

tiiigira una readecuaclón del plan de ordenación urbana de la ciudad, sin que esto represente 
¡ligan paría en cuanto ai desarrollo de los pianos urbanísticos del Avuntamiento 

N o v e d a d i m p o r t a n t e e s e l e s t a b l e c i m i e n t o d e c e s i ó n o b l i g a t o r i a 

u t e r r e n o s , p a r a v i a l e s , a p a r c a m i e n t o s , j a r d i n e s , c e n t r o s p a r r o ­

q u i a l e s , g r u p o s e s c o l a r e s y a t e n c i o n e s c o m u n i t a r i a s e n g e n e r a l 

I n d e m n i z a c i o n e s y r e v e r s i o n e s e n c a s o d e d e s a l o j o . - D i s t r i b u c i ó n , b a j o 

l a s p l u s - v a l í a s d e t e r r e n o s . - I n c r e m e n t o d e l p a t r i m o n i o i n m o b i l i a r i o 

l o c a l e s . - P o s i b i l i d a d d e e d i f i c a r e n t e r r e n o s r ú s t i c o s 

e l s i g n o s o c i a l d e 

d e l a s e n t i d a d e s 

idt 

mcb 

0 

¡ndudablemente, se espera con verdadera expectación en 
. España el futuro estudio por las Cortes del proyecto 

¿e reforma de la ley sobre régimen del suelo y ordenación 

"^íPtituiar del Ministerio de la Vivienda, señor Mortes, ha 
auerldo que coincidiese su presentación del pían a las Cortes 
con una exposición, amplia y concreta, sobre la líneas 
esenciales a que respondo el proyecto y las finalidades con­
cretas que con ó1 se persiguen. Y no ha sido remiso en la 
expresión de unas y otras. Mas, reduciendo los límites de 
futura aplicación de esa reforma ©n lo que se refiere a nues­
tra provincia, he aquí <}ue hemos querido puntualizar diversos 
extremos que pueden ser de Interés, a nuestro Juicio, para 
los burgalesas. 

Nadie mejor, al efecto, para Ilustrarnos sobre ellos, que 
el delegado provincial de la Vivienda, D. Pablo Arribas Brio-
nes, quien a su cargo oficial une el entrañable amor que 
siente por nuestra tierra que es la suya y, también, la meri-
tísima acción que viene efectuando desde la Delegación en 
defensa de nuestros valores artfstico-monumentales y la per­
fecta coordinación que ha de existir en cuanto a urbanismo 
se refiere, en una ciudad y una provincia con tan claras pe 
culiaridades como las de esta capital y sus pueblos. 

La verdad es que nuestra charla, sin temario previo, se 
ha ido desarrollando en forma altamente cordial y sincera, 
por ambas partes, periodista y entrevistado. Y que a través 
de preguntas y respuestas han Ido surgiendo cosas que, en 
verdad, desconocíamos y que, probablemente, para la mayor 
parte de nuestros lectores serán novedad. 

Vayamos, pues, sin otro preámbulo que el testimonio de 
nuestra gratitud al señor Arribas por su gentileza al atender 
nuestras preguntas «a quemarropa», a reproducir lo que fue 
la charla indicada. 

HABRA QUE READECUAR €L PLAN DE ORDENACION URBANA 
DE LA CAPITAL 

— ¿En qué puede afectar más directamente a Burgos ei 
conjunto de innovaciones que la reforma comporta? —fue nues­
tra primera interrogante. 

— El nuevo proyecto —contesta el señor Arribas-- reai-
mente aspira, con sus directrices generales, a afrontar todos 
los problemas relacionados con e! régimen del suelo y, tam­
bién, con la ordenación urbana de ciudades y pueblos, es 
decir pretende superar inconvenientes que ahora pueden plan-
«arse y sustituirlos por los medios más eficaces encaminados 
» conseguir una política serena, sincera, amplia y fecunda, 
en orden a la realización de la función social que a ese mismo 
weio le incumbe en ei desenvolvimiento de las necesidades y 
^Micionamientos urbanísticos con la mira puesta en el bienes-
circ españoles, partiendo de la base esencial de las 
t,ca"n"!tancias históricas, artísticas, monumentales y palsajís-

h s de cada zona, de cada provincia, de cada ciudad, de cada 
ar o recinto. 

de ull'can(,0 6808 principios y a las reformas que ei proyecto 
te irn Contemp'a' indudablemente hay una cosa verdaderamen-
la p.°Üjante en cuanto se refiere a nuestra capital: existe 
tofiash ad ^ <'ue' con arre9'0 8 'as disposiciones transi-
de orde 8 qUe p|,ocet,e,, a 'a readecuación del plan genera! 
*n ja nac,6n u,,bana, ya que deberá adaptarse a lo dispuesto 

-JEnteVa ^ 611 ei p,azo de cuatro años-
zaciiv, ,0nces ¿habrá demora en cuanto a aprobación y reaii-

^ d e este plan? 

dales e pt>r<,ue sera más *ác" adecuar los planes par-
a adapta" SU caso' a 'a nueva ley que adaptarlos esperando 
en su d' 61 P'an flenera! a 'os preceptos que ésta consagre, 
íe jas Co'»tra8 e' estut,io P*" 'a comisión correspondiente 
esas innov • E8 dec'^• convendrá Ir pensando en solucionar 

esK: f010068 con espíritu práctico más que con un sen-
Netamente pragmático. 

feES P R A C ^ A S 
8enér¡cri de ese principio, peculiar aunque un tanto 

EL PROBLEMA DE LOS SOLARES SIN EDIFICAR 

— Señor Arribas, si ahora quisiéramos, podría confeccio­
narse una amplia relación de solares sin edificar en zonas 
céntricas y de otras edificaciones faltas de altura y del ca­
rácter que un concepto moderno del urbanismo lleva con­
sigo. Sin descender a detalle, siempre enojoso, ¿es que pue­
de perpetuarse esa situación? 

— Esta es un problema que, aparte otras peculiaridades 
o casulsmos, tiene el oportuno tratamiento de tipo fiscal 
progresivo. Ahora bien, ei proyecto de ley se aleja ahora de 
los principios generales por los que se regla el reglamen­
to del suelo, en el sentido de que van a tenerse en cuenta 
las posibilidades de congestión de ios cascos antiguos de 
las poblaciones y también los derechos de los antiguos arren­
datarios de locales e inquilinos de viviendas. 

DESALOJOS E INDEMNIZACIONES 

— ¿Entonces también en esto hay reforma? 
—Con la nueva ley, las indemnizaciones consiguientes a 

estos desalojos son valoradas con unos criterios más rea­
les y proporcionados al efectivo quebranto económico que 
pueda suponer el desalojo de locales o viviendas. En defi­
nitiva 99 trata de poner al día una serie de problemas y 
de circunstancias que, en orden al aprovechamiento y fun­
ción social del suelo, encuadran exactamente en el cometi­
do del Ministerio de la Vivienda. Porque sin duda alguna, 
la realidad nos dice que cuando se actúa con arreglo ai re­
glamento de solares, no cabe derecho de reservación de los 
inquilinos, que únicamente existe sobre la base legal de la 
indicada legislación de arrendamiento urbanos. Por eso, re­
sulta interesante subrayar ei nuevo concepto deducido del 
principio referente a proporcionalidad de quebranto económico, 
que será determinada por ei respectivo Jurado provincial de 
de expropiación forzosa, encargado de valorar los perjui­
cios que se ocasionen al inquilino o arrendatario, en caso 
de desalojo, sobre la base legal de la actuación por medio 
de la ley de arrendamientos urbanos. Antes, las indemniza­
ciones o quebrantos estaban tipificados en la ley de arren­
damientos urbanos y representaban una cantidad fija en pro­
porción a la renta que por las viviendas o tócales se abona­
ba. Ahora será el aludido jurado quien lo decida, con la 
finalidad esencial de que las indemnizaciones respondan de 
ia manera más aproximada al perjuicio que, en todos los órde­
nes, se produzca por el desalojo. 

— ¿Y en cuanto al derecho de reversión establecido por 
la legislación vigente? 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

^eticas j . '"""<ao ue reaaecuacion ¿que 
«erra? aeduciría Ud. de la reforma, centrada 

' ^ l ^ ^ e n t e , s 
""s liki Conc«etament 

de normas de readecuación ¿qué conclusiones 
en nuestra 

Übr, 
se refuerzan las atribuciones del Ayun-

e en lo relativo a obtención de terre-
(0s ^ atenciPara ^ar<''nes' «entres parroquiales, aparcamien 
d r en c u e T comiinltairias en genera! y además, hay que 
Uab,es debe ^ el diez por cient0 de ,os ^ « e n o s or-

'̂entos Co n fer cedidos por los propietarios a los Ayun-
aetvicios 0 " ob3eto de que éstos puedan instalar allí los 
gn611 Benerai ciones antes aludidas, de tipo comunitario 

lentl0 así Crear «entres que estimen conveniente, consi-
feRt„ "Üf"*?.1" e! Patrimonio municipal del suelo 

S i 
No, ésto 

en significa, virtualmente, una expropiación... 
6̂ edad Driuarf a,9un0j Se trata, en esencia, de que 

tial 0nde cumnif CUmp,a con ,a funcíón social que le 
W Atribuí 0 con estrictos principios de justicia 

61 Provo . ' que son ,os ^ e - en último término, yecto de ley. 

co­
so-

per-

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
E N P L A N T A B A J A 

E N P L A N T A P R I M E R A 

E M P L A Z A M I E N T O 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s . C / . C U m i a 

R E G I M E N : 

A L Q U I L E R . V E N T A 

A P T O S : 

V A R I O S N E G O C I O S 

I N F O R M E S : 

Hnos. A d r i á n Angulo . — C / C l u n i a n ú m . 9, 1. 

— Naturalmente, que la Ley del Suelo no va a transfor» 
mar disposiciones en su mecánica o en conclusiones fun­
damentales, principios que tienen su acomodo en régimenes 
legales establecidos al margen de lo que ia reforma abarca. 

— Entonces, partiendo del proyecto de reforma de la ley 
del suelo, ¿cómo resumiría Vd. la situación real en que, con 
vistas a esta innovación proyectada por el Departamento da 
la Vivienda, se presenta a arrendatarios e inquilinos de lo­
cales o viviendas objeto de desalojo? 

— Pues, sencillamente, acoplando ambos supuestos a la 
realidad viva del hecho de que se trata. Por ejemplo, casas 
que, por su antigüedad, desmerecimiento con las que exis­
tan ubicadas en la zona, manifiesta desproporción de los 
volúmenes, falta de alineaciones o cualquier otro motivo ta­
xativamente fijado en ei Reglamento de solares, sean sus­
ceptibles de ser incluidas en el Registro de solares: he 
ahí un caso de no reversión por parte de ios inquilinos, o 
sea, que ia inclusión en dicho reglamento lleva aparejado ei 
desalojo, sin derecho a retorno, habiéndose previsto ia posi­
bilidad de suspender, mediante decreto, ia virtualidad del 
registro de solares, en aquellas zonas en las que su uti­
lización sólo podría servir para realizar un quiebro abusi­
vo de los derecho reconocidos por ia Ley de arrendamien­
tos a los inquilinos o para rellenar y confeccionar secto­
res urbanos ya muy edificados. Casas en las que no dán­
dose estas circunstancias o, a lo sumo ia de la antigüedad, 
el propietario de la vivienda o local se proponga edificar 
un tercio más de viviendas que las existentes. Entonces, el 
inquilino o arrendatario antiguo tendrá derecho a la rever­
sión en el inmueble que ocupaba, en circunstancias simila­
res a las anteriores a la acción del propietario, en cuanto 
a renta, superficie, ubicación, e t c . , este supuesto es en 
la actuación por medio de la vigente Ley de Arrendamien­
tos urbanos. 

OTRAS REPERCUSIONES DE LA LEV EN CUANTO A 
BURGOS Y PROVINCIA 

—Por lo visto y aparte las circunstancias apuntadas, la 
reforma está llamada a tener profundas repercusiones en 
Burgos y su provincia... 

—Desde luego, sobre todo en cuanto se refiere a una 
nueva concepción de las plus-valias del suelo, por el in­
cremento de las superficies de espacios libres y ias aten­
ciones comunitarias, que indudablemente se han de crear 
con su puesta en vigor y por la situación nueva que ha de 
plantear en el seno de los Ayuntamientos, al dotarles de 
un impensado patrimonio inmobiliario con el que puedan 
afrontar a todo tipo de atenciones sociales que le incumben. 

LO QUE PUEDE REPRESENTAR EL INCREMENTO DEL 
PATRIMONIO MUNICIPAL 

—Concretando: ¿qué puede representar para el Ayunta­
miento de Burgos ese incremento de su patrimonio inmo­
biliario, atendiendo a las circunstancias que se dan en nues­
tra ciudad? 

-—Por una parte, el de cesiones obligatorias de terrenos 
en ia ejecución de todo plan, para viales, templos parro­
quiales, parques públicos, servicios y centros sociales de 
todo género. Y de otro lado, e! diez por ciento de la su­
perficie edificable que se asigna a cada propietario. Esto 
se entiende en aquellos sectores en los que, por ias cir­
cunstancias físicas del terreno y su calificación urbanística 
sea posible un tipo de actuación que permita estas cesiones. 
En cambio, en aquellas zonas muy edificadas, el propietario 
va a realizar una contra-prestación bien mediante un: correc­
tivo fiscal o mediante indemnizaciones pecuniarias. O sea 
que el Ayuntamiento en este último caso, no va a contar 
con terrenos cedidos pero sí Ingresará, dé cada propietario, 
un montante económico equivalente a la valoración de ias 
cesiones que pueden llevarse a cabo, ingreso que podría efec­
tuarse bien a base de otros terrenos que Incrementarían ei 
patrimonio inmobiliario .municipal o mediante acuerdos que 
hagan posible ia realización del pían social que incumbe a 
la propiedad privada y que la Ley de! suelo reafirma y pro* 
mociona decididamente , 

TAMBIEN SE OFRECEN POSIBILIDADES A LAS 
DIPUTACIONES 

—Hasta aquí hemos hablado sobre realidades globales y 
extremos concretos relativos a la capital. ¿Qué funciones 
asigna la Ley de Reforma del Suelo a las Diputaciones y 
en qué grado aquellas prescripciones p beneficios pueden 
aplicarse a los núcleos rurales? 

—Es interesante, sin duda alguna, referirse a este ex­
tremo, porque en modo alguno quedan marginados de esta 

( P a s a a l a p á g i n a 13) 
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No falla. Siempre sucede lo mismo y basta echar un vistazo 
al pasado para darse cuenta de ello. Los discos de Gloria 
/amas arrancan con fuerza. Casi se podría decir que, durante 
una buena temporada, nadie se entera de su existencia, no se 
escuchan, no figuran en listas... Un buen día nos encontramos 
con que «Por eso te quiero», "Si supieras», «Sentada a la vera 
del Camino»... han entrado en ellas y figuran en el puesto veinti 
tantos de cualquier lista de éxitos. Lentamente, muy lentamen­
te, la canción va ascendiendo puestos hasta llegar al número 
diez o por ahí... y en él permanece durante meses. 

En resumidas cuentas: mientras que cualquier éxito normal 
se mantiene en listas un par de meses, Gloria es capaz de 
aguantar cuatro, cinco, seis, pero siempre como quien no quie­
re la cosa, sin espectacularidad. Tal vez por eso la ex-modelo 
catalana, no es una figura popular en el sentido que habitual-
mente se da a esta palabra. Es conocida, muy conocida, pero 
la gente compra sus discos, los escucha tranquilamente en 
casa, disfruta con ellos, logra asi que figuren en listas y, sin 
embargo, no convierte a Gloria en eso que se llama un ídolo. 
Entre otras razones porque Gloria jamás se ha prestado a ello. 

NCO AO 
« L a s C h i v a s » 

L A G R A C I A D E A N D A L U C I A S E 
M E T E E N C A P I S C O L 

R E P R E S E N T A N T E 
Muy introducido en Departamento;» de Traumato 

logia y Cirugía de cl ínicas, hospitales y Seguridad 
Social, S E P R E C I S A para venta a comis ión de ar­
tículo!» de continuado consumo. Escribir a F> 611 
3almesv 10 B A R C E L O N A (7), 

• Lía nueva canción de Tony 
Ronald, «Dejaré la llave en mi 
puerta», va a ser lanzada con 
todas las de la ley en Inglate­
rra. El encargado de hacerlo 
es el manager de Tony Chris-
tie. Y aún hay muchas otras 
noticias de Tony Ronald: 

I.0) Representará a España en 
el festival del Midem que se 
celebrará en Cannes a partir de 
mediados de Enero. El partici­
pará en la gala del 24 de ese 
mismo mes. 

2. °) Dentro de unos días To­
ny y su grupo marcharán a Mé­
jico para una gira de veinticin­
co días de duración. 

3. °) Aunque la tirada inicial 
ha sido de cincuenta mil ejem­
plares, se espera que «Dejaré 
la llave» supere los cien mil an­
tes de Navidad. Esto último nos 
parece un tanto optimista, pe­
ro no imposible, 

9 Coincidiendo con la proximi­
dad de las fiestas navideñas se 
ha vuelto a poner a la venta 
«Feliz Navidad» de José Felicia­
no. Este disco, en nuestra opi­
nión, es un auténtico petardo, 
malísimo, jpero se vende! 

— • — 
• «Burning love» de Elvis Pres-
ley ha llegado al número uno 
en Estados Unidos. Sinceramen­
te, pensamos que, en esta oca­
sión, «el rey» no merece ese 
puesto. 

— • — 
• «Cuerpos y almas» han dicho: 
«Nuestro terreno está acotado 
No nos importa que salgan mu­
chos grupos. Lo que tenemos 
que decir lo vamos a decir de 
forma que no se parezpa a nada 
ni a nadie». Mientras escribi­
mos esto, recordamos su último 
disco: lo que dicen es impor­
tante, pero no aciertan en la 
forma de decirlo, no tiene atrac­
tivo 

— • — 
• Por el contrario, un disco 
enormemente atractivo sin que 
lá canción sea nada del otro 
mundo— es «Parole parole» in­
terpretado por Mina con la co­
laboración de Alberto Lupo, 

— • — 
• Después de «Procol Harum» 
con «Con su blanca palidez», 
ahora se reedita «Noches de 
blanco satén» de ios Moody 
Blues. 

— • — 
• Hay por ahí un nuevo can­
tante llamado Mack Porter que 

según dicen, pertenece a la 
familia real de Ghana. ¿Estare­
mos ante un nuevo caso «prín­
cipe Kuldip? Sería divertido. 

• Se ha publicado en Holanda 
el «Tema de amor» que inter­
preta Daniel Velázquez. Vere­
mos si allí tiene más suerte 
que en su país. 

— • — 
• Los días veinticinco, veinti­
séis y veintisiete de Enero, se 
celebrará en Aicobendas él II 
Festival Internacional de la can­
ción 73 

— • — 
• Ha nacido un nuevo cantan­
te. Se llama Xoan Rubia. Es ga­
llego y no lo hace nada mal. 

— » — 
9 Jimmy Ciiff es el protagonis­
ta principal de una película ti­
tulada «The harder they come». 
El tema gira alrededor del pro­
blema social. Ciiff también es 
el autor de la música y por 
supuesto, su intérprete, 

• Con muy poco tiempo de di­
ferencia han aparecido en Es­
paña grupos a los que, de una 
u otra forma, se puede rela­
cionar con la música folklórica: 
Vino Tihto, Nuevo Mester de 
clerecía, Jubal, y hasta los 
mismos Lobos. 

_ o _ 
• El nuevo disco de Camilo 
Sesto lleva por título «Amor.., 
amar» y Lucía Bosé es la autora 
de la letra. Ya veremos qué 
tal es porque estas habilidades 
de Lucía Bosé las desconocía­
mos por completo. 

— • — 
• ¡Horror! Joe Rigoli —o Felipi-
to Tákatun. como ustedes pre­
fieran— ha grabado un disco. 
Mucho nos tememos que con­
tinúe con el «yo sigo». 

- © — — • — 
• Ya es oficial que Pedro Ca- • Es posible que Daniel Viglie-

rrasco —boxeador— y Rosa Mo­
rena —cantante pseudo folkló­
rica— van a interpretar juntos 
una película cuyo título es 
«Perdido amor». ¡Lo que no sa­
bemos es si la dirigirá Visconti 
o Losey! {Es broma). 

• «Libre» es la nueva canción 
de Ismael. Nos ha gustado, pe­
ro no nos ha entusiasmado por­
que es un tema que se queda 
a mitad de camino de todo. 

ti venga próximamente a España. 
Nos alegraría porque su disco 
«Cantos para mi América» re­
sulta convincente, humano, etc., 
etc. Daniel Viglietti, hablando de 
su LP y de la canción en gene­
ral, ha dicho: «El canto es un 
pájaro inquieto, libre, a veces 
violento. Puede aprisionársele, 
pero nadie puede detener el 
canto de todos ellos. Es que 
no se trata de canciones de pro­
testa, vean ustedes, se trata de 
pájaros que vuelan cerca, mi­
ran, y anuncian la liberación. 

l o s d i scos m á s v e n d i d o s de E s p a ñ a 
Producción y control I OSE MARIA IÑIGO 

( S e m a n a d e l 2 7 d e N o v i e m b r e a l 3 d e D i c i e m b r e ! 

Semana 
N.* anterior TITULO íNTERPRETE MARCA 

SEMANAS 
EN LIST* 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 

14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 

1 
3 

i 2 
4 
5 

11 
8 
7 
6 

12 
13 

15 
16 

17 
20 

18 
9 

16 

EL PADRINO ... ,.. ... Andy Williams ... 
ALONE AGAIN (NATURÁLLY) ... Gilbert O'Sullivan ... 
ALGO DE MI ... ... ... ... Camilo Sesto 
W H E N l AM A KID . . . . . . . . . . . . Demís Roussos ... 
POP CORN ... rhé Pop Gom Makers 
ROCKET MAN ... ... Elton John ... 
SONG SUNG BLUE .. . . . . Neil Diamond ... ... ... 
METAL GURU ... ... . . . . . . . . . ... T Rex ... ... ..; . . . . . . 
POP CORN ... . . . . „ ... Mistar K, ... ... . . . ... 
RUN TO ME Ree Gees ... ... . . . .. 
THE FIRST TIME EVER I SAW 
YOUR FACE Robería Flack ... ... ... 
SAFAR! SALVAJE ... Barrabás 
SILVIA'S MOTHER ... Doctor Hook and The 

C B S 
Ooiumbía . 
Ariola ... 
Fonográm. 
MoviéDlay 
E M } ... .. 
Fonográm 

16 
38 

? 
14 

P 
? 

Ariola ... 13 
R C A ... ,.. 4 
Polydor ... . . . ... ... 4 

Híspavox .,, . . . ... ... 7 
R C A 14 

BEAUTIFUL SUNDAY 
MAMA SAMBA ... , 

ROCK CON EL REY 
POR UNA MUJER .. . 

Medicine Show ... 
.. Daniel Boone ... 
. . Nuestro Pequeño 

Mundo 
Canned Heat ... 
Julio Iglesias ... 

B S 
Belter ... 

WITHOUT YOU . . . Nilsson 
EL MOSOUITO The Doors . 
CORAZON DE ORO Neli Young 

Movieplay 
Híspavox 
Colombia 
R C A ... 
C B S 
Híspavox . 

2 
1 

26 
1 

LA OBRA CULTURAL DE LA 

AH A 

Cl CATOLICB 
O r g a n i z a e n l a c a p i t a l u n c u r s i l l o de e n s e ñ a n z a s teor ico-práct icas 

p a r a j ó v e n e s de a m b o s sexos q u e , c o n c o n o c i m i e n t o s suf ic ientes , deseen 
p e r f e c c i o n a r s e e n m a t e r i a s p r o p i a s de 

O F Í C I N A S . B M C O S Y C A J A S D E A H 

I N F O R M E S : 

E n las O f i c i n a s de l a G a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o en la ^ 

p i t a l , t odos los d í a s l a b o r a b l e s d u r a n t e l a s h o r a s de of ic ina . 

M A T R I C U L A C I O N : 

, c «fínief 

E n S e c r e t a r í a de l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s , c / . M i r a n d a n u m . •>> v l 

p iso , h a s t a e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 16. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 
San Pedro de Cárdena Vi 1 eléton o 20 

73' 
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ifCIARACíOJlS 
DELEGADO PROVWAl 

M VÍVIEIVDA 
(Viene de la p á g i n a 11) 

lo ias Diputaciones provinciales y los nú-
tilica ^ l 5 Lag Diputaciones siguen siendo consideradas 
eos rura'eS enciai órgano urbanístico principalmente para 

planes directores de coordinación y precisa 
nroyecto se ha pensado especialmente en que 

¡¡¡rite en 6 función y ésta sea lo más amplia posible. Por-
ciiiTiPian SU. rt0 modo, estos planes vienen a sustituir con 
ue en r'j A a los planes comarcales y provinciales se 

a í la primitiva Ley del Suelo. 
considerar a estos planes directores de coor-

ĵ dem05 una ¿e |as principales vías o cauces de ac-
¿¡nación *> prov¡ncia! concebida por este proyecto que 
juación rf6 ^ enviar el Ministerio de la Vivienda a las Cortes, 
aliof»flca !„ novedad de la nueva ley, los llamados proyec-

0tfa 9 tuación urbanística, encaja plenamente dentro de 
toS ^ ^tencias, y deseables iniciativas de ias Diputa-
las cornpe 
c¡otteS'v n concretando algo más: ¿cuál puede ser en-

fa actuación de las Diputaciones con vistas a es-
lceS' regulación de la func ión social del suelo en los 

ta' ' 
edenes a sjen(j0 muy similar a las atribuciones que 

f net las Corporaciones provinciales con la par-
jhota iie encierran ahora, una mayor importancia. 
ti(:U-ar icuerdo con la nueva ley las Diputaciones conti-

j. ias Corporaciones provinciales con la par 

d 

'06 iendo ^ superior órgano urbaníst ico provincial en 
"""Vra y respecto de los Ayuntamientos que integran ia 
s • cia Y en ta^ sentid0> haciendo uso de los amplí-
pt0V'n recursos que ofrece la reforma proyectada, pode 
SÍm0decír"qU€ las posibilidades de la Diputac ión de Bur 
11105 en este orden de cosas, son todo lo amplias que 
^medios, organización e interés por el problema le 

¡tan promover, secundar y tutelar cualquier acc ión 
ii tos Municipios, beneficiarios directos de las prescrip­
ciones légale» de antaño y de hoy y a quienes la acc ión 
de la Corporación provincial só lo ventajas ha de repor­
tarles todo ello aparte de que esos incrementos de pa-
irlmo'nio inmobiliario municipal se traduzcan asimismo 
en el capítulo de ingresos de las Diputaciones. . . 

OTRAS P E C U L I A R I D A D E S D E T R A N S C E N D E N C I A 

—Con sus palabras ¿queda totalmente explicado, a su 
juicio, el alcance de la reforma? 

—No; haj otros dos propósitos fundamentales en el 
proyecto de ley. Por una parte, la posibilidad de que el 
terreno rústico de la provincia sea transformado en te­
rreno urbano bien mediante actuación directa de los 
particulares o bien mediante proyectos de actuación ur­
banística, el llamado urbanismo concertado, lo que su­
pone en la práctica que quien desee transformar una zo­
na rústica en urbana lo pueda realizar cumpliendo una 
serie de compromisos con la Adminis trac ión, actuando 
como urbanizador. Por otro lado, en mi particular opi­
nión es el intento más serio, con menos voces y efec­
tivo, que se ha realizado en la cotidiana lucha que tiene 
planteado el Ministerio de la Vivienda con los especula­
dores del suelo Ahora, se ha acabado aquello de esperar 
a que el esfuerzo de la sociedad transforme en un gran 
negocio para los especuladores la retención de sus te­
rrenos, pues se distingue entre el derecho a edificar y la 
aptitud del terreno para ser edificado; esta aptitud de­
pende de las cesiones de terrenos que haga el propieta-
no y de su efectiva contribución a la dotac ión de ser­
vicios. 

, ^ entrevista ha sido amplia, expresiva y concreta 
nasta donde puede concretarse cuando aún el proyecto 
tn/ ri?a, <ie la ley del suel0 ha de ser objeto de es-
uíüo y debate en la Cámara legislativa. Perfiles muy in­
cesantes quedan señalados, para conocimiento del lec-

gta'nif ,fUestra parte, hemos pretendido aportar nuestro 
tranco Je arena a la mejor percepción del alcance y 
V,£ndencia de la reforma que el Ministerio de la 
creemn y ei Gobierno han elevado a las Cortes. Y 
contribLqUe • declaraciones del señor Arribas Briones 
serie de Sln duda al§una' a la clarificación de una 
los burgaTPeCt0S del más direct0 interés para Burgos y 
^ un nnltSeS* Ahl «l"6*13". como elocuente testimonio 
^amenL er á m e n t e plausible y de un deseo viví-
delesado 1 PU®sto de relieve a t ^ v é s de las palabras del 
cidos, máf0Vm ral de Ia vivienda el de que sean cono-
esa aueva i<Snpilainente' los Principios a que responde 
^ial v i.-u , .e verdadera transcendencia en el orden 

y urbanístico. 

C A M I S A S 

P A R A J O V E N E S 

gran variedad 
y colorido. 

Línea entallada, 
cómodas, 
muy lavables, 
secado rápido, 
y no se p anchan 

T E X T I L E S 

B U R G O S - V A L L A D O L I D - S A L A M A N C A - M A D R I D - B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A . T U D E L A 

M U E B L E S V I T O R I A E N S U P R I M E R A N I V E R S A R I O 

O f r e c e a B u r g o s y p r o v i n c i a s u a m p U a e x p o s i c i ó n d e 

S A L O N E S - T R E S I L L O S 

M U E B L E S B A R E S P O R E L E M E N T O S 
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W r t o r i o 2 c a m a s L A C A D O ' " d u M o s o m i e r e s F L E X 

1 0 . 3 7 5 P t a S . * F A C I L I D A D E S D E P A G O 

^ t U E B L E S V I T O R I A ^ VITORIA, 165 ~ 167. TFNO. 22 39 77 

10 de DiVí D i c i e m b r e de 1972 D I A R I O O E B U R G O S P A G I N A 13 



I N A U G U R A C I O N D E U N C E N T R O 
R U R A L D E H I G I E N E E N L A H O R R A 

P r e s i d i ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r c i v i l 

Ayer fue Inaugurado en La 
Horra el Centro rural de Hi­
giene y la casa para el médico, 
construido en la localidad con 
la colaboración de la Comisión 
provincial de Servicios Técni­
cos. 

Para presidir el acto de inau­
guración se trasladaron hasta 
La Horra el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Federico Trlllo-Figueroa y 
Vázquez a quien acompañaba el 
presidente de la Diputación, don 
Pedro Carazo Carnicero; Inge­
niero jefe del IRYDA, don Ra­
fael Vallés; ¡efe del Departa­

mento provincial de política lo­
cal, don Jesús Zaldívar y el 
jefe de la Inspección del Mo­
vimiento, don Amánelo Hernan­
do Alcubilla. 

A las doce llegó a La Horra 
la primera autoridad de la pro­
vincia, siendo recibida a la en­
trada del pueblo por el Ayun­
tamiento en pleno, presidido por 
el alcalde, don José María Gar­
cía; Consejo local del Movi­
miento, autoridades locales y 
la totalidad del vecindario, así 
como vecinos de Roa llegados 
a La Horra para asistir a la 
Inauguración del Centro rural 

MAS INFORMACION OFICIAl 
DELEGACION DE HACIENDA 

Calendario del contribuyente 
para el mes de Diciembre. 

Licencia fiscal.— El día 31 
termina el plazo para la presen­
tación de las bajas que hayan 
de surtir efecto a partir de pri­
mero de Enero de 1973. 

Rentas de capital.—El día 30, 
fin del plazo para la presenta­
ción por las sociedades emiso­
ras y Bancos, da las relaciones 
nominales de intereses, divi­
dendos u otros rendimientos de 
capitales — r e presentados por 
títulos y satisfechos por cupón 
o estampillado de aquéllos— 
que hubieran pagado o abonado 
durante el segundo trimestre 
del año. 

Artistas.— Aquellos artistas 
que se propongan continuar en 
su actividad el día i.0 del pró­
ximo año, o dar comienzo a la 
misma, deben formular la de­
claración para obtener la pa­
tente, antes del día 30, si tie­
nen la consideración de artis­
tas independientes. 

Urbana. — Hasta el día 30. 
presentación de declaraciones 
de los aumentos que se hayan 
producido durante el último tri­
mestre del año, en la renta de 
fincas arrendadas y, en general, 
las variaciones en las caracte­
rísticas de orden económico de 
las mismas. 

Pago de deudas tributarias en 
general.— Todas las liquidacio­
nes que sean notificadas entre 
los días I.0 al 15 de cada mes 
{excepto Sucesiones, Transmi­
siones patrimoniales y Actos ju­
rídicos documentados), se sa­
tisfarán desde la fecha de la 
notificación hasta el día 10 del 
mes siguiente o inmediato há­
bil posterior. Disponen de pró­
rroga hasta el día 25, con un 
recargo del diez por ciento, Las 
notificaciones entre los días 16 

y último de cada mes (con igua­
les excepciones), desde la fe­
cha de la notificación hasta el 
día 25 del mes siguiente o in­
mediato hábil posterior. Estas 
tendrán prórroga hasta el día 
10 del mes siguiente, con re­
cargo del diez por ciento. 

El horario de caja es de 9,30 
a 12 y también se recomienda 
el ingreso a través de Bancos 
y Cajas de Ahorro colaborado­
res, 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n la Po­
l ic ía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen-
taronser sus propietarios, D . 
tes objetos: Tres monederos 
con dinero, una cartera y 
dos estuches de colegial, tres 
paraguas, dos chaquetas, dos 
pantalones y falda p a n t a l ó n , 
dos bufandas, un par de 
guantes, una rosariera, dos 
relojes, una esclava, una pul­
sera y una cadena. 

Durante l a pasada quin­
cena, h a n sido entregados 
una bombona de butano, dos 
maletas, una rosariera, un 
paraguas, dos pares de gafas, 
dos relojes, un anillo y un 
collar, depositados por don 
Alejandro D e l g a d o , don 
Leandro Mínguez , don José 
Mar ía Olal la , don Fé l ix L a 
r r a , don Pedro Santos, don 
Francisco Cerdó, don L u i s 
F e r n á n d e z y u n inspector de 
autobuses, a los que acredi­
ta ser sus propietarios, don 
José L u i s Fernández , d o ñ a 
Fidela Dieste, don Lui s S á n 
chez, d o ñ a Carmen Gómez , 
don Julio del Hierro, don 
Lorenzo Quintano, don R a ­
m ó n Mañero , doña Bernar -
dette Grasbas y d o ñ a Timo 
tea Alonso. 

de Higiene y saludar al gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento. Al frente de la re­
presentación de Roa figuraba el 
alcalde y diputado provincial, 
señor Zanetti. 

Tras el . rebímlento oficial, 
autoridades y vecindario se di­
rigieron a la Iglesia parroquial, 
acción de gracias, oficiando en 
acción de gracias, ocifiando en 
la ceremonia el cura párroco. 

Concluida la ceremonia reli 
glosa, autoridades y pueblo se 
dirigieron al lugar donde se al 
za el Centro rural de Higiene y 
la casa del médico, que fue­
ron benedecidas por el cura 
párroco, quien, finalizada la ben­
dición pronunció unas palabras 
en las que tras agradecer la 
presencia de las autoridades y 
la obra realizada, hizo historia 
de las virtudes del pueblo y 
los vecinos de La Horra. 

El gobernador civil y jefe pro­
vincial del Movimiento, don Fe­
derico Trlllo-Figueroa y Vázquez 
pronunció un discurso en el que 
comenzó por expresar su satis­
facción por poder asistir en 
La Horra a la inauguración de 
una obra que consideraba de 
e x t r aordinario interés para la 
salud del vecindario. Agradeció 
al Ayuntamiento, Consejo local 
del Movimiento, autoridades y, 
de forma muy especial a los ve­
cinos, el cariñoso recibimiento 
que le habían dispensado. Hizo 
especial mención al gran pa­
triotismo de los hombres de La 
Horra y tuvo frases de emocio­
nado recuerdo para cuantos ca­
yeron por Dios y por España 
en la Cruzada. Al llegar a este 
punto recordó las recientes pa­
labras del presidente del Go­
bierno, almirante Carrero Blan­
co, dirigidas al Caudillo en el 
último Consejo de ministros y 
con motivo de la felicitación 
del Gobierno al Jefe del Estado, 
en su ochenta aniversario. 

Terminó sus palabras subra­
yando la unión existente entre 
los vecinos de La Horra y el 
tesón puesto por su alcalde pa­
ra dotar al pueblo del Centro 
rural de Higiene. Reiteró su fe­
licitación al pueblo y les exhor­
tó a mantener viva la unidad 
para alcanzar las metas pro­
puestas. 

Calurosos aplausos subraya­
ron las palabras de la primera 
autoridad provincial, mezclados 
con vivas al gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento. 

Antes de abandónar la locali­
dad, el señor Trlllo-Figueroa y 
Vázquez visitó las dos coopera­
tivas vitivinícolas de La Horra. 
Concluida la visita emprendió 
viaje de regreso a Burgos, a 
donde llegó a las tres de la 
tarde. 

A S O C I A C I O N H E L E N I S T A D E B U R G O S 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

C A J A D E A H O R R O S D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O 

D e n t r o de l a X I V C A M P A Ñ A A R T I S T I C A D E N A V I D A D , l a A s o c i a ­
c i ó n B e l e n i s t a de B u r g o s ( O b r a C u l t u r a l d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l 
C í r c u l o C a t ó l i c o ) , h a o r g a n i z a d o , e n c o l a b o r a c i ó n c o n d i v e r s o s O r g a n i s ­
m o s de n u e s t r a c a p i t a l , u n 

C O N C U R S O L O C A L D E E S C A P A R A T E S 

e n e l q u e p o d r á n p a r t i c i p a r t o d o s los e s t a b l e c i m i e n t o s de n u e s t r a c i u ­
d a d q u e , s u m á n d o s e a l a e x a l t a c i ó n j u b i l o s a de n u e s t r a N a v i d a d , de­
c o r e n s u s e s c a p a r a t e s c e n t r a n d o e l t e m a e n e l M i s t e r i o de l a N a t i v i d a d 
de N u e s t r o S e ñ o r . 

I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N : 

E n l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s d e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O , ( ca i t e M i r a n d a n ú r a . 5 ) t o d o s los d í a s l a b o r a b l e s , e n l a s 
h o r a s de of ic ina , h a s t a e l d í a 22 d e l p r e s e n t e m e s de D i c i e m b r e . 

TABLAD FLAMENCO 
« L a s C h i v a s » 

C O N A I R E D E A N D A L U C I A 

CINTURATO 
INVIERNO 
I i r e l l j 
E l p r i m e r n e u m á t i c o 

e s p a ñ o l c o n c l a v o s 

p a r a c i r c u l a r 

s o b r e h i e l o y n i e v e 

E l C i n t u r a t o e s u n n e u m á t i c o d e 
e x c e p c i o n a l a g a r r e e n l a s c o n d i c i o n e s 
i n v e r n a l e s d e p i s o h ú m e d o y l l u v i a . 
E n z o n a s e n q u e l a s i n c l e m e n c i a s 
a t m o s f é r i c a s p r o v o c a n f r e c u e n t e s 
s i t u a c i o n e s d e b a r r o o n i e v e , 
e s a c o n s e j a b l e a d o p t a r 
e l C i n t u r a t o I n v i e r n o . 
E s t e n e u m á t i c o p u e d e s u m i n i s t r a r s e 
( a p e t i c i ó n d e l u s u a r i o ) c o n c l a v o s 
d e t u n g s t e n o q u e l e c o n f i e r e n u n 
g r a n a g a r r e s o b r e p i s o c o n h i e l o , 
c o n l a v e n t a j a d e q u e 
e l C i n t u r a t o I n v i e r n o c o n c l a v o s 
p e r m i t e s e g u i r c i r c u l a n d o 
p o r c a r r e t e r a s e n c o n d i c i o n e s 
n o r m a l e s , c o n s ó l o t o m a r 
l a s e l e m e n t a l e s n o r m a s d e p r u d e n c i a , 
q u e a c o n s e j a l a l i g e r a d i s m i n u c i ó n 
d e a g a r r e , q u e p u e d e n s u p o n e r l o s 
c l a v o s s o b r e u n p i s o s e c o . 

Pida consejo a su proveedor habitual de n e u m á t i c o s 

I R E L L J 

T O R O S 
fenancingo, M é i k o (pt 

Corr ida de feria. Lleno t ^ -
Toros de Peñuelas , w l 
C u r r o Rivera. las ¿0s ^ 
y r abo a cada uno cle 
dos toros. R a ú l Fonce, u ^ 

j a en su nrír».-

ros 

•eja en su pr 

D I S T R I B U I D O R P A R A B U R G O S 

D E 

C I N T U R A T O 
I N V I E R N O 

N E U M A T I C O S C A S T I L L A 

A v d a . G r a l . S a n j u r j o , 4 2 - T f n o . 2 2 0 3 1 6 

su segundo. Ambos t í 
salieron en hombros 1 

- O -
Chiclayo, U l n a ( ^ t ó 

Mano a mano entre el 
no Rafael Puga y el 
Francisco Ruiz Miguel - f 
ros de «La Viña», buenos 
fael Puoa, dos orejas v ™ 
ta en su primero, ovación e" 
el segundo. Francisco Ru-
Miguel , dos orejas y vuelta 
en su pr imero, y ovación 
vuel ta en el otro. 

« E L CORDOBES», VOLVP 
R A A TOREAR t" 

M a d r i d (Cifra) . ~ El tore. 
r o Manuel Bení tez «Él Cor. 
dobés» c o n t r a e r á matrim* 
n i o con la joven francesa 
Mar t ine Sraisse, de la que 
y a ha tenido dos hijos, en 
los pr imeros meses de Wty 
s e g ú n informa boy el perio! 
dista Yale en «Nuevo Día, 
r io» . 

Aunque todav ía no ha sido 
anunciada oficialmente, el 
repor tero del diario madri. 
l eño asegura que la boda se 
c e l e b r a r á a primeros de año 
y que s e r á una ceremonia ín­
t ima , con l a presencia de 

los familiares y algunos ami. 
gos. . 

T a m b i é n se informa que 
«El Cordobés» toreará de 
cuarenta a cincuenta com 
das en l a temporada pra* 
ma. 

C o n f i d e n c i a s 

t a u r i n a s 

N O T I C I A S , COMENTARIOS 
Y . . . B U L E R I A S 

Madrid.— (De nuestra Re-
dacoión) .— Todo parece in­
dicar, que el matador de to-
ros madri leño, Julio Aparicio, 
volverá otra vez a la pala-
tra. E l madri leño no dice «es-
ta boca es mía" pero un M -
mo nos lo acaba de contar; 
"Julito está hecho un cha­
val. Tiene m á s afición que 
nunca y a oada rato se va 
a cualquier ganadería a en­
trenar como cuando comen­
zaba". 

Por su parte, el compadre 
de Paco Camino, al que en­
trevistamos en su domicilio 
de Madrid, sólo dijo; "Efec­
tivamente, entreno porque me 
gusta mi profesión. Porque 
no sé otra cosa que torear y 
porque creo que estoy Joven 
Mejor dicho: estoy Joven y 
con m á s experiencia". 

L o que no contó al re­
portero el antiguo contri11' 
cante de " E l Litri", es q'* 
haoe unos días fue a un co­
nocido sastre de toreros pa­
r a tomarse "medidas''-
T R O F E O P A R A CAMINO 

E l trofeo de la pasada fer'9 
de Murcia, que apadrina 
rotativo de Levante, le ' 
otorgado por unaniniiaaa 
sevillano Paco Camino, P 

gran faena llevada a_ ^ 
durante la pagada ie 

murciana, 

P A L O M O , GANADOR ^ l 
J E S U S D E L GRAN 
P O D E R 

E l matador de to*°¡con. 
b a s t í a n Palomo L i n a ^ dei 
quistó el trofeo del á( 
G r a n Poder al «su"31 $ 
ximo triunf ador de * de 
terminada feria tami» 
Quito (Ecuador). 

E l espada de l o S r ^ i ^ ' 
l l egó a Méjico P^» 9 eí 
su reaparición elflC(1 ̂ .ad^. 
Monterrey. Su , ¿el 
en l a plaza " " ^ V 
D . P., está anunoiafla 
el 29 del presente-

P E P E M A D ^ L ^ 

Nuestro» «^^*f0I'0S, 0 1 
R E D A C C I O N 07l* 
A D M I N I S T B A C ^ N ' 

P A G I N A 14 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 10 de D i c i e 



í adRAN SER CONDENADOS A MUERTE 
OLADORES Y PEDERASTAS, EN CUBA 

a l l e n d e d a f i n a s u e s t a n c i a e n l a U R S S 

E l presi- tipulado en el proyecto de 
Salvador Ley contra el normal des-

ê *tkio esta noche arrollo de las relaciones se-
con 

te £ 
<i~ ron dirección xuales que en breve será so 

Chile 

« aérea 
Hpqde el aero- metido a discus ión popular 

r V ^ . - . v capital de en Cuba. 

D E T I E N E N A T R A F I C A N ­
T E S D E D R O G A S 
Lima (Efe). — U n bolivia­

no y dos peruanos fueron 
detenidos por la Pol ic ía de 
Puno, a 2.300 ki lómetros al 
Sureste de Lim, en la fronte­
ra con Bolivia, cuando intro-

J • 
s ?rto & j^nde había llega- Según la vigente Ley las 
irania a oou penas aplicables ahora por 
^anoche- unica "Tass" ese delito só lo son de dos ducían drogas en el Perú, se 
"W11 C(ii nresidente chi- a doce años de privación de informa hoy, sábado, en L i -

de ̂ ' J o s a y el séquito libertad. ma. 
L a pederastía con violen- L a Policía ha declarado 

cia sobre la víct ima se san- que la droga procede de Bo-
cionará —según él mismo livia. No se ha facilitado el 
proyecto— con privación de nombre de los detenidos, pa-
libertad de 10 a 30 años, o ra no alterar al resto de los 
muerte. E l proyecto protege traficantes, 
contra ese abuso especial- Se cree que la captura de 
mente a los menores de 16 los cabecillas de los contra-

nue 'c - „ el aeropuerto por 
i d o s f * Sel §oviet Su-
P ^ c r a m 

^ 0 !l del Consejo de mi-
^ ' ¿ la RePública' Ale" 
^ f r Sashko y otras auto-

ucranianas a S i como 

. ei secretario del años de edad. bandistas de drogas es inmi-
^bién P0 , SoViet Supre- Las penas contra la corrup- nente. 

'de la URSS. presidí".111 

0i, cierto "Tgjjc0 se ha- aumentadas conforme al nue 
'jrCS y " , ,„„,,„^_ xin +avf<-. Vioe<-o fi orine. An r.A~ 
itnbién 

Gueorgade. c ión de menores y los abu-
número de es- sos lascivos se ven también 

pectadores,' ej aeropuer- vo texto hasta & años de cár-
Lha l a n a d o con banderas cel 
to, ¿ S I T U R S S y U c ^ n i a , E l proyecto se propone 

al presidente sacionar también con prisión 
de tres meses a un año a 
quien induzca a un menor a 
faltar a la escuela, a rechazar 
el trabajo educativo incluido 
en el sistema escolar cubano, 
o a incumplir sus deberes de 
respeto y amor a la Patria. 

Se piensa que los deteni­
dos mantenían contactos con 
traficantes de Lima, Arequi­
pa y otros departamentos del 
Perú. 

SENSIBLE 
MEJORIA 
DE TRUHAN 

Washington (Efe) .— El ex­
presidente de los Estados Uni­
dos, Harry Truman, experimen­
tó hoy una sensible mejoría a 
pesar de persistir su estado 
de extrema gravedad, informó 
el doctor que le atiende en un 
hospital de Kansas City (Mis­
souri). 

Según el doctor Graham, de 
62 años, el ex-presidente, de 
88 años, se encuentra más des­
pejado y hoy fue capaz de con­
testar a las primeras preguntas 
de su esposa e hija desde que 
ingresó en el hospital hace 
cinco días. 

Truman ha podido recuperar­
se de una bronquitis complica­
da con un endurecimiento de 
las arterias y un debilitamien­
to de su corazón, gracias a los 
alimentos que ha recibido por 
medio de la narlzj 

El ex-mandatario ha tenido 
que estar recibiendo oxígeno 
por medio de una máscara des­
de que ingresó en el hospital. 

para despedir 
chileno-
.wrfONES D E H A S T A 

SSa DE M U E H T E 
c o n t r a l o s 
P u d o r e s 

La0„Hef "or d ¿ e l l o ^ 
S S seSn de cuatro a 
? ños de prisión o a pena 

muerte, según las circuns-
Sidas, de acuerdo c o n l o e s -

UNOS IES 

(Viene de primera página) 

-añadió— h» sido uu des­
tino glorioso el que posibili­
tó que nuestra raza ibérica 
triunfara de los romanos, de 
los bárbaros y de los infie­
les, constiuyendo un país y 
una cultura, aprovecha n d o 
Inclusive las costumbres y el 
saber de sus vencidos y co­
mo si todo eso fuero poco, 
proyectarse después mucho 
más allá de sus fronteras, 
del horizonte conocido para 
forjar una nueva gesta y 
cambiar definitivamente el 
«urso de la Historia». 

El intendente m u n i c i p a l 
Prometió que antes del 31 de 
'sie mes habrá una c a l l e 
« r i c a de Buenos Aires 
m llevará el nombre de 
JSP a na, accediendo asi a l 
"«seo de la colectividad 

T E N T A T I V A D E H A L L A Z ­
G O D E U N A V I O N 
P E R D I D O 

Montevideo (Efe). — E l 
próximo lunes partirá con 
destino a Santiago de Chile 
un avión "€-47" de la fuerza 
aérea uruguaya para reanu­
dar la búsqueda del "Fair-
chald" que, a mediados de 
Octubre desapareció con 45 
personas en los Andes, s egún 
informó hoy, la fuerza aérea 
uruguaya. 

E l avión uruguayo, con una 
inmensa mayoría de jóvenes 
deportistas que integran, el 
equipo de rugby del colegio 
"Oíd Christian" desapareció 
el 14 de Octubre pasado 
cuando sobrevolaba la cordi­
llera procurando penetrar en 
territorio chileno. Nunca pu­
do establecerse con certeza 
en qué lugar preciso se pro­
dujo la catástrofe, pero la 
comprobación de los datos 
que poseía la torre de control 
de "Pundahuel" y otros indi­
cios trabajosamente recogi­
dos, permitieron determinar 
—con un lógico margen de 
error— que el avión había 
caído entre la localidad men-
docina de Malargue y la ciu­
dad chilena de Cttrico. Allí la 
cordillera ofrece una profun­
da hondonada que es utiliza­
da como verdadero corredor 
aéreo por los aparatos de me­
diano tamaño que entran y 
salen del país trasandino. 

Mxon ha completado 
totalmente su Gobierno 

(Viene de primera pág ina) se refiere a la concesión 
„. . préstamos a largo plazo y 
K.ssmger continuará mien- ducc¡ón de arance|es m a sus 

negociaciones productos, precisamente duran 
según se cree, te ta p^mavera. 

La llegada de Breznev en oto 
ño seguiría así a otra serie 
de iniciativas de ambas poten 
cías en la política internacio­
nal, como un posible acuerdo 
en Oriente Medio, que ayuda 
ría a crear una atmósfera de 
mayor simpatía y comprensión 
en la nueva reunión en la 
«cumbre» soviético-norteameri 
cana, agregaron las mismas 
fuentes. 

tras duren (as 
de Vietnam 
durante e! proceso de conso­
lidación de la política de acer­
camiento a Rusia y China ini­
ciada en 1970 por Nixon, así 
como la rejordenacion de la 
cooperación con los aliados 
europeos. 

VISITA DEMORADA 
Washington (Efe). — El se­

cretario general del partido co-
m u n I s t a soviético, Leónidas 
Breznev, ha aplazado su pro­
grama de visita a los Estados 
Unidos hasta el próximo otoño, 
declararon hoy fuentes diplo­
máticas soviéticas en esta ca­
pital. 

Breznev pensaba haberse en­
trevistado con Nixon en Was­
hington durante la próxima pri­
mavera, pero ambas partes han 
decidido, al parecer, que era 
más conveniente un aplaza­
miento. 

La presencia de Breznev en 
Estados Unidos sería una res­
puesta a la visita que el pre­
sidente Nixon hizo a la Unión 
Soviética la primavera pasada 

Breznev espera evitar que 
su presencia en Estados Unidos 
en la fecha prevista provoque 
debates en el Congreso, don 
de se espera que se apruebe 
una ley que conceda a la 
Unión Soviética el trato de na­
ción más favorecida, en lo que 

E L P R O B L E M A 
D E V I E T N A M 

(Viene de primera p á g i n a ) 

Tho no han arreglado nada todavía que sea definitivo en 
cuanto al fondo del problema vietnamita. 

Estas entrevistas secretas, que según el enviado espe­
cial del presidente Nixon iban a ser de unos d ías , no han 
desembocado por el momento m á s que en apretones de 
manos, m á s o menos sonrientes según el día o el talante 
de los negociadores. 

Un saldo tan desfavorable después de casi dos sema­
na de entrevistas día a d ía debe reposar sin duda sobre 
un problema serio, o debe chocar con un escollo insal­
vable. 

L a señora Nguyen T h i Binh, jefe de la delegación del 
«gobierno revolucionario provisional de Vietnam del Sur», 
declaró anoche en París que las negociaciones no pueden 
progresar porque los norteamericanos han vuelto a remo­
ver el fondo de los problemas ya arreglados, es decir, 
tornan a exigir la retirada de las tropas norvietnamitas 
del Sur y el restablecimiento de la zona desmilitarizada 
mientras rechazan la fórmula del consejo nacional de 
tres componentes. 

«Si Nixon insiste en tales pretensiones no p o d r á 
concluirse el acuerdo» advirt ió la señora Binh en estas 
declaraciones, y aún dijo más al lanzar el siguiente de­
saf ío , mezcla de recriminación: «O hay un acuerdo ahora, 
o la guerra se prolongará durante mucho t iempo». 

¿ M E D I A B A F R A N C I A ? 

P a r í s ( E f e ) . — F r a n c i a e f ec tuará un papel media­
dor en las negociaciones entre Washington y Hanoi 
para el alto el fuego en Vietnam y e l restablecimien­
to de paz en el Sureste as iát ico . L o conf irmó hoy i m ­
p l í c i t a m e n t e el ministro f r a n c é s de Asuntos E x t e r i o ­
res, Schumann, después de una entrevista con el pre­
sidente Pompidou. 

«Cada uno estima que F r a n c i a debe jugar un pa­
pel activo —dijo Schumann—, y que F r a n c i a d e b e r á 
d e s e m p e ñ a r una mis ión en l a reconstrucc ión del Vie t ­
nam y en la medida en que se nos ha solicitado, acep­
tamos el hacer lo» . 

Medios p r ó x i m o s al Gobierno francés han revelado 
que el negociador estadounidense h a b r í a insistido es­
pecialmente en solicitar una m e d i a c i ó n por parte íío 
P a r í s acerca de los norvietnamitas, para conseguir su­
perar los inconvenientes que han entorpecido en lo» 
ú l t i m o s d ías la buena marcha de las negociacionea, 
en lo que se sigue considerando su fase definitiva. 

L e a V d . s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

NOTICIARIO PINTORESCO 
ROBAN CONTim' miĉ v AUTOMOVIL por aquellos alrededores 

UN m o DURMIENDO tida aue dio oor resultai 
.felona (Loaosl ci 

WariQ de ,.„ u ~ El pro" 
'Nisooni! vehículo, que 
C T ! 9 ^ d a r s e a AI-

ta,46 SU padre- *™ 
% de0e l'0 tVl11^. de 51 
Mr uno* tUV0 ^ dejaf 
e| cocS " ^ n t o s aparcado 

en !0n Un niñ0 dur-

i!a ^ a r nria!etas ^ de-

í ? ^ S Í 0 8 de unos 16 

ba 
tida que dio por resultado e! 
hallazgo del niño, llamado Mi­
guel, de nueve años de edad, 
en la calle de capitán Arenas, 
cerca de la de Maestro Falla, 
donde los dos sujetos le de­
jaron abandonado. 

UN PERRO CON LENT1LLAS DE 
CONTACTO 

ir Bilbao (Logos). — El doctor 

en la abrupta zona de los 
montes de Tortosa y Becei-
te, en la confluencia de las 
provincias de Tarragona y 
Teruel . E l cá lculo muy apro­
ximado sobre las distintas 
especies de aves en libertad, 
existentes en Cata luña , ha 
sido efectuado por equipos 
de orni tó logos que vienen 
efectuando recorridos de es­
tudio por toda la región, a 

oftalmólogo bilbaíno don José ? í " 
María Lazarguirre acaba de 
operar un perro «Terrier Aire 

rreno el problema de la rá 
pida desaparic ión de múl t l -

dale»' de \ re s "años.""de""catara- Ples eapectes de aves, motl-

apoderaron 
:?5recienclo n e,ScaPai™. des-

> de ^ J 0 8 Pocos mo-dond 

tas congénitas La operación 
le ha sido practicada en un 
solo ojo. Si el resultado es fa 

vada en parte por los ex 
cesos de los cazadores. E n 
lo que se refiere particular-

6 estaba apar-
vorable será operado del otro mente a los buitres, que 

l ^ r T a r í 0 de' turismo 

^end0 ^seguida a, e 0 S 
Pocos momen-

efectuaron,'Ul,a' Cuyos tUaron una batida 

y en el futuro llevará lentillas 
de contacto. Dicho doctor po­
see dos perros y ha llevado 
a cabo esta reparación en el 
perro «Stan», propiedad de m 
industrial bilbaíno, llevado de 
su amor hacia estos animales 

acostumbran anidar en las 
altas p e ñ a s , se s e ñ a l a como 
altamente perjudicial la ac­
tividad de los escaladores 
alpinos, que rompen la sole­
dad absoluta en que viven 
dichas aves rapaces 

A C A B A N L O S B U I -

,k- Re*l<ienciB San/. 

Los ornitó logos que reali-
T R E S ; S E E X T I N G U E N , 28131 estos estudios, han com-
P O R C U P A D E L O S probado que las grandes aves 
A L P I N I S T A S <3ue Iíloran * n l»3 alturas. 

huyen despavoridas ante la 
Barcelona (Logos).— S ó l o presencia de los escaladores 

quedan en C a t a l u ñ a m í a do- aunque és tos se abstengan 
cena de parejas de buitres en absoluto de causarles l a 
y todas e l í a s se encuentran menor molestia. 

IOS ASTRONAUTAS DEL «APOLO 17)) 
DENTRO DE IA GRAVEDAD DE IA HIÑA 

S e a d v i e r t e u n f a l l o s i n i m p o r t a n c i a 

Washington ( E f e ) . — L o s as tronau­
tas del « A p o l o 17» c o n t i n ú a n hoy s in 
novedad s u v ia je hac ia l a L u n a , a una 
velocidad de casi 4.000 k i l ó m e t r o s por 
hora. 

C e r n á n , E v a n s y Schmit t , s ó l o han 
encontrado hoy u n p e q u e ñ o prob lema a l 
no poder c e r r a r normalmente u n a pe­
q u e ñ a compuerta, pero desde l a esta­
c i ó n de control de Houston se les dijo 
que no se preocuparan por e l fallo. 

S e g ú n e l director del vuelo, H u t -
chinson, los tres astronautas se en ­
cuentran en p lena forma lo mismo que 
la nave espacial . 

L a compuerta que no c e r r ó es una 
de las doce que une a l a c á p s u l a de co­
mando « A m é r i c a » con e l m ó d u l o l u ­
n a r « R e t a d o r » , pero las once restantes 
funcionaron s in novedad. 

P a r a haber surgido l a a l a r m a en 
Houston hubiera sido necesario que m á s 
de tres compuertas no hubiesen cerrado 
debidamente. 

Desde que e l jueves sa l ieron de Cabo 
K e n n e d y , los tr ipulantes del « A p o l o 17» 
h a n recuperado y a m á s de l a m i t a d del 
t iempo perdido antes del lanzamiento, 
que se r e t r a s ó 2 horas y 40 minutos. 

A y e r , e l ú n i c o c i e n t í f i c o de l a ex­
p e d i c i ó n e l g e ó l o g o Schmi t t p a s ó e l 
d í a observando l a T i e r r a desde s u pues­
to de o b s e r v a c i ó n en e l espacio, l l a m á n ­
dole especial a t e n c i ó n l a c o n f i g u r a c i ó n 
de A m é r i c a del S u r , rodeada de nubes. 

« L i m a debe tener u n tiempo m u y 
agradable y E c u a d o r debe tener e l c ie lo 
c u b i e r t o » , i n f o r m ó Schmi t t a l a torre 
de control. 

A las 17,16 (hora e s p a ñ o l a ) de hoy 
s á b a d o los astronautas e n t r a r á n dentro 
de l a gravedad de l a L u n a . 

P R E P A R A D O S P A R A E L D E S C E N S O 

Washington ( E f e ) . — L o s as tronau­
tas del « A p o l o 17», se encontraban hoy 
preparados p a r a s u descenso a l a L u ­
na, e l p r ó x i m o lunes, con todos los 
mecanismos de l a nave espacia] f u n ­
cionando en p lena forma. 

« T o d o v a bien a b o r d o » , dijo hoy 
r i s u e ñ o , e l comandante de l a expedi ­
c i ó n , C e r n a n , en uno de sus p r i m e r o s 
mensajes a T i e r r a . 

L o s tres tr ipulantes t ienen hoy poco 
que h a c e r en v í s p e r a s de c u m p l i r 
con s u m i s i ó n lunar . A las 18,43 d e l 
s á b a d o (hora G M T ) , C e r n a n y S c h m i t t 
p a s a r á n a l m ó d u l o l u n a r « R e t a d o r » p a ­
r a comprobar que todo e s t á en perfectas 
condiciones. 

G e r m á n y Schmi t t r e g r e s a r á n a l a 
nave nodriza a las 19,03 de hoy p a r a 
empezar a comer a las 21,33 ( G M T ) . 

A las 02,3 ( G M T ) , del domingo, los 
tres hombres v o l v e r á n a comer y a 
las 03,55 del domingo ( G M T ) comen^ 
z a r á n u n p e r í o d o de descanso de ocho 
horas antes de proceder a l a lunizaje . 

D I S C O T E C A - C L U B 

B E E T H O V E N 
A h o r a T A R D E y N O C H E 

M U S I C A Y R I T M O SIN P A R A R 

C A R R E T E R A D E LOGROÑO 

L O S T O M I L L A R E S 

0 D i c i e m b r e de 1972 D I A R I O D F B U R G O S P A G I N A 13 



El HO 
H a c e a h o r a 6 0 a ñ o s q u e s e c r e a r o n l o s m é t o d o s 

u t i l i z a d o s h o y d í a e n l a f a b r i c a c i ó n e n s e r i e 

d e a u t o m ó v i l e s . . . 

H o y d í a , l o s p r o p i e t a r i o s d e l a F o r d s e d i s p o n e n 

a c o n v e r t i r l a s i n s t a l a c i o n e s d e l p r i m e r s i s t e m a 

d e p r o d u c c i ó n e n c a d e n a e n u n m u s e o i n d u s t r i a l 

¡ n v e n c ¡ ó n d e l a l í n e a d e m o n t a j e 

^ W * * e n s u ^ r i c a d e H i g h l a n d P a r l e 

^ un F o r d « m o d e l o T » c a d a 1 , 6 m i n u t o s 

¿ e a u t o m ó v i l e s d e e s e m o d e l o 

l a f i r m a F o r d , p u s i e r o n 

Henry Ford, que fundó el primer sistema de producción en cadena, creado en el 
Mundo y lo Instaló en Highland Park, procediendo a construir en él sus automóviles 

de fama mundial. — (Foto EFE). 

Para fines de 1973 debería entrar en funcionamiento 
el sistema de producc ión en cadena más extraño del 
Mundo, instalado en una fábrica desvaída de estilo gó­
tico instalada en Haigland Park, en Detroit. 

Los obreros trabajarán activamente en el montaje de 
una serie de los automóvi les más caros y famosos dise­
ñados jamás. L a única diferencia entre ésta y cualquier 
otra fábrica de producc ión de automóvi l e s en cadena, 
será que lós trabajadores estarán hechos de cera y los 
automóvi l e s montados consist irán en Fords Modelo T . . . 

Hace ahora poco más de sesenta años que Henry 
Ford fundó el primer sistema de producc ión en cadena 
creado en el Mundo y lo instaló en Highland Park, pro­
cediendo a construir en él sus automóvi l e s de fama mun­
dial. Hoy día esas instalaciones, que ú l t imamente se de­
dicaban a producir 30.000 tractores al año , no pueden 
ser modernizadas, y se ha decidido trasladar el centro 
de producc ión a Michigan. 

E n consecuencia, ha surgido la idea de devolver a 
Highland Park su aspecto original y convertirlo en un 
museo automovi l í s t i co único en su especie, que se ^en­
cargara de albergar algunos ejemplares del Modelo " T " 

POESIA Y POLITICA 
E L D E S T I N O D E U N 
P R E M I O N O B E L 

O P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

LA Academia sueca es prudente, táctica y. 
parcial. Hace su política, entre otras 
cosas, con la adjudicación de los pre­

mios de la fundación Nobel, —aquel inventor 
arrepentido y adinerado. Son los galardones 
más apetecibles, más que nada por aparejar 
un reconocimiento consagratorío Pero para 
alcanzarlos —el de Literatura, sobre todo-
no basta con ios méritos intrínsecos. Estos 
serán la base, el punto de partida, ya que 
ninguno de los concedidos carecen de mere­
cimientos. Pero habrán de ir cuidadosamente 
embozados en arrogadoras circunstancias. Los 
académicos de Suecía son fieles a determi­
nadas consignas interiores, a concretos ali­
neamientos sensibilizantes. Se diría que en 
silos se agazapa la más brillante tradición 
de Gustavo Adolfo, cuando el gran Rey —con 
su espada enardecida en las páginas de la 
Biblia de Lutero— quiso imponer a Europa un 
estilo de pensar y de vivir. 

Hace poco, en la Venecia otoñal elegida 
por su corazón, moría uno de los grandes 
poetas de nuestro tiempo, un norteamericano 
con atronadora voz de profeta. Ezra Pound 
había sido rechazado por los académicos de 
Estocoimo, cuando le propusieron para el pre­
mio Nobel. De nada le valió la presentación 
hecha, en un además entre religioso y mode­
rador, por un hombre de la autoridad de Dag 
Hammarsklóld, el Alcibiades de la moderna 
política sueca. Pound fue despeñado —lo 
acabo de recordar con motivo de su muerte—, 
menos mal que su nombre fue sustituido por 
el de otro extraordinario poeta, Eliot, con quien 
mantuvo casi siempre unas relaciones orien­
tadas hacía una comunidad de propósitos in­
telectuales y líricos. 

Por una acumulación de razones semejan­
tes a las que valieron para éliminar a Pound, 
acaba de ser galardonado Helnrich Boíl. El 
flamante premio Nóbel es, posiblemente, el 
novelista más característico de la postguerra 
alemana. No es el único que ha tejido su 
inspiración con el clima de la derrota, con 
el ronquido del desastre, con el aliento tur­
bador y esperanzado de lo que se calificó 
como «el milagro alemán». Algunos otros 
—dos o fres más— hubieran podido alcanzar 
el laurel con parecidos derechos. No hablo 
ya de las intrínsecas virtudes literarias. Pero, 

quizás, era Boíl quien mejor encuadraba en 
los tácitos supuestos que Inclinan las deci­
siones del areópago escandinavo. 

Helnrich Boíl tiene entre sus buenas cua­
lidades la de ser un típico escritor alemán. 
Incluso un escritor que ha recogido las lec­
ciones de uno de los períodos más ásperos, 
atropellados y confusos de la historia de su 
pueblo. Siente la desazón de las frustraciones 
alemanas, sumergiéndose en una especie de 
masoquismo, que adquiere el acento de un 
sarcasmo casi enternecedor. Uno titubea al 
imaginar que lo descubierto por él es una 
auténtica ternura frente a las desgracias de 
su patria. Algo semejante a lo que acontece 
con su catolicismo, donde todo se torna una 
agresiva flagelación interna, una torturante in­
culpación de sus fervores y sus creencias. 

No hay duda de que el catolicismo alemán 
-incluido el renano— se ha acendrado en 
los últimos siglos. Una purificación constan­
te acompaña sus movimientos. Busca, en cierto 
modo, una alegría de purgatorio, una sonrisa 
de tormentos, una redención sin aflojar las ca­
denas. En todo Boíl palpita una angustia re­
criminatoria. Algo así como un convencimien­
to de que el católico tiene que exhibir per­
manentemente su cruz a cuestas. Una cruz 
poblada de clavos y arpones y florecida de 
aniquiladoras llamas. Es cual si Dios se sin­
tiera muy lejos, más allá de unas nubes y 
unas defensas inaccesibles. Los personajes ca­
tólicos de las novelas de Boíl parecen irre­
mediablemente sumidos en la desesperación. 
Se retuercen lo mismo que unos condenados 
al infierno dantesco. Se diría que a los su­
plicios de un alemán de los años negros, 
vinieran a sumarse ios ocasionados por su 
catolicismo. 

En «Opiniones de un payaso» —un libro 
injustamente fustigado y que creo de lo más 
representativo— se manifiestan, con una si­
nuosidad entre brumas, estas peculiaridades 
de la sensibilidad de Boíl. Leyéndolo, cuando 
lo tropecé hace algunos años, me acordé mu­
cho de nuestro Miguel de Unamuno y de 
su agónica ansiedad por la reconquista de 
las atalayas de la fe. El problema del discerní* 
miento de la condición humana se envuelve 
en una neblina desesperanzadora. Le hace 
quiebros a las ilusiones elementales, para 

correr por yermos conminativos, entre ríos de 
lágrimas y espejismos de manimísión. 

Bóll es una esponja de las arideces del 
desastre, de la vergüenza de las banderas. 
El dolor de la guerra perdida, de la inutili­
dad de los sacrificios, y los sufrimientos, 
se resuelve en una acusación desasosegada. 
No se trata de una incriminación ajena y ex­
terna como la de Remarque. «Sin novedad 
en el frente» —igual que la oleada de nove­
las en boga durante la década de «los vein­
te»— disparaba contra objetivos concretos y 
culpables; la máquina miitar germana, el pru-
sianismo, el enceguecimiento por la gloria 
sangrienta de las batallas. En la obra de Boíl 
todo son conflictos de conciencia. La fuerza 
del pecado se refleja en cada uno, nadie es­
capa a su tanto de culpa. No cabe escudarse 
en las faltas ajenas. Se ha desencadenado el 
Apocalipsis y las almas buscan la escapato­
ria despavorida. El frustrado sueño de la gran­
deza, el envilecimiento del descalabro, es 
una tenebrosa desbande "a de cenizas. 

Ahora no es igual que en los años de la 
primera «gran guerra». Entonces el pacifis­
mo adoptaba formulaciones simples, como de 
apóstoles bisoñes que tiran piedras contra las 
monumentales panoplias. Tiempos en los que 
se motejaba - de ingenuo a Alberto Einstein, 
por andar promoviendo, desde pequeños países, 
un sistema de transigencias internacionales que 
comenzaran por la abolición de la paz arma­
da. B6II también reprocha a las enormes má­
quinas, entre las que se agita el hombre mo­
derno, un buen porcentaje de responsabilidad 
por las desdichas humanas. Pero no se queda 
ahí, porque nunca se quedó en la cáscara de­
magógica de las argumentaciones marxistas. 
Sabe que el gran conflicto inicial estalla en 
las conciencias; que sólo a partir de ellas 
se puede acometer una evidente reforma. En 
ese sentido sus tácticas son las de un guerri­
llero, que embiste con resonantes golpes de 
mano, pero que mantiene una agreste y medida 
ínsolldaridad. 

Así visto, se entiende sin demasiadas con­
fesiones el por qué la Academia de Suecia le 
ha distinguido con el premio Nóbel de Lite­
ratura. Además de por ser un católico que 
no lo parece. 

CESPECIAL EFE) 

^ m e d i o m u n d o s o b r e r u e d a s . . . 
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3ban sesenta horas a la semana por un salario equi­
valente a 124 pesetas diarias... y se consideraban afor­
tunados. 

UN CARACTER DIFICIL 
Pero hay que tener en cuenta que Ford era un hom­

bre sorprendentemente esclarecido. Tenía un carácter no­
toriamente difícil y a veces incluso maligno '—para l i ­
brarse de un ejecutivo que se empeñaba en seguir vi­
viendo en una casa propiedad de la firma después de 
haber sido despedido, ordenó que se taponara el des-
aaüe central de la vivienda—, y sin embargo se mos tró 
increíblemente avanzado en el trato con sus obreros. 

Fue uno de los primeros patronos que descubrió que 
el trabajador que no es feliz en su hogar, produce me­
nos de lo que podría producir. Fue también uno de los 
primeros en adoptar medidas de precaución adecuadas 
en el lugar del trabajo: la fábrica instalada en Highland 
Park disfrutaba de un alumbrado de primera clase, y las 
máquinas estaban rodeadas de una barandilla o de pan­
tallas protectoras. 

Todas estas medidas le hicieron extraordinariamente 
popular entre sus empleados, y Ford sol ía pasear de un 
lado para otro de la fábrica contando chistes y anécdo­
tas a los trabajadores de la época, "y él solía conocer 
a cada obrero por su nombre de pila". 

Por irónico que parezca, fue la desi lusión gradual 
que los trabajadores fueron sintiendo con respecto a su 
patrono, lo que proporcionó a és tos su mayor logro eco­
nómico, Y es que, a medida que la firma fue creciendo, 
toda una sene de subdirectores fueron hac iéndose cargo 
de la dirección del personal. Y l legó un día en que Ford 
sé dio cuenta que la impopularidad de tales subdirecto­
res comenzaba a afectarle a él mismo. 

Decidido a buscar una expl icación al f e n ó m e n o , des­
cubrió que el costo de los automóvi les que estaba produ­
ciendo no tenía relación alguna con el salario percibido 
por los trabajadores, que ganaban demasiado poco a pe­
sar de todo. 

GRANDES SUCESOS 
Los trabajadores de la Ford ganaban unas 151 pese­

tas diarias por término medio. Ford se ded icó a aumen­
tar progresivamente ese salario a la vez que controlaba el 
influjo que las subidas tenían sobre el precio de produc­
ción de cada automóvi l . 

Sus asociados de la dirección de la empresa contem­
plaron incrédulos c ó m o Ford calculaba el posible influ-
lo de un salario de 186 pesetas diarias... y luego el de 
un salario equivalente a 217 pesetas. 

Cuando en sus cálculos l legó a la cifra de 249,50 pese­
ras diarias, James Couzens, uno de sus colaboradores más 
•ntimos, le dijo: "¿Te atreverías a aumentarlo a 310 pese -» 

He aquí una foto del pasado, el ¡oven -—entonces-— Henry 

tas?". Y Ford se atrevió. 
Y así resultó que, práct icamente de la noche a la ma­

ñana, la firma Ford había aumentado al doble e l salario 
de sus empleados. A l día siguiente de conocerse la noti­
cia, 10.000 trabajadores se presentaron ante las puertas 
de la fábrica dispuestos a pedir trabajo. 

Hace ahora sesenta años, en esa fábrica de Highland 
Park, que está a punto de ser convertida en museo, suce­
dieron cosas realmente importantes. E l sistema de pro-

Ford. aparece con su hijo al volante de su modelo «T*. 
(Foto EFE) 

ducc ión en cadena transformó los procesos industriales de 
fabricación: el salario de 310 pesetas diarias dio a los 
trabajadores americanos una nueva categoría social. 

Mediante esas acciones, Henry Ford y los 15 millo­
nes de automóvi les del modelo " T " que él y sus traba­
jadores produjeron y vendieron, dejaron en la industria 
moderna una huella que puede verse aún hoy día en to­
dos los países del Mundo. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

EL AZAR AYUDA A LA CIENCIA 
Una casualidad permite descubrir el origen de una 
malformación congénita hasta ahora no explicada 

Londres «Deri-Fiel», Servicios Especiales «Efe»» por 
O. G. , en exclusiva para nuestro per iód ico) . — Muchas 
taras congenitas, atribuida- a n t a ñ o a la herencia o a un 
accidente de la naturaleza, e s tán provocadas por agentes 
exteriores que dañan al feto durante la fase crít ica de 
formación de los órganos; el cerebro de la segunda a la 
undéc ima semana de gestac ión; los ojos, de la tercera a 
la octava, el corazón, de ia segunda a la octava; los la­
bios, de la cuarta a la sexta, etc. 

Estos factores nefastos reconocidos, pueden poner en 
guardia a las futuras madres y evitarse la catástrofe en 
la mayor parte de los casos. 

ANOMALIAS M I S T E R I O S A S 
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aspecto de la fábrica de Highland Park, en los días en que en ella se procedía a la fabricación en serie 
del coche "Ford modelo * T : — (Foto EFE). 

teriosas y es tanto m á s difíci l comprenderlas cuanto que 
la vida moderna multiplica los riesgos de agres ión , dé 
modo que se cuenta m á s con una casualidad que con la 
ciencia para explicar los f e n ó m e n o s . 

Uno de los ú l t i m o s descubrimientos en este dominio 
ha sido realizado por el profesor bri tánico David, del Ro-
yal Hospital de Bristol, a propós i to de una mal formac ión 
congéni ta extremadamente rara y hasta ahora inexplica-
da. 

Una mitad del cuerpo, a la izquierda o a la derecha, 
que cesa de desarrollarse, dedos anormalmente cortosj 
caja torácica atrofiada de un lado: é s t e es el s í n d r o m e , 
una mal formac ión que afecta en Gran Bretaña a unos 
cuntos n iños cada año. Ahora bien, la casulidad ha qué» 
rido, en 1972, que dos mujeres hayan tra ído ai mundo, 
en el servicio del profesor David, dos n iños afectados 
del mismo s í n d r o m e y con pocos d í a s de intervalo. 

Intrigado, el g inecólogo preguntó a las dos, y ambas 
confesaron que h a b í a n intentado expulsar al n i ñ o toman, 
do maleato de ergobasina (sal del cornezuelo del cente­
no) cuyo poder abortivo hab ían o í d o alabar. 

Ahora bien, la ergobasina es un derivado del ác ido 
l i sérgico , como el L S D , responsable de nacimientos anor­
males cuando la madre lo ha tomado durante el p e r í o d o 
de ges tac ión . 

Al descubrir una anomal ía rar í s ima en dos n iños cuyas 
madres h a b í a n tomado el mismo producto, muy poco 
utilizado, el proesor David, enormemente interesado, pen­
s ó que h a b í a quizás una razón de causa a efecto. Y , para 
asegurarse, escr ibió a colegas de Europa y los Estados 
Unidos, p idiéndoles que realizasen una indagac ión , 

C I F R A S E L O C U E N T E S 

Al cabo de pocos meses, recibió respuestas que trans-
formaron sus sospechas en certidumbres. De 100 n i ñ o s 
enfermos, 60 fueron abandonados al nacer; pudo supo­
nerse, pues, que sus madres hab ían intentado, en vano, 
poner fin prematuramente al embarazo. De las 40 res­
tantes, 25 confesaron haber tomado ergotoxinas, y es per­
mitido suponer que las 15 restantes no quisieron reco­
nocer que h a b í a n intentado también realizar el aborto. 

Seguro de la nocividad de las sales del cornezuelo 
de centeno para el feto, el Dr. David ha publicado una 
c o m u n i c a c i ó n en la que pone en guardia a sus colegas 
contra la adminis trac ión de toda ergotoxina a las muje-
res embarazadas y solicita que este producto tóx ico se 
clasifique entre los medicamentos m á s peligrosos. 

oor^r^ fez 3̂ c3*s¿=r 
F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Te lé fono 20 28 52 . B U R G O S 

D o m i n g o , 10 de D i c i e m b r e d e 1972 



A T A L A Y A F I N D E S E M A N A 
P U L S O E C O N O M I C O 

V I V I R DEL CREDITO 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

T a l vez el f e n ó m e n o que oión soc ioeconómica , m á s am- siguientes repercusiones des-
m á s certeramente refleje la plias posibilidades de lograr favorables en las e c o n o m í a s 
e levac ión del nivel socioeco- una redistr ibución de l a ren- privadas y pueden provocar 
n ó m i c o de un pueblo, en las ta generada y m á s Justos tendencias inflacionistas y 
modernas economías , sea la cauces para posibilitar la endurecimiento exces ivos , 
general izac ión del crédi to igualdad de oportunidades Por otra parte, pueden des­
personal. L a s posibilidades -—de promoción industrial, valorizar el significado de la 
reales de acceso a la cultu- comercial, agraria, profesio- moneda, aumentar los ries-
r a , Junto a l a igualdad de na l o, simplemente, h u m a - gos de devolución e impa-
op'ortunidades para el acce- na— son los objetivos que gados y dar pié, por falta 
so a l crédito , constituyen pueden alcanzarse' mediante de una legis lac ión apropia 
hoy día, piedras angulares un m á s fáci l acceso al e r é - da, a una ut i l ización que 
del edificio social y pilares dito, con un conjunto de puede bordear algunos deli-
bás icos del desarrollo efecti- disposiciones y posibilidades tos insuficientemeent tipifi 
vo de una economía . que le permitan cumplir, cados, 

U n a sociedad en desarro- a d e m á s de su papel exclu-
Uo requiere, s in duda, un sivamente económico , una 
sistema de acceso a l crédi to au tént i ca func ión social, 
que tenga como objetivos no D E C R E T O p A R A T o D o s 

a r S T S é S c ^ T l i t r Pero esta f ^ c i ? n SOCÍal ^ las" ventajas que pro 
s S í a m S ^ í a Í S ^ ^ **** ^ a s . f ó r 
de Justicia social e igual­
dad de oportunidades. M a ­
yores niveles de participa-

, No obstante estos peligros 
—que es preciso atajar me­
diante una mejor y mayor 
in formac ión a l públ ico y una 
mejor leg i s lac ión a l respec-

EL DISCURSO 
DEL PAPA 

(Viene de primera p á g i n a ) 

miento ni desde la mayor ía 
de edad de la persona huma­
na, sino desde su concep­
c ión , como aquello que es el 
inicio de su único y unívó-
co proceso vital, que se con­
cluye en el nacimiento de 
un nuevo ser humano». 

Más adelante, insistienf/) 
en el derecho a la vida por 
nacer, y en el deber de to­
dos, especialmente de la ma­
dre, de protegerla, Pablo V I 
a f i rmó: eFalsas y extrañas 
son, a este propós i to , ciertas 
distorsiones de la actual, y 
para s í justa, insistencia de 
la emanc ipac ión femenina, 
como aquella llamada liber­
tad sexual, que repugna no 
s ó l o a la moral católica, si­
no a la misma ét ica univer­
sa l humana. Mientras el pro-
bema del aborto no puede 
ser enfocado ún icamente des­
de la cons iderac ión i n d ivi. 
dualista de la mujer, sino que 
debe serlo también desde el 
aspecto del bien c o m ú n y, 
sobre todo, desde el de la 
personalidad del n i ñ o por 
nace»-, la verdadera emanci­
pac ión femenina no radica en 
una formal o material igual­
dad con el otro sexo, sino en 
el reconocimiento de aque­
llo que la personalidad fe-
menina tiene de esencialmen 
te espec í f ico . L a vocación 
da la mujer para ser madre 
E n tal vocación, en efecto, 
está impl íc i ta la primera y 
m á s fundamentar de las re ía 
clones constitutivas de la 
personalidad: la relación en 
tre aquel nuevo ser humano 
y aquella mujer, como su 
propia madre». 

«Ahora bien -pros igu ió el 
Pontíf ice— quien dice rela­
ción, dice derecho, quien di­
ce derecho fundamental, di­
ce correlación entre m de­
recho y un deber ambos 
igualmente fundamentales, 
quien dice relación funda­
mental humana, dice valor 
humano universal, ya que 
cad^ individuo es, ante todo 
y constitutivamente, nacido 
de mujer». 

«Sobre estas directrices 
—concluyó el Papa— los ju­
ristas tienen el cometido 
que no es inferior a ningún 
otro, de defender en la so­
ciedad este valor humano 
universal que es tá en los orí­
genes mismos de la vida, en 
las ra íces de la civi l ización 
no s ó l o cristiana, sino sim 
pie y umversalmente huma­
na». 

no sólo por los ineludibles muias de acceso a l crédito , 
principios de rentabilidad ^ indudables, y segura' 
económica . Justicia distribu- mente a largo plazo y desde 
tiva y capacidad de ge- un punto de vista sociológi 
nerar e s t ímulos y resultados co y macroeconómico . se 
positivos en l a invers ión o r á n mUy superiores a los po-
el consumo a que fuese des- inconvenientes de su 
tinado. Deber ía tender tam- ut i l ización masiva. Has ta tal 
b ién a posibilitar el acceso punto, que será cada d í a m á s 
al crédi to a aqué l los cuya frecuente encontrar gente 
garant ía no es só lo el d i ñ e - que viva del crédi to en l u -
ro, en distintos estados de gar ^ de las gimpies 
inmovi l i zac ión o liquidez, s i - rentas, y hasta ta l extremo 
no la inteligencia, las ideas, que ^ «Riqueza» personal o 
la capacidad de ges t ión efi- empresarial, como es tá em 
caz y la viabilidad futura^ p i a n d o a ocurrir, y a no se 
o el retorno a l fondo social por «lo que tie 
del crédito, en unos proyec- ne),f sino p0r t<lo que uno 
tos, unas inversiones o unos debe", 
gastos consuntivos razona­
bles. 

E n los pa í ses m á s avan­
zados en legis lación social 
y t a m b i é n en los m á s des­
arrollados e c o n ó m i c a m e n t e , 
dentro de un sistema libe­
ra l— la posibilidad de acce­
so al crédi to de ' grandes y 
pequeños empresarios es casi 
s i m u l t á n e o a la . c r e a c i ó n de 
las sociedades, y el crédi to 
personal es casi consustan­
cial a la persona humana. 
C O M P R A R S I N D I N E R O 

E n España , en los ú l t i ­
mos años , se e s tá avanzando 
a pasos agigantados, pero 
casi s in damos cuenta, h a ­
cia unas mayores posibilida­
des de acceso a l crédito . De 
un tiempo a esta parte, los 
Bancos m á s importantes y 
los grandes grupos financie­
ros, se han lanzado a una 
guerra abierta para captar 
a los "compradores sin di­
nero", para facü i tar créd i ­
tos personales destinados a l 
consumo a p e q u e ñ a s inver­
siones. 

Los grandes almacenes, 
los i-estaurantes, las bouti-
ques, los hoteles, etc., efec­
t ú a n , ya desde hace a l g ú n 
tiempo, un porcentaje muy 
importante de sus ventas 
mediante la fórmula de 
"tarjetas de comprador", que 
permiten adquirir toda clase 
de productos o servicios con 
oargo a la cuenta corriente 
de los beneficiarios sin n i n 
g ú n desembolso en metá l i 
co en el momento de l a 
compra. L a s ventas a plazo, 
por otra parte, constituyen 
ya un índice consolidado del 
poder de compra y de l a 
viabilidad del crédi to per 
sonal o familiar. 

P E L I G R O S Y V E N T A J A S 

Ahora bien, existen cier­
tos peügros en estas nuevas 
fórmulas de fluidificar las 
transacciones mercantiles po 
tenciando a l tiempo un 
crédi to que no es sino el 
reconocimiento formal de 
una capacidad de endeuda 
miento solvente. Por una 
parte, fuerzan l a demanda 
y el consumo, con las con-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sangrientos | 
choques entre % 
guerrilleros 
palestinos 
y soldados 

% libaneses 

LOS NUEVOS MILITARES 
DE IBEROAMERICA 

E l 

P o r E n r i q u e V A Z Q U E Z 

I. E r a tan exacta la ve-
que informes de 

Beirut (Efe-Reuter). — 
Se ha reanudado hoy la 
lucha entre soldados li­
baneses y comandos pa­
lestinos en el Sur del 
Líbano, cerca de la fron­
tera con Israel, Infor­
man los guerrilleros. 

Un portavoz militar del 
movimiento de resisten­
cia palestino dijo que 
resultó muerto un gue­
rrillero al abrir fuego 
soldados del ejército li-
banés contra un vehícu­
lo de las guerrillas. 

MUERTOS Y HERIDOS 

Beirut (Efe-Reuter). — 
En el enfrentamlento de 
más de nueve horas, 
sostenido ayer por los 
guerrilleros palestinos y 
él ejército libanés, en 
el Sur del país, resul 
taron muertos dos sol­
dados libaneses y cua 
tro guerrilleros y heri 
dos cinco soldados y un 
indeterminado n ú m e ro 
de p a I e s t inos, según 
anunció el hecho el Mi 
nisterio de Defensa. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

¡Los niños 
a los Reyes... 
y los papás a 

CHIQUILANDIA! 
P A L O M A , 20 

golpe de Estado de muía según la cual só lo la dona!. E r a tan exacta la 
iras del día 5 de Di- erradicación de la miseria se- s ión que informes de h*1 

ciembre ha servido —a decir cular y las aportaciones sus- unos días han sido flhr h 
verdad, brevemente— para tantivas y constantes al des- al "Wall Street Jour ^ 
que la opinión se incline por arrollo integral podrían acá- —órgano de los medios 
un instante sobre un tema bar con el estado de guerra socios norteamericanos--- ^ 
que ha apasionado en otro civil latente. dican eventual retirada 
tiempo a especialistas y lee- U n equipo de militares to- Ecuador ante las "nuevas \ 
tores: el papel de las fuer- m ó el Poder en Ecuador en gencias" del régimen mií-
zas armadas en ios procesos Febrero pasado entre la indi- tar. imu-
pol í t icos de América latina, ferencia general, pero los me- L a cascada de nación i-
E l caso hondureño se sitúa en dios pol í t icos alertaron a la clones en Perú fue oh * 
una línea de clasicismo insu- opinión internacional en se- militares y en Ecuador 
perable: el general López guida; el general Rodr íguez ^ producirse un fen'P0" 
Arellano, comandante en jefe Lara , aunque repitiendo que no semejante, sobre t o d o 0 ^ 
del Ejército y verdadero po- "no se importaría ninguna actual predominio de la Ix 
der rea! en el país, depone fórmula de revo luc ión" (alu- rina sobre e| Ministerio ^ 
sin un solo tiro a! presidente s ión al "peruanismo") se dis- Recursos Naturales (en n, 
constitucional, Ramón Ernes- ponía a poner en marcha im- nos fo\ capitán de navio r 
to Cruz , e instala un Gobier- portantes reformas estructu- tavo jarrin) continúa 0* 
no de unión nacional "ante él rales. Esta dec i s ión parecía tant0 pUe(je dec¡rS€ d * p""0 
caos en que se debate el tanto más necesaria cuanto máf donde la actual " ñ a ­
páis". Anuncia, por ú l t imo, que Ecuador estaba conocien- nacionalismo y de enfrenta 
que permanecerá en el Poder do los primeros resultados miento con los Estados Uní 
"cinco años al menos" y los apreciables de su "boom pe- dos es obra directa del eene 
diarios olvidan súbi tamente trolero y la revis ión de la le- ,.31 Qmar Torrijos, proclama 
el incidente. gislación "ad hoc" era, sen- do recíente "líder máximo" 

Sin embargo, los diploma- cillamente, un imperativo na- de |a revolución, aunque no 
sea presidente de la Repúbli­
ca, cargo que ostenta el inge­
niero Demetrio Lakas. 

Así , pues, en un contexto 
como el que les he descrito 
sumariamente, comprenderán 
que la noticia del golpe tra­
dicional de López Arellano 
ha causado só lo la sorpresa 
de que su intención no pare­
ce ser la de lanzar una revo­
lución desde el Poder y ani­
mar el escenario político cen­
tro-americano, donde tam­
bién "la nueva política" del 
presidente mexicano, Echeve­
rría, mucho más relvindicati-
va y populista ahora, está 
produciendo comentarios pa­
ra todos los gustos. Los ofi­
ciales americanos son nacio­
nalistas y se proclaman re­
volucionarios y, en verdad, 
han hecho más reformas au­
tént icas por la vía del de­
creto-ley que todos los refor­
mistas convencionales anti­
guos (como el incansable Ha­
ya de la Torre) o medernos 
(como el arquitecto Belaún-
de Terry). 

Si el lector quiere una 
prueba adicional de la vera­
cidad de lo que anteceden te-
pase el brindis con que Nico-
lai Podgorny, muy comedido, 
ha saludado a Salvador Allen­
de en M o s c ú : no hay ni una 
menc ión expresa de los Esta­
dos Unidos, sino un elogio 
de la lucha "contra la domi­
nación económica exm»'f, 
ra y las oligarquías locales • 
Este vocabulario valdría no), 
por lo menos, para tres ge 
rales latinoamericanos y 
tlcomunistas en el Poder, 
tiempos, decididamente, 

, cambiado. 

ticos de la región saben que 
un "putsch" como el del ge­
neral López Arellano es una 
gran noticia, por la sencilla 
razón de que ya no se dan 
golpes de Estado como el 
suyo, destinados, según to­
das las probabilidades, a con­
sagrar un "statu quo" social 
y pol í t ico pre-existente. Los 
partidos tradicionales (nacio­
nalista y liberal) componen la 
discreta clase política en la 
que reclutó Cruz y recluta el 
general a sus colaboradores. 
E l nuevo ministro de Asuntos 
Exteriores, César Batres, es 
el antiguo abogado de las em­
presas norteamericanas que 
compran en Honduras las ba­
nanas y dos coroneles se ha­
cen cargo de Justicia e Inte­
rior, por una parte y Defensa 
por otra. Se puede asegurar 
que nada realmente importan­
te ha pasado en Honduras. 
Los campesinos concentrados 
en Tegucigalpa para una ma­
nifestación reívíndicativa an-

el antiguo régimen han 
abandonado discretamente el 
campo después de recibir pro­
mesas del nuevo Gobierno 
de que sus demandas serán 
atendidas. Eso es todo. 

Hubo un tiempo, cercano 
aún, en que la instalación de 
un régimen militar provoca 
ba una doble reacción curio 
sa: de un lado, los liberales 
tipo don R ó m u l o Betancourt 
retiraban a su embajador en 
aplicación de una doctrina di 
plomática ampliamente sobre­
pasada y los demás regíme 
nes militares, por otro lado, 
veían en los acontecimientos 
una confirmación de sus pro 
pias tesis y no ocultaban su 
sat isfacción. Este cuadro sim 
pie ha cambiado tanto que 
hay incluso indicios de que 
algunos militares (como los 
peruanos y ecuatorianos, en 
el Poder) no experimentan 
ninguna alegría ante el golpe 
ni sienten la ancestral solida 
ridad de las armas. Los mili 
tares latinoamericanos han 
cambiado mucho. 

Diversos factores han con 
tribuido a ello y, en primer 
lugar la dura lucha que tu 
vieron que sostener algunos 
de ellos para liquidar los in 
numerables focos guerrilleros 
que sembraron Iberoamérica 
en los ú l t imos 20 años. Hoy 
no es un secreto para nadie 
que los oficiales peruanos que 
tomaron el Poder en 1968 
fueron los mismos que ha 
bían combatido a las guerrl 
lias agraristas y campesinas 
de Héc t or Béjar (cooperando 
hoy con el régimen) y se sa 
be con certeza que fueron los 
teóricos del C A M E (Centro 
de Altos Estudios militares) 
quienes elaboraron una fór 

S i S PAISES 
SERAN VISITADOS 
POR PERON,ENTRE 
EEOS LA CHINA 

Buenos Aires (Efe) .— H a 
quedado plenamente confir­
mado que el p r ó x i m o viernes 
15 de Diciembre, P e r ó n se 
m a r c h a r á del pa í s . 

Pasará en E s p a ñ a l a fies­
ta de fin de a ñ o y, s e g ú n 
los portavoces que confir­
maron el viaje, regresará 
para Enero a Buenos Aires, 

f in de incorporarse a l a 
c a m p a ñ a pol í t ica . 

E l diario " t a Opin ión" , 
predijo ayer que la Jira de 
P e r ó n abarcará Paraguay, 
Perú, P a n a m á , España , R u 
m a n í a y C h i n a Popular, 

pro longándose —expresa— 
durante Diciembre y Enero" 

L a agencia de R u m a n i a 
indica que P e r ó n — s e g ú n 
anuncios anteriores—, se so­
m e t e r á al tratamiento ge-
riátrioo que practica la pro­
fesora A s í a n para l a vejez, 
NO TRATARA CON EL GO 

BIERNO NI EL EJERCITO 
Buenos Aires (Efe). — «No 

hablaré con ningún miembro 
del Gobierno ni de las fuerzas 
armadas hasta que no se haya 
definido quién es el vencedor 

quién el derrotado», reveló 
Perón a los dirigentes de las 

62» organizaciones peronistas 
wgún afirma hoy el matutino 
«Mayoría». 

MUNDO LABORAL _ 
Rubí , Barcelona (Cifra) .— Cada uno dejos trab 

Unos doscientos trabajado- res había recibido " icán-
res de la industria «Vicente to de la empresa com ^ 
Campos» , sita en el p o l í g o n o doles el menc 0 pon fecbs 
industrial de «Can Jard ix» , diente de crisis, c ^ ^ 
han efectuado una concen- 2 de Diciembre, e . . ^ pa-
trac ión pacífica a n t e l a s se les dec ía que P loCal 
puertas de la empresa, a lo sar por la Delega ^ ^ 
largo de todo el d ía de hoy. de Sindicatos, a ^nteS caf­
en s e ñ a l de protesta por no bir los corresponen 
haber percibido sus sueldos nets de parados, 
desde hace tres semanas. - que c0' 

L o s trabajadores, que su- L a concentracio , ^ 
m e n z ó a las diez ^ ponen un noventa por cien- «.w^-v, - - - , 

to de la plantilla de la in- ñaña , se ^ s o l J ¿ L hor» 
dustria, se l imitan a esperar once de la noc ^ co^ 
en grupo frente al porta lón que. tras rec, empresa' e 
de la fábr ica , sin provocar n icac ión de ia loS #¿0* 
n i n g ú n incidente. el sentido oe J J " a ^ e\ 

L a fábr ica es tá actualmen- jadores reSr£*sa pasar loS 
te cerrada, por haber sido mlcilios puecien^ ^oferai 
aceptado el expediente de p r ó x i m o l u n ^ , .„ 
crisis. haberes atrasados. 

sobre 
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0 U BRAVO MARCHARA MAÑANA 
| PARIS. PARA ENTREVISTARSE CON SCHÜMANN 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l i n f o r m a d o d e l a r e u n i ó n 

c e l e b r a d a p o r l a N A T O e n B r u s e l a s 

drid (Cifra) .— E l p r ó x i m o lunes se t ras ladará a 
' Q\ ministro de Asuntos Exteriores, Gregorio L ó -

ParlSB aV0> a fin de celebrar una reun ión de trabajo 
P62 colega el ministro de Asuntos Exteriores, se-
S sclaumarm. 

TABLAO FLAMENCO 
{ ( L a s C h i v a s » 

N O C H E D E E M B R U J O A N D A L U Z 

Se inantienen las medidas 
¡e confinamiento contra 
refugiados españoles, en Francia 

Pau (Francia) ( E f e ) . — 
Siete de las nueve m e d i ­
das de confinamiento en 
los Departamentos france­
ses del Norte y del E s t e de­
cretadas recient e m e n t e 
contra otros tantos r e f u ­
giados e spaño le s en F r a n ­
cia han sido mantenidas, 
declaró anoche en P a u 
(Suroeste dé F r a n c i a ) e l 
prefecto del Depar tamen­
to de Pirineos a t l á n t i c o s , 
Gabriel Gi l ly . 

Dijo asimimo e l prefecto 
que estas siete medidas 
mantenidas han sido o es­
tán siendo notificadas en Ja 
actualidad a los interesa­
dos. 

Gilly, en vina conferen­
cia, de Prensa en l a sede 
de la prefectura^ clel D e ­
partamento de Pir ineos 
atlánticos en la que a n u n ­
ció estas decisiones a d m i ­
nistrativas, e x p l i c ó que las 
dos disposiciones restantes 
de confinamiento tomadas 
contra otros refugiados es­
pañoles han sido transfor­
madas en ó r d e n e s de obl i ­
gación de residencia e n l a 

prov inc ia de P i r i n e o s 
a t l á n t i c o s y en e l domi­
cilio donde habitan. 

E n estas decisiones aho­
r a anunciadas — e o n d l u y ó 
e l pre fec to—erminis tro del 
Inter ior h a tenido en 
cuenta la o p i n i ó n emit ida 
por l a c o m i s i ó n de r e c u r ­
sos de refugiados que se 
r e u n i ó n en P a r í s en O c t u ­
bre y en Noviembre . 
! L a s medidas de confina­
miento confirmadas por e l 
Ministerio f r a n c é s del I n ­
terior y que afectan a sie­
te refugiados e s p a ñ o l e s 
h a n sido y a notificadas a 
los intedesados, que res iden 
é n e l Departamento de los 
P ir ineos a t l á n t i c o s . 

C inco de estos refugia­
dos e s p a ñ o l e s a los que se 
les notif icaron las disposi­
ciones adminis trat ivas to­
madas en contra s u y a e l 
pasado 6 de Octubre son 
J u a n E c h a v e , J a v i e r Z u -
malde, M a n u e l G a r m e n -
dia, M i g u e l I turbe y M a ­
nue l Pagoaga. Se descono­
ce la identidad de las otras 
dos personas. 

TODO PARIS, COPERTIDO 
1 1 GRAN BASURAL 

L o s b a r r e n d e r o s n o d e p o n e n 

s u a c t i t u d h u e l g u í s t i c a 

^ n a z a k paro del funcionariado del Ifl. 6. 

de par'? — Montones de basura cubren hoy ias calles 
pai.0 's ^"¡do a la huelga de los basureros municipales. El 
tituir u entrado en su tercer día, ha empezado a cene­
que ofl n grave Problema tanto por el aspecto desagradable 
herniado06'1 'aS ca"es' as' como Poir los olores, aunque éstos 
Piden ÚQ j,causa de las bajas temperaturas. Los basureros 
nes (je traba^ ^ c'escanso Por semana V mejores condicio-

E P|ENSA EN RECABAR LA AYUDA DEL EJERCITO 

decidlo ^ ^ a " " 1-08 ^arrent^eros V basureros de París han 
t¡nuar 8U ? YsamÍ3'.ea aeneral celebrada esta mañana con-
ren sus co1Uri- • !niciac!a hace tres días mientras no mejo-
bución de |" l0nes cle trabajo y no haya una nueva distr! i n «utsju y naya una nueva uiou r 

tIoiPan «n °S Pér.íodos de tiempo dedicados al descanso. Par-

lectura" Da"- •aS acerBS' a ,as puertas de las casas y »a 

CUyo número xUe,9a un noventa por ciento de los basureros 
Entonan T es de 4-000- Los cubos con basura se 

Su C0IaboraSÍSÍenSe está Per,sando en solicitar al ejército 
n !a vía PúbncaPara evacmr 'as basuras a.hot'a acumuladas 

^^'ONARios 

p áselas fPf i 
cQl11,:in se decía ~ Urios 8 000 funcionarios del Mercado 
mQ.n Paralizar |!,raran en huelga el lunes próximo, amenazando 
va Europeo i majUÍnai'ía aclmínistrativa del Mercado- Co-
r!.que el Gnno.?9 , isentes sindicales decidieron el paro 

DEL MERCADO COMUN A LA HUELGA 

tilla 
es, no ejo de la C. e. E. tras 27 horas de conversa-

j El doctor^M0 ^S ^'vindicaciones salariales de" su plan-
aun? Co^ún a,^ansho1' Presidente de la Comisión del Mer̂  
tuar6^0' s c i i S aP0yÓ ,a Petición del 11.2 por ciento de 

n de «grave3 POr l0S ei11Pleaaos- ha calificado la si-

G R I P E Y C L I M A T O L O G I A 
M i e n t r a s p e r s i s t a e l r é g i m e n d e l l u v i a s 

n o s e e s p e r a n i n g i m a e p i d e m i a g r i p a l 

D e c l a r a c i o n e s d e l D r , F r a n c i s c o M a r t i n o 

I N F O R M E A E S P A Ñ A S O B R E R E U N I O N E S D E L A 
«OTAN» 

Madrid (Ci fra) .— Como en a ñ o s anteriores y coin­
cidiendo con las reuniones per iód icas de la O T A N , 
ha llegado a Madrid e l señor Walter Stoessel, secreta­
rio de Estado adjunto para asuntos europeos, acom­
p a ñ a d o de los asesores de Defensa del embajador 
de los Estados Unidos ante la O T A N , Dr . Wil l iam P r e n -
dergast y S i \ Kleiner. 

L a visita a Madrid de estos altos funcionarios nor­
teamericanos tiene como finalidad informar al Gobier­
no español sobre el desarrollo de la ses ión que dicha 
organizac ión acaba de celebrar en Bruselas. 

E n el Ministerio de Asuntos Exteriores se han re­
unido, en la m a ñ a n a de hoy, con el director genera] 
de Po l í t i ca Exterior , Sr. Rodr íguez -Porrero , general 
Mateo Marcos, secretario militar permanente del co­
m i t é conjunto hispano-norteamericano y altos funcio­
narios del Ministerio de Asuntos Exteriores y repre­
sentantes del Alto Estado Mayor. 

L A H I J A D E N I X O N , R E G R E S A D E B A R C E L O N A 

Barcelona (Cifra) .— T í a s una semana de estancia 
en Barcelona, ha abandonado esta ciudad la hija del 
presidente de los Estados Unidos, R ichard Nixon, J u -
lie, esposa del oficial de marina de aquel país, David 
Eisenhower, nieto del que t a m b i é n fue presidente 
norteamericano. 

L a presencia de Julie Nixon ha coincidido con la 
estancia en aguas del puerto barce lonés del crucero 
pesado «Albany», de la Sexta Flota de los Estados 
Unidos en el Medi terráneo , donde presta sus servicio 
David Eisenhower, buque que l evó anclas ayer. 

C E N T R A L N U C L E A R E N C O F R E N T E S 

Madrid (Cifra).-— P a r a instalar una central nuclear 
en Cofrentes (Valencia) , se otorga autorización pre 
via a «Hidroe léc tr ica Españo la , S. A.», por reso luc ión 
de la Direcc ión General de la E n e r g í a , que aparece 
hoy en el «Bolet ín Oficial del Estado» . 

L a central se s i tuará en el lugar denominado «El 
Plano», en la cola del embalse Embarcaderos, margen 
derecha del río Júcar , t érmino de Cofrentes (Valen­
cia). 

L a central nuclear a instalar habrá de ser de tipo 
probado y deberá disponer, como mínimo, de todos 
aquellos sistemas de seguridad, protecc ión radiológica, 
vigilancia de la radiactividad, tratamiento de residuos 
radiactivos y salvaguardias técn icas de que dispongan 
las centrales de su tipo que se construyan en la mis­
ma época en emplazamientos comparables. 

Será proyectada de acuerdo con los códigos y nor­
mas nacionales que sean aplicables. 

E s t a central quedará incluida en el Plan Eléc tr i co 
Nacional y sujeta a sus regulaciones específicas. 

F A B R I C A PARA P R O D U C I R A S P I R I N A E N P O L V O 

L a Felguera (Cifra). —Mil toneladas anuales de aspi­
rina en polvo, producirán las nuevas instalaciones que 
han sido montadas en una empresa químico-farmacéuti ­
ca de este término municipal. 

Dicho producto entra en la preparación de pastillas 
de aspirina. Se. atenderá a la total demanda del país y se 
podrá dedicar una parte a la exportación. 

L a instalación ha supuesto una inversión de setenta 
y cinco millones de pesetas. 

P R E S U P U E S T O E X T R A O R D I N A R I O D E LA D I P U ­
T A C I O N NAVARRA 

Pamplona (Cifra) — A más de dos mil setecientos mi­
llones de pesetas se eleva el presupuesto extraordinario 
para 1973 aprobado por la Diputación Foral de Navarra, 
con el fin de proseguir su polít ica de promoc ión econó­
mica, social y asistencia!. 

E i presupuesto comprende ocho capítulos , referentes 
a enseñanza, centros hospitalarios, comunicaciones, pro­
moción social y agrícola, turismo, obras de servicios 
municipales y varios. 

De este acuero se dará cuenta al Consejo foral admi­
nistrativo1 de Navarra, que ha sido convocado para el 
próx imo día 27. 

H A C I A U N A S E G U N D A C E N T R A L N U C L E A R E N 
G U A D A L A J A R A 

Guadalajara (Cifra). — L a Delegación provincial de 
Industria ha sacado a información pública la pet ic ión 
formulade por U n i ó n Eléctrica para instalar una central 
nuclear en la localidad de Trillo. 

Constará de dos grupos, de un mil lón de kilovatios 
de potencia cada uno y un presupuesto de 14.437 millo­
nes de pesetas. Su finalidad es cubrir la demanda del 
mercado a partir de 1982. Esta central nuclear será 
la segunda de la provincia, después de la de Zorita, pri 
mera de las construidas en España. 

D O S S U B M A R I N O S N O R T E A M E R I C A N O S P A R A L A 
A R M A D A E S P A Ñ O L A 

Cartagena (Murcia) (Cifra). — Procedentes de Miamí, 
de donde salieron el 28 de Noviembre últ imo, llegaron 
hoy para incorporarse a la Marina de Guerra española, 
los submarinos americanos "Picuda" y "Bang", quedando 
adscritos a la base de submarinos del arsenal de Carta 
gena, cor la denominac ión de "S-33" y "S-34". 

Las características de estos submarinos son las si­
guientes: Desplazamiento, 1.840 toneladas (en superficie) 

¡ y 2.445 toneladas (sumergidos). Eslora, 93,2 metros. Man-
: ga, 8,2 metros. Calado, 5,2 metros. Disponen de 10 tu 
bos lanzatorpedos y llevan tres motores Diesel de 4.800 

i C V . L a velocidad es de 18 nudos, en superficie y de 15 
nudos, sumergidos y la dotac ión es de 84 hombres. 

Fueron recibidos por el capitán general, almirante 
jefe del arsenal, almirante jefe del Estado Mayor y jefe 
de la flotilla de submarinos. 

Madrid (Logos). — Yugoslavia está padeciendo una 
fuerte epidemia gripal. Lo mismo que Inglaterra. Nues­
tro país , al parecer, también está amenazado de sufrir una 
ola parecida de esta molesta enfermedad; sin embargo, 
mientras sigamos bajo este régimen de lluvias, es difícil 
que la epidemia tenga acceso a nuestro suelo. 

E n un comentario que hoy publica el diario " Y a " , el 
doctor Francisco Martino, dice lo siguiente: 

"De mantenerse las actuales condiciones c l imatológi ­
cas, concretamente la lluvia, no es de esperar haya una 
epidemia de gripe en un futuro inmediato. L a lluvia es 
enemiga declarada de las epidemias en general y de las 
víricas en particular, porque actúa lavando la atmósfera 
con agua destilada, dando en el suelo con toda suerte de 
impurezas, que por su reducido peso y tamaño presentan 
cualidades de flotabilidad en el gas que es la atmósfera, 
combatiendo eficazmente la formación de polvo; man­
teniendo, pese al frío, un grado aceptable de humedad en 
el aire que respiramos, hecho que impide la desecac ión de 
las mucosas respiratorias, que entran en contacto con 
el aire inspirado, etc. Son de esperar, naturalmente, el 
habitual recrudecimiento invernal de catarros corrientes 
y demás afecciones propias de la estación". 

E l doctor Martino acaba diciendo que mientras per­
sista el régimen de lluvias, no es de esperar la aparición 
de una epidemia gripal. 

R E S T A U R A N T E 

L O S T O M I L L A R E S 
E l chef recomienda para H O Y 

" A L C A C H O F A S D E L T I E M P O A L A R E I N A " 

B E S U G O C A S A 

P O S T R E : " P U D I N G D E F R U T A S " 

S U C E S O S 
MUERE APUÑALADO AL 

PENDER A UNA JOVEN 

Madrid (Cifra) — Un joven 
murió apuñalado en el curso 
de una reyerta suscitada a la 
salida de un club de la calle 
Carolina Coronado, después que 
saliese en defensa de una se­
ñorita que le acompañaba y que 
había sido objeto de frases 
malsonantes proferidas por uno 
de un grupo de jóvenes. 

Los hechos ocurrieron poco 
después de las nueve y cuarto 
de la noche y la víctima fue 
Juan Carlos Roldán, de 19 años, 
quien ingresó ya cadáver en 
un ambulatorio de la calle Gar­
cía Noblejas, víctima de he­
ridas por arma blanca. El autor 
de la agresión, José Antonio 
Pina Pino, de 18 años, fue asis­
tido también en el mismo cen­
tro de lesiones leves, quedan­
do detenido a disposición de 
la autoridad competente. 

En este trágico suceso se da 
la circunstancia de que. cuando 
se estaba produciendo la re­
yerta, un soldado que pasó por 
el lugar intervino para tratar 

separar a los contendien­
tes, pero fue apuñalado tam­
bién, resultando con lesiones 
de carácter reservado. Se tra­
ta de Enrique Ramos Rodea, de 
20 años de edad, que fue in­
ternado en la Residencia de 
La Paz. 

Los restantes miembros del 
grupo de! que formaba parte 
el homicida se dieron a la fuga 
y están siendo buscados por 
la Policía. 

TRAFICANTE . DETENIDO 

Barcelona (Logos). — En el 
aeropuerto nacional de Barce­
lona, los servicios de Aduanas 
procedieron a la detención de 
un viajero cuando se disponía 
a emprender viaje hacia Milán 
en un avión de Iberia. Le fue­
ron aprehendidas 288.000 pese­
tas que llevaba guardadas en 
una maleta. 

El detenido, Jesús García 
Gómez, fue puesto a disposi­
ción de! juez especial, de de-
litop monetarios. 

ROBÓ DE ELECTRODOMESTI­
COS 

Madrid (Cifra). Aparatos 
electrodomésticos diversos, cu­
yo valor se estima sobrepasa 
las 150.000 pesetas, fueron ro­
bados de un establecimiento 

DE- sito en la calle Colombia, 20. 
Los ladrones forzaron una ven­
tana^ y una puerta para llegar 
al local. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. UN 
CICLISTA MUERTO 

Tarragona (Cifra). — Un cî  
dista, identificado como Maxi­
mino Tortajada Blaso, de 49 
años de edad, ha resultado 
muerto a consecuencia de las 
gravísimas heridas sufridas al 
ser arrollado por un turismo, 
matrícula T-67352, en el kiló­
metro 247,700 de la carretera 
nacional 340. 

Los ocupantes del turismo, 
Justino Parra Mediavilla, de 21 
años, conductor del mismo y 
la pasajera Trinidad Sánchez 
Rocha, de 16 años, resultaron 
con heridas leves en la colisión. 

La víctima era vecino de Ta­
rragona, capital y se descono­
cen, por el momento, las cau­
sas del accidente. 

ROBO CON INTIMIDACION EN 
CUADRILLA 

Barcelona (Cifra). — Una cua­
drilla de seis maleantes, uno 
de ellos esgrimiendo una nava­
ja de considerables dimensiones, 
asaltó a Mariano Muñoz^ Medina 
en la calle Conde del. Asalto 

Los maleantes despojaron a 
su víctima, que dado el núme­
ro de los asaltantes no pudo 
ni siquiera intentar ofrecer al­
guna resistencia, de 10,000 pe­
setas en efectivo y toda su 
documentación persona!. 

A C C I D E N T A D O S ENFER­
MOS. PARTURIENTAS RECIEN 
NACIDOS... 

Todos pueden ser hermanos 
tuyos (lo son de verdad} si fe 
haces donante de sangre. 

Acude al Servido de Hema­
tología de la Seguridad Social. 

C H I Q U I L A N D I A . . . 

J U G U E T E S 

C H i Q Ü l L A N D f A 

Regala Lotería 
¡Precios inmejorables! 

C H I Q U I L A N D I A 
P A L O M A . 20 
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P E R F U M E R I A R J D R U E J O 
C / . M I R A N D A , 1 7 

Se complace e ü comunicar a su distinguida clientela qué 
los días 11 al 16 de Diciembre, ambos inclusive, se encuentra 
a su disposic ión la señorita es thét ic ienne C A R M E N G . A Z U -
M E N D I de cosmét ica 

C H E N Y ü 
Para cuantas consultas crean oportunas 

Reserve hora para tratamientos 

lea «d a n a r t D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s í g a l o c o n 

D e v e n t a e n : 

K I M E R 

muebles e v e Ü O 
V i t o r i a , 5 8 . 6 0 y 6 2 Tel. 2 0 2 6 2 5 

B U R G O S 

G u í a m e d i E z a 
José Luis Rica Rica 

T O C O G I N KUÜLOGO 
Consulta, de 12 a S y de 4 a « 

Vitoria 21. L« 
Te lé fono 20186S 

S. I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a i n Calvo. 17. L« TI . 209923 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

E s p o l ó n 2. - Telél 209349 

MIGUEL CAMPO 
lOCOWOlOGIA 

De! Iguá la lo rio ¡Médico 
Colegial 

Edificio E D I N C O «despache 
408) - Vitoria 17 T f 205207 

Abelardo Carozo 
m m m m m m m 

P A R T O S í G I N E C O L O G I A 

Vitoria. S I - T e l é i 203591 

DR. MOVILLA G. 
Neurops i quiatrla 

Electruencefa lograf ía 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 
(Edl í tc lo Para) L« C 

Te lé fono 224022 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S f E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M X J J E B 
De) Hospital de Barrantes 

y C r m Roja 
Vitoria. 31, - T e l é ! 203591 

Rodrigo de Sebastián 
losé M. de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 46 4.» D Edi f iek 
Gasset) 

Te lé fono 2037S9 

enigno Andrade loma 
¡VIEDICO 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

Avenida dei Cid , 14, 4.». A 
Te lé fono 205545 

JOSE MUÑOZ AVftü 
KINÜiN P I E L 

X V I A S C R I N A R I A S 
Almirante Bonlfaz 12. 1.» 

Te lé fono 201539 

losé I 1 Molina Ariño M . S á n c h e z D u e ñ a s 

S.l 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 
Avenida del Cid, 6. S.B 

Te lé fono 204452 

I. LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S M E N ­

T A L E S í N E R V I O S A S 
Consulto, de 1230 a S 

P laza de Santo Domingo de 
Gtazm&n, 8. 1.» 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

C O R A Z O N í N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta, de 12 a S y de 5 a 1 
E s p o l ó n . 24, 2». Telf. 201912 

Antonio Upez Gómez 
M E D I C I N A GKJNJSRAl 
Oe) Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de t a 6 

Espo lón 28 T e l é f o n o 203555 

H. Urbano Ierren 
T R A U M A T O L O G I A , H Ü E 

S O S y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta de 12 a 8 
y horas concertadas 

Pza. de la Cruzada, 1, 8.*, B 
Te lé fonos 209819 y 202774 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumato log ía y ortopedia 
Consulta, de 4 a 0 - Horas 
concertadas excepto sábados 

Avenida do! Qid. 8r 2.» 
Te lé fono 208458 

lerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A T O S X 
Vitoria 141 l.» Juan S X I I I 

Annel Guerra García 
P U L M O N V C O R A Z O N 

Consulta, de 12 a 2 
Te lé fono 207275 

Calatravas 3. 2 ° . derecha 

Ramón lloreoto 
Traumato log ía , Huesos 

y Articulaciones 
Consulta, de 12.30 a 2.30 

Queipo de Llano. 2, 4.» iz­
quierda (fr e n t e Estableci­
mientos Campo). Te lé fonos 
203900 y 204783 y Ciinica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5.80 

Maternó logo de* Estado 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Conde Jordana, 3. Tí . 203319 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A N A R I Z 

S O I D O S 
E s p o l ó n 28 - Te l é l 203577 

Maximino Ortiz Pérez 
C I R U G I A 

y T R A U M A T O L O G I A 
Calle Madrid, 10. 1.» 

T e l é f o n o 205001 

Neuró logo , Neurucirujanu 
Electroencefalografia 

Calle Madrid 24. 4« B 
Consulta 

de 4 a 6, excepto sábados 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A , V I A S U R I N A ­

R I A S 
Consulta, de 11 a I 

Concepc ión 15. 2." Tf, 207376 

V CORRAL 
MARISCAL 

Medicina interna. Rayos K 
Consulta, de 4 a 7 

Vitoria 30. 8.° - Tf, 20863B 

10SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Consul ta de 6 a ) 
y horas convenidas 
Juan X X m , 16. L« 

T e l é f o n o 220611 

M.' PILAR SIMON 
M E D I C O A N A L I S T A 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Consulta de 10 a 1, diaria 
excepto s á b a d o s 

Vitoria, 21. Principal , Dcha. 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 

Avda. R . Catól icos , 8, 2.», E 
T e l é f o n o 200393 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 

Te l é fono 302512 

. 1. del Campo Alonso 
P I E L £ V E N E R E A S 

Cl ín ica de San Juan de Dios 

E . L A S T R A P L A Z A 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 6. T E L E F O N O 203412 

Jesús llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Pediatría y puericultura 

Igualatorlo M é d i c o Colegial 
Consulta de 12,30 a 2 

Te lé fono 201594 
Avenida Sanjurjo, 39, 1.° C 

S a i forres 
De ta casa de Salud 

ValdeciUa 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

R A Y O S X 
Del Seguro Colegial 

Horas. 12 a 2 y convenidas 
Avenida del Cid 6. 5.» B 

Telé fono 205015 

José M.9 francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato Digestivo Bayos K 
Consulta, 

de 10 a 1 y de 6 a 630 
Plaza de la Cruzada 2. 3.» 

Te lé fono 205446 

JJi l lap irán García 
M E D I C O ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consul ta de I a 2 y de é a 6 

San Pablo 20, l.» 
Te lé fono 206593 

AGUSTIN BWIS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A MUJER 

Avenida del Cid. 6, 5.B. A 
Teléfono 203832 

DrrV, Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS, A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del Cid , 8, 1.» 

T e l é f o n o 205545 

V. Aleda Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
M E T A B O L E V I E T R I A 

Anál i s i s c l í n i c o s Bayos X -
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vi tor ia 20, L« - T I . 203687 

« S E M. MARTIN IGUSIAS 
M E D I C O - A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 

D E L I G Ü A L A X O R I O M E D I C O C O L E G I A L 
C O N S U L T A D E 10 a 3 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 10, 2," E (Edif ic io 
E S T U D I O S - T e f 221166 

loso llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Pediatría y puericultura 

Te lé fono 201594 
Avenida Sanjurjo, 39, 1.° C 

Consulta de 5 a 7 

l J . SANZ 41VAREZ 
P U E R I C U L T O B 

R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N NIN"* 
Consul ta de 11 a 2 f horftS 

convenidas 
Avenida del Cid 86. 3.» 

Graduación gafas Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

L . RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo, 6, 4.« — T e l é f o n o 202946 

losé Luis Inclán 
C I R U G I A y RIJíOiN 

Consulta 
horas a convenli 

Vitoria. 15. I • ~ Telf. 204073 

luán Corral Castañedo 
Huesos y Articulaciones 

Consulta particular, C L I N I ­
C A S A N J U A N D E D I O S 
Consultorio 2. De 11 a 1.30 

T e l é f o n o 207186 
Domicilio t e l é fono 202655 

l Infante Abajo 
Sauz Pastor, 14, 2-;„ 

Te lé fono 2086n 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Pat»lo. 5, 3,° 
T e l é f o n o 203683 

EDUARDO CARDER0 
R A D I O L O G O 

San Pablo- 22 7 
Te lé fonos 206027 y 3 

1 
P U L M O N £ C O R ^ 

H é r o e s de la D ^ l66 
3. l.«. D. - Telefon0 

DR 
Plaza Mayor. 2. 

_ T t 2 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
H O T I C I A R I O L O C A L e s t a t a r d e , e n a n d u v a 

G E T A P E - M I R A N D E S LA j a c u l a d a 

, lluvioso, como continua-
ü>S¿e una noche en la que 

cioneS5 de llover. Pero el mal 
n0 C¿0 del tiempo no impidió 

la festividad se celebrase 
esplendor y que fueran 

c0\. las entidades que feste-
n la señalada fecha, entre 

e| Colegio de los Sagra-
f Corazones, Cruz, Roja, Deó-
h «a y "Lo? Veteranos,,• que 
Sebraron diversos actos reli-
¡osos Y profanos 

9Sobre |a una de la tarde par­
tieron para Pamplona seis auto­
cares y gran núrner0 de tur'S-
-,05,1 acompañando al Miran-
dés 'y con e,lo, por la tarde, 
|as calles se vieron muy des­
animadas, hasta que sobre las 
nueve de la noche comenza­
ron a llegar los éxpedicionarlos. 
y entonces sí que la ciudad 
se animó, con la euforia de la 
gran victoria conseguida por el 
equipo local. Las charangas 
que durante el partido no ce­
saron de tocar animando al Mi-
randés, siguieron incansables 
festejando el triunfo por las 
calles mirandesas, dejando cons­
tancia, una vez más, de la in­
condicional adhesión de la hin­
chada futbolística. 

Estas fueron las notas más 
sobresalientes del día, agrada­
bles todas que hicieron que la 
jornada fuese más animada que 
otras anteriores. 

REGISTRO CIVIL 

Semana del 1.° de Diciem­
bre al día 7: 

NACIMIENTOS 
Isidro Gabarri Gabarri, Rebe­

ca Hernández Madrid, Susana 
González González, María Tere­
sa Fernández, Noemí Aires Po­
rro, Natalia Pipaon del Val, 
Ana Isabel Ayuso Ramírez, Sil­
via Laso Feijóo, Cristina Arín 
miz, José Ramón López Sala-
zar, Manuel Gabarri Gabarri, 
Miaño Barrio Gabarri 

DEFUNCIONES 

Eleuterio L a r reina Zúñiga, 
Balbina Pilar Bilbao Tresgue-
rras, María Estavillo Tobalina. 

MATRIMONIOS 

Víctor Manuel Martínez Gor-
dejuela con María Begoña He­
rrero Solórzano; Segundo An­
gel Ezcurra Calle con María Pi­
lar González Núñez. 

MUSICALES 
El próximo miércoles, en el 

Teatro Principal de la capital 
alavesa, a las siete y media 
de la tarde, la Asociación de 
Cultura musical de Vitoria, 
ofrece a sus asociados un gran 
concierto a cargo de la orques­
ta de cámara de Paul Kuennt, 
de París, que actúa, por sexta 
vez en dicho teatro vitoriano, 
PEÑA «LOS VETERANOS» 

Se pone en conocimiento de 

todos los componentes de la 
peña «Los Veteranos», que el 
próximo jueves, a las nueve de 
la noche en el domicilio so­
cial, se celebrará una reunión, 
a la que se ruega la puntual 
asistencia. 

AMAS DE CASA 

La Asociación de amas de 
casa mirandeses, comienza ma­
ñana los cursillos de Navidad 
de cocina y decoración, en los 
locales del Instituto técnico de 
Enseñanza Media. Aparte de 
estos cursillos la Asociación 
tiene muchos proyectos, entre 
ellos el de adquirir un piso en 
la calle de Vitoria, en el que 
instalar su domicilio social. Un 
paso importante éste que quie­
ren dar, que servirá para am­
pliar sus actividades y para 
que haya una relación más di­
recta entre las asociadas. 

M E S A D E F I M G - F O N G 

R e g l a m e n t a r i a (2,74 m x 1,52 x 0,76 m.) 
O F E R T A E S P E C I A L : 3.500 Ptas . -

M U S I C A Y D E P O R T E S 
E s p o l ó n , 16 

PISOS TERMINADOS 
D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 

Ext /tos» contribución Bloque 40 viviendas. -
Gastos comunidad reducidís imos - Grandes facilida­
des de pago Cocina completa - Comedor estar 
Tres dormitorio!, cor parquet barnizado - Servicios 
completo» con agua caliente v calefacción Armarlos 
empotrados 

Avenida Casa la Vega, 29. Teléfono 207907 
Construidos por P O N C E Y AI ONSO 

E l e v a d a mora l en el equipo local 
DEPORTIVAS -nuevas tendencias y forma de 

c>/ijA„x«; % i n- j - Ju9ar de algunos pelotaris ac-
Evidentemente el Mirandes tuales 

parece haber recobrado su po- Terminada ,a conferencia que JUEGOS 
tenca, tras el peligroso bache significó un sefialado éx¡t0 NALES 
que ha vemdo padeciendo. Dos ra e, Citado Der!od¡stai se sir. 

vio un vino español, durantte 
el que el señor Castro depar­
tió largamente con todos los 
aficionados. 

de un animado 
camaradería. 

ambiente de 

ESCOLARES NACIO-

^ h o n o r d e t o d o s l o s b u r g a l e s e s 

^ e l a p r o v i n c i a , p r e s e n t a e s t e 

C a n d i ó s e e s p e c t á c u l o - a r t í s t i c o 

victorias consecutivas, claras, 
han servido para que la con­
fianza vuelva a sus filas. Y no 
son ajenos a este resurgir, tres 
nombres: Armas, Arroyabe y 
Pérez Navares, a los que se 
podría añadir el de Nano, 

La incorporación de Armas 

CENA 

El pasado jueves, a las nue-
al equipo ha servido para que ve de la noche' en los salones 

En la segunda jornada de es­
tos juegos, los resultados fue­
ron: 

Infantiles — Fútbol: Institu­
to «A», 0; Jesuítas «A» 1; ba­
loncesto: Instituto, 9; Jesuí­
tas «A», 12 y balonmano: Ma-
ristas, 20; Jesuítas, 10. 

éste tenga mát consistencia 
en la línea media, mientras que 
la reaparición de Arroyabe y 
en menor escala la de Nano, 
han dado a la defensa una se 
guridad que no tenía hace tres 
jornadas. Y también muy impor 
tante la alineación de Pérez 
Navares, en el centro del ata­
que, que ha dado a éste más 
profundidad, esto es evidente, 
porqué ahí están los tres go­
les marcados en dos partidos 
por el ariete mirandés. Cree­
mos que es el puesto que de­
be ocupar en lo sucesivo por 
ser en el que más útil puede 
resultar al equipo. 

Con todas estas cosas el 
Mirandés espera al Getafe, an­
te el que debe de continuar 
demostrando su recuperación. 
Y después, ya se podrá contar 
con Kaito, con lo que de no 
haber lesiones el Mirandés co­
menzará el Año Nuevo con to­
dos sus efectivos y dispuesto 

seguir borrando negativos de 
su cuenta. Difícil es el cami 
no que queda por recorrer, pe­
ro creemos que lo peor ya se 
ha pasado, con disgustos, eso 
sí, pero seamos ahora opti 
mistas y oensemos que peor 
ya no se le puede dar en ade 
lante y que ha llegado la hora 
de que los jugadores demues 
tren que el puesto que ocupa 
el equipo no es el que corres 
ponde a su categoría. 

Cuantos asistieron el pasado 
viernes al partido, coinciden 
en que, a pesar del pésimo es­
tado del terreno de juego, el 
Mirandés luchó con todas sus 
fuerzas y demostró una exce­
lente preparación física, ade­
más de un encomiable deseo 
de triunfar a toda costa. De 
seguir con los mismos ánimos, 
de seguro que en unas cuan­
tas jornadas se conseguirá su­
bir muchos puestos en la cla­
sificación. 

RESULTADOS DE FUTBOL 

Los dos equipos mirandeses 
ITI-Mirandés y Radio Juventud 
disputaron el trofeo Inmacu 
la-da de juveniles, consiguien­
do el triunfo los itistas por 
fres goles a uno. 

En cuanto al Deóbriga, en par­
tido del campeonato de juve­
niles, vapuleó at Estrella de 
Logroño, ál que le hizo ocho 
goles, mientras que los rioja-
nos batían una sola vez la puer 

deohriqense, 

EXITO DEL PERIODISTA FER­
NANDO DE CASTRO 

El pasado miércoles, en los 
salones dé la Sociedad Círculo 
de la Amistad, el oeriodlsta 
bilbaíno don Femando de Cas 
tro, ex-campeón de España ; 
del Mundo de pelota, pronun 
nió una conferencia sobre «La 
Qvoluc¡ón del deporte de la pe 
'ota», a la riue asistieron el 
alcalde de ¡a ciudad y otros 
'nvitados, así como ía mayo 
ría de los aficionados miran 
-íeses a este deporte 

El señor Castro dejó bien 
^atente sus amplios conoci 
mientes de la materia tratan 
do de cuanto se refiere al po 
pular deporte vasco y a las 

Juveniles. — Fútbol: Jesuí­
tas «A», 0; Instituto «A», 1; 
baloncesto: Jesuítas «A», 

de la Sociedad Deóbriga se ce­
lebró la cena sqcial, con mo 
tivo de la festividad de la In- baloncesto: Jesuítas «A», 10; 
maculada Concepción, a la que instituto, 13 y balonmano: Ma-
asistieron casi la totalidad de ristas, 28; Jesuítas, 12. 
socios y varios invitados, entre El cuanto a baloncesto, he 
ellos, los presidentes de algu- aquí los resultados de la ter­
nas sociedades mirandeses. El cera jornada: 
ágape constituyó un éxito más Infantiles. — Jesuítas «B», 7; 
del extraordinario cocinero que Instituto, 28. 
es Pedrito Bornachea y la vela- Juveniles. — Instituto, 26; 
da transcurrió alegre, dentro Jesuítas «B», 8. 

D i a r i o ® B u r g o s 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

Don • • • • -

Población .L^,. . , , . . , 

Calle • N.# 

Piso Desea suscribirse a DIARIO M BURGOS 

a partir del día (1) - del mes de — 

de 1972, por un período de — 

(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) Las suscripciones comienzan el 1." y 15 d» cada me». 

P R E C I O S DE SUSCRlPCiONiMensual/134 ptos. Trl-
mestral, 402 ptas. Semestral, 804 pteu» Anual, 1.608 ptas. 

NOTA: Las suscripciones de fuera de la capital se Iniciarán por un 
período de tres meses como mínimo. 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
F A R M A C I A S D E 

G U A R D I A 

Hoy, domingo, la del l iceñ-
ciado Juan A . Requejo. Real 
Aquende, 79. 

Mañana, lunes, la del li­
cenciado, Pablo Andrío . Real 
Allende, 1. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Cine Astoria, — - "John 
Wayne y cow-boys". Sesio­
nes, 5, 7,45 y 10,45. Mayo­
res de 14 años . 

Cine Mecisa. i—1 "Guapa ar­
diente" y "Sorprendente y 
peligrosa". Sesiones, 5, 7,45 
y 10,15. Mayores de 18 años. 

Teatro Cinema. — " T i n i e ­
blas". Sesiones, 5, 7,45 y 10. 
Mayores de 18 años. 

Cine Avenida. — " L a viu­
dita yeyé". Sesiones, 4, 6 y 8, 31-08-20, 
Tolerada a todos públ icos . Parroquia de San Nico lás , 

Cine Novedades. — "Con- 31-11-53, 
cierto para pistola". Sesiones, Parroquia E l Buen Pastor, 
5, 7,45 y 10,15, Mayores de 31-14-06, 

18 años. 
Teatro Salón Apolo. — 

"Gentleman Jim". Sesiones, 
4, 6 y 8. Tolerada. 

Cine I T I . — "Chitty cñit-
ty, bang bang". Sesiones, 
3,30, 5,45 y 8,00. Tolerada 
todos públicos. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

H o s p i t a l de Santiago, 
U-20-15 

Cruz Roja, 31-00-37. 
Ambulatorio 18 de julio", 

? 1-09-67 
P a r q u e de Bomberos, 

U-00-00 
C o m i s a r i a de Policía, 

n-00-95 
Guardia Civi l . 31-00-39. 
Parada de Taxis. 31-13-33. 
Policía Miinirinal 31-04-89. 
Parroquia de Santa María, 

L E A V D S I E M P R E 

D i a r i o cgb B u r g o s 
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BLASONES Y LINAJES BURGALESES 
O C A P I T Ü I i O X L V O 

CONTRERAS 
Numerosas familias ostentan esta apellido en España y 

por lo que respecta a los linajes hijosdalgo así llamados tu­
vieron casas muy principales, singularmente en Segovia, Soria, 
Burgos, Logroño y Madrid, con ramas Ilustres en los llamados 
territorios del Mar Océano, es decir, por América, y en Fi­
lipinas. 

El tronco principal de los Contreras parece fue el que 
usó por armas, sobre campo de plata tres palos de azur, que 
son casi todos los radicados en Segovia, según estudios de! 
marqués de Lozoya y de don Jesús Larios en su «Nobiliario de 
Segovia». 

Ramas de los Contreras, de Segovia debieron ser las que 
pasaron a vivir a Haro (Logroño), que usaban por armas de 
tres fajas de oro sobre campo de azur, y uno de cuyos miem­
bros, Antonio de Contreras, fue comendador mayor del Hospital 
del Rey en Burgos, en el siglo XVII, hermano de doña Catalina 
que casó con e' burgalés Andrés Ortega de Burgos, familiar 
del Santo Oficio de la inquisición, con descendencia ilustre. 
Posiblemente también los de Soria y, sin género de duda, a 
mi entender, los que se avecindaron en Villaverde de Mojina, 
en nuestra provincia. 

Distintos fueron unos Contreras que en Madrid, en eí co 
legio de Atocha edificaron la capilla de Santo Domingo Soria-
no, en el XVII, pues su escudo de armas se integraba de un 
león rampante sobre campo de oro. 

La villa do Villaverde de Mojina es digna de visitarse, en 
fácil comunicación con Burgos, por carretera y ferrocarril, a 
34 kilómetros, próxima a! rfo Arlanzón, que riega sus términos 
muy feraces y ricos, con núcleo de población de unas cíen 
viviendas, varias de piedra y de arquitectura interesante, cual 
el grande y aislado palacio de los Ríos y Gutiérrez de Va­
rona, torreado y con capilla y blasones varios en torre, fa­
chadas y puertas, siendo éstas, de arco corpanel, de madera 
esculturada con escudos y tenantes y tan singulares y de 
bella vista que son muy dignas de pasar al Museo provin­
cial burgalés para evitar la compra que pudiere llevarlas a 
caprichosos o acaso al extranjero, con pérdida para el patri­
monio nacional. Desde la altura de un corto cerro inmediato 
la Iglesia parroquial de San Adrián y de Santa Natalia prote­
gen al pueblo con su fortaleza de Iglesia románico-gótica, con­
servada muy a lo antiguo y que encierra sorpresas para una 
hábil restauración. Algo distante los vestiglos de una pobta 
ción romana que acertado sería estudiarla científicamente. 

Va en fines de la XV centuria los Contreras radicaban en 
Villaverde de Mojina; acaso uno de ellos fuere Fernando de 
Contreras que en 1485 ejercía el cargo de cónsul de! Consu 
lado de Mercaderes de Burgos, según la valiosa obra del $e-

Por el Marqués DE DAVILA 

ñor Basas Fernández. Pero el primer hombre documentado de 
los Contreras en esa población, es el de Andrés de Contreras, 
que poseía en ella casa y bienes de mayorazgo fundado por 
su padre, y que estaba casado con Constanza Alonso, que 
testó en 1508, fundando Constanza otro mayorazgo y en ambos 
Sucedió el hijo primogénito también llamado Andrés, 

Andrés de Contreras Alonso casó con doña María Ortega 
de Villalobos, señora que en su testamento de 1530 fundó 
un mayorazgo, y Andrés lo formalizó en 1528, tuvieron ocho 
hijos: I.0) María Ortega mujer que fue de Ñuño Gutiérrez 
Varona, con descendencia; 2.°) Andrés, que se ausentó de Vi­
llaverde y en matrimonio tuvo por hijo a D, Lorencio de Con­
treras Zúñlga que casó con doña Teresa Guillamas, y tu­
vieron descendencia; 3.°) doña Constanza, de la que no tengo 
datos; 4,°) Bachiller Francisco de Contreras que al enviudar 
se hizo sacerdote y había estado casado con doña Constanza 
Orense, de la que tenía siete hijos, la mayor, doña Fran 
cisca casada con Pedro López de Gumiel en 1555; 5.°) Gregorio 
que siguió; 6.°) Hernando; 7^) doña Francisca mujer de Juan 
de la Serna, con descendencia; y 8.°) Antonio de Contreras 

Don Gregorio de Contreras Ortega de Villalobos, sucesor 
de la casa y mayorazgos de los Contreras en Villaverde de 
Mojina, contrajo muy honrado matrimonio con doña Catalina de 
Fromista. hermana del doctor don Diego López de Fromista 
canónigo de la Catedral de Córdoba, de doña Isabel esposa 
de don Gaspar de Castro Loredo, vecinos en Carrión de los 
Condes, de doña María mujer de don Diego Gallo de Modoya. 
en Castrojeriz, de doña Ana que era esposa de don Alonso 
Muñoz Castañeda, de don Juan, de doña Beatriz, y de Frey 
Antonio de Fromista, maestro en Teología, comendador de la 
Casa Mayor de San Antón, en Castrojeriz, e hijos todos ellos 
da don Juan de Fromista y de doña Elena de Aranda Mazueio, 
y nietos de Hernando de Fromista y de Beatriz López Gallo. 

En su matrimonio don Gregorio de Contreras y doña Cata­
lina de Fromista tuvieron, al menos, dos hijos, don Andrés, 
que siguió, y doña María de Villalobos, que así se apellidó. 
Falleció primero don Gregorio y su viuda otorgó testamento 
en 1583 

Don Andrés de Contreras Fromista, sucesor en la casa de 
los Contreras, edificó la capilla de San Juan Bautista en la 
parroquial de Villaverde de Mojina, junto al presbiterio, ca­
becera del Evangelio, que es cuadrada, tiene sótano de ente­
rramiento, y un sólo altar de madera policromado con tres 
imágenes de bulto, la central del titular surmontada de un 
Santo Cristo y en los laterales dos escudos de armas de 
enlaces con yelmos y lambrequines, abajo, en las pilastras 
inscripción expresiva de! fundador don Andrés de Contreras, 
y una fecha que parece ser la de 1605, Otros dos escudos 

CONCURSOS ESPECIALES np 
DE E S C i u s 

Madrid (Logos). — El «Boletín 
Oficial del Estado» publica hoy 
una resolución de la Dirección 
General de Personal, por la 
que se convocan concursos es­
peciales de traslado para cu­
brir en propiedad las vacan­
tes que corresponden a este 
medio, producidas hasta I ." de 
Septiembre en las siguientes 
especialidades: 

Concurso restringido para lo­
calidades de censo superior a 
10.000 habitantes 

Concurso para Escuelas ma­

ternales y de párv,,. 
Concurso oara Í 0S-

los Colegios nacionalS'^s de 
¡ T de ,as 

En estos concursos 
les asistirán !o8 £ efSpe^ 
Consortes y volunta^ t ü ^ ; 

Podran tomar paJ0*' 
concursos eSpecia,e8 6,1 eStCs 
maestros que reúnan . ^ ¡ o s 
d.cones eSpecíficasn > s En­
cada uno de tales S p^ 
exigen las disposicio^f ^ 
lo regulan, n6s que 

E L F A B U L O S O 
D E O R G A N O S 

P I P E R 
H A M M O N D 

N U E V O S por e l precio de A L Q U I L E R 

4 . 7 5 0 p e s e t a s M E S 
No hacen falta conocimientos musicales n i w 

Dis tr ibu idor exclusivo para Burgos ' 

MUSICA Y DEPORTES 
E s p o l ó n , 16 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 
de piedra en el muro frontero del altar completan la heái 
dica de esta capilla, que no tiene arcos ni figuras sepulcrale 

Estuvo casado és te don Andrés de Contreras con doñ 
María de Varona, hermana de don Francisco que, a su vez 
era esposa de doña Ursula de Torres Vivero, e hijos de doii 
Juan Varona Habiendo torgado su testamento don Andrés en 
160S, expresando por sus hijos a don Andrés, que continuó 
la casa, a doña Isabel mujer que fue de don Juan Alonso de 
la Torre, vecino de Burgos, don Juan y doña Catalina de Con­
treras. 

Y bien comprendo que ha de resultar árida la lectura de 
estos datos genealógicos, .que se me han hecho necesario 
consignarlos al efecto de seguir aportando otros Interesantes 
que se relatarán en sucesivo trabajo, y que ha sido posible 
realizar gracias a las fotografías que generosamente me ha 
facilitado el Ilustre médico don Lázaro de Castro, a quien 
expreso mi gratitud. 

U n a b i o g r a f í a c r í t i c a t r a z a d a 
s o b r e l a s ú l t i m a s e t a p a s d e n u e s t r a h i s t o r i a . 

E s c r i t a y d i r i g i d a p o r 
R I C A R D O D E L A C I E R V A 
Esta publicación consta de CINCUENTA Y DOS fascículos, de apa­
rición semana!, encuadernables en DOS TOMOS. Las correspondieiv 
tes tapas aparecerán conjuntamente con el último fascículo de cada 
tomo. En las contraportadas de los 52 fascículos se irá presentando 
un resumen cuantificado y gráfico, también encuadernable, de ta 
evolución socioeconómica de España y de cada una de sus cincuen­
ta provincias a lo largo de los últimos ochenta años, con imágenes 
de las realizaciones más destacadas de la posguerra y de las estan­
cias del jefe del Estado en cada provincia. 

Precio de cada fascículo 30 pesetas 
Adquiera esta obra en quioscos y librerías 
(o rellene y envíe hoy mismo este cupón) 

BOLETIN DE SUSCRIPCION 
Recorte este boletiri y e n v í e l o a: E D I C I O N E S 

Avda José Antonio, 62 • MADfllD-13 señalando con una (x) la forma de pago prefería 
por usted bsssisM 

AL ENVIAR EL PRESENTE BOLETIN, EDICIONES B l H 
ME GARANTIZA LA RECEPCION DE LOS 52 FASCICULOS 

CONTADO: 1.560 ptas. que pagaré al recibir el primer fascículo. 
PLAZOS; 780 ptas. al recibir el primer fascículo y un segundo plazo de 780 con 

e! fascículo n.0 26 . . . 

d . 
DOMICiUO. 
POBLACION. . . . . 

. • . « . . i . . . . . * . . . . . . . . . . Dto. P. 
^ . . . . . . . . P R O V . , . . 

POR FAVOR, ESCRIBA CON LETRAS MAYUSCULAS 47 

Es una producción de 

E D I C I O N E S 
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n 0 , y su numdillo 
M A C H A C A R E N 
H I E R R O C A L I E N T E 

Por JORl^ii>l 
Madrid. (Especial para DIARIO DE BURGOS). 
Después de todo, es lógico, en buena norma comercial, 

el que fabrica un producto destinado al consumo —y la 
q"lícU|a es un artículo para la masa— Insista en los módulos 
püe me¡or aceptación encuentren. Nadie está obligado a in­
ventar cosas nuevas cada día, o cada mes, o cada año y 
menos todavía los pobres productores cinematográficos, que 
bastante tienen con ir saliendo adelante de sus letras y de 
^s'•créditos..". Sin embargo, a menudo se critica el mime­
tismo de los productores de películas y la viveza con que 
suelen cazar al vuelo una idea ajena para arrimarle el ascua 
n^ia j beneficiarse de unos posibles dividendos. 

' Como tal viveza la da la raza, los que baten todos los re­
cords del oportunismo o, si lo prefieren ustedes, del «ocasio-
nlsmo», son los cineístas italianos. 

Ellos saben bien que los puristas van a ponerles verdes 
y que formando en fila unos detrás de otros, para explotar el 
mismo truco, se acreditan de gregarios. Pero se les da un 
pimiento. Porque saben, también, que si «llegan» antes que 
los demás, el ingreso en taquilla les compensará de cualquier 
crítica adversa y ahí se las den todas .. 

Ahora están en dos rachas en el moderno cine italiano. 
Una de éstas es la de los films-denuncia; otra, la del «wes-
tern» cómico. La última se ha venido abajo estrepitosamente, 
porque se la prolongó demasiado. Es la que podríamos de­
nominar «racha-Aretio», la del film divertido y licencioso, 
inaugurado por «II Decamerone» y que, lejos de nuestras pan­
tallas, por fortuna, está sirviendo de pasto erótico a millo­
nes de europeos y americanos, con recaudaciones de escán­
dalo. Alrededor de ese «Decamerón», los «listos» de Italia 
se dieron prisa a fabricar, en serie, «seudo-democameronis-
tas», con un desparpajo escalofriante y con toda la desver­
güenza consentida por la ancha manga de su Censura. A la 
vista tengo algunos de los títulos: «Burlas y licencias del 
Decamerón secreto», «Decameroticus», «De Pedro el Aretino 
se refiere...», «Y se salvó sólo el Aretino», «Las pecamino­
sas noches de Pedro Aretino», «Nuevas y divertidas historie­
tas», «Cuando las mujares se llamaban Madonnas», «Deca­
merón 2», «Decamerón 3», «Bocaccio», «Decamerón prohibido», 
«Lo mejor del Decamerón», «Decameronísimo», «Bocamerón», 
«Mujeres, vino y picaros de Maese Pecorone» y algunas más. 
cuyo tono y trucado figuran en esta línea verde. 

Ultimamente, el éxito de una película que todavía no he­
mos visto aquí, «Confesiones de un ciudadano por encima 
de toda sospecha» inició una ola de cintas-denuncia. Para eso 
de autodenunciarse, los italianos son fenomenales. Y después 
de poner patas arriba a los hipócritas, a los poderosos, a 
los ciudadanos falsamente honorables, se han aplicado a di-
seccionar sus estamentos sociales y, ante todo, la Policía y, 
loŝ  abogados y ios jueces, cuyos vicios humanos y defectos 
profesioña|es ponen en la picota sin reparo alguno, como 
Pueden acreditar, entre tantos, éxitos recientes de nuestra 
Pantalla como «Sola frente a la violencia», «En nombre del 
Pueblo italiano», «Confesiones de un comisario» y «La policía 
agradece».., 

«Lell ráClia fue encabe2ada Por el suceso insólito de 
en j |¡m n Trinidad», que constituyó una explosión de risa 
inte f j í*"'0Pa' n a s sorprendente aún cuando ya se había 
roma Ul1a f^rmula Parecida con la película cómica de 
nifir-108',/'108 esc,avos más í«»rtes del mundo», que no sig-
dei flid8 ^P60'8'' Í9 divertida pareja de fraternos «hippies» 
ductor i E" B' C,uclier abrió camino, no sólo al mismo pro-
"amab t ° >a t0t'a 'a ava'ancha de competidores. A «Le 
Trinidarf" i'nitlad,> sucet,ió Prontamente «Le seguían llamando 
aún se 690 " aY entonces ,e "amaron El Magnífico», Y 
|a Cua. *scribe una cuarta, a toda prisa... Pero es que, sobre 
Petenci i ttt,umo1, ^ puñetazos», otros cineístas de la com-
Santo»3 4,nzaron héroes parecidos: «Sacramento», «Espíritu 
"erque « - - cuya íortuiui ya resultó, claro, dudosa. 
Cantes ^"'i3' ^^^damente , a alimentarse de las migas so-

"el fenomenal festín taquillero de las dos -"licialej cintas 

Cení 
que 

his0áU^t0r^S esPaño'es son más reacios a seguir pautas, 
••«e otro • C0S s°mos altivos y orgullosos y no admitimos 
'9s ')uenanin-rfUn0 86 008 ant''c'Pe en 'as buenas ideas, porque 

1)6 todS f 38 <,t'eben ser exclusivamente nuestras». 
tactos con8 i as' '9nacio F. Iquino, que tiene muchos cpn-
ttes «forzurf IT,e^ca{,0 Italiano, ha contratado en exclusiva a 
V Cris Huert8" de nUeStr0 cIne• Ricardo Palacios, Tito García 
^'«o, flN¡n con ,os fl"6 Y» ha filmado un «western» co-, 
Otros dos M-0 de los tres *e ,,amaba Trinidad» y prepara 
¡déntiCa linMlentras' Va circulan por ahí varios guiones en 
Uen Puerto Car,lcatu,'a, Y Parodística, que llegarán o no a 

De todas fSe9Ún Vaya ,a exP,otaci6n de la «serie»... 
f9 s>enten in0|-maS' Como escríbo> ,os productores españoles no 

en las "í5 .ados a 'a imitación en serie de los temas. Pre-
Coni0 «La „ u!lones en sus títulos a éxitos ajenos, tales 

'«eiSr UadaB, " U mad"nai» 

Protn11 

o «Black Story». Tal vez 

a,. v . «si teinpie aei perioaisia que v 
•• » 'a paciencia de los sufridos espectadores... 

^ V i » 

f 

A L B E R T O C L O S A S : T R E I N T A A N O S O E 
T E A T R O Y V E I N T I S I E T E C O M O E M P R E S A R I O 

• 
• 
• 
• 

El promotor de la función única, dice: ((el horario español es antisocial)) 
((No estoy cansado del teatro, pero cada vez tengo más miedo al escenario)) 
((Si no hago más cine es porque no me gusta lo p e me ofrecen)) 
(da he estropeado demasiado celuloide y quiero hacer algo digno)) 
((Tenemos en proyecto un programa de televisión^ pero no nos 
acabamos de poner de acuerdo)) 

F u e el promotor de la fun­
ción única en los teatros es­
pañoles , aunque al parecer 
tal idea no ha fructificado 
demasiado. Actualmente só ­
lo él y Fernando F e r n á n 
Gómez —alguna vez que 
otra— llevan a cabo esto 
de la func ión diaria. Igual 
que en otras cosas nos es­
tamos europeizando —o a l 
menos lo intentamos—, en 
esto del teatro parece que 
la cues t ión v a para largo. 
Pero Alberto Glosas no des­
espera, no dará su brazo a 
torcer; c o m e n z ó una cosa y 
casi seguro que la t erminará . 

—Mucho se discutió sobre 
la func ión diaria, pero has­
ta el momento son pocos los 
que han seguido sus pa­
sos... 

i —Yo me propuse una co­
sa y la he conseguido. Por 
parte de mis c o m p a ñ e r o s no 
lo sé. E s o no es. cuenta mía. 
Al lá cada uno. Y o propongo 
que esto sea as í por una se­
rie de razones; el horario 
e spaño l de las siete y las 
once es una barbaridad y el 
hacer dos funciones diarias 
es otra. Y o he propuesto al 
empresario del teatro J a ­
cinto Benavente, Apolinar 
Sanz Pascual, el hacer este 
horario, él lo aceptó y has­
ta ahora estamos teniendo 
ó p t i m o s resultados, ya que 
si el teatro es una func ión 
social, el tipo de horario 
que impera en nuestro país 
es antisocial por completo 

C L O S A S , T R A D U C T O R 

Alberto Closas, el veterano actor españoleen la tranquilidad de su hogar, se entretiene leyendo 
obras históricas. — (Foto V. Tirados). 

ciertos ^ l0S vivaces «tállanos, el riesgo que com-
ocionar s "l1?16*'8"108- O. tal vez, son más tardos en 

r ta,,t|as a t V 8 Lo que sí suelen hacer es entregarse. 
dÜ' a ^ vista J"8 ,as var'antes de un género que se les ocu-
A¡{S 0 tfes a" ia8 hoías de tailuil,a- Y Por eso, durante 
de ^ Landan0S' han e$tado exprimiendo como limones a 
de a'Coba y ,« a José l,u'5 ^pez Vázquez con sus comedietas 
r j Vora2mentePr|,mÍfdOS sexua,es- Lo mismo £lue' aho,'a- muer 
irie e}ttra, terriM 3 del Xerror> elaborando, incluso en ho-
síq11*6, " i Peri H"8 "thril,e,"SB en los que hay, indefectible-
o !!. Cuyás pueffISta audaz' «na chica perseguida, una man-
Wvn'62 0 cien 38 rec'1inan como condenadas y un cadáver 
de | ' PoniendoqUe, hacla al fi^a,' invaden 61 mundo de ^ 

8 ^anta f Prueba el temóle del oeriodista aue tira 

Nosotros ni entramos ni 
salimos en esta cuest ión. A l ­
berto Closas lleva muchos 
años en esto del teatro, Su 
pos ic ión es desahogada, y 
quizás por ello se pueda 
permitir este l l a m é m o s l e lu­
jo de la func ión diaria. 

—Actualmente hay una 
obra en cartel en un teatro 
madri leño traducida por us­
ted, ¿e s que esta obra no 
se adaptaba a sus cualida­
des inter p retati vas ? 

~ E s a obra t a m b i é n se 
adaptaba a mis condiciones. 
E s una comedia que l leva 
doce años en P a r í s y qiie 
s© l lama «Boeing , B o e i n g » . 
Aquí le hemos puesto «Su-
per Boe ing» , porque ya ha­
b í a sido estrenada con muy 
poca fortuna. Pero no es 
ésa la razón. Y o he querido 
hacer esta obra de Emi l io 
Romero ya que él la escri­
b ió para mi. Quer ía hacer 
mis ocho funciones sema­
nales con una obra de un 
autor español , ya que hacía 
mucho tiempo que estaba 
haciendo autores traduci­
dos. 
., E s t a obra tiene un gran 
elenco femenino. ¿qu izás 
para mayor lucimiento de 
Alberto Closas? .; 

—Supongo que cuando m 

autor escribe una obra lo 
hace para el lucimiento de 
los intérpretes . Suponemos, 
damos por sentado, que E m i ­
lio Romero a l escribir « P l a y 
Patric io» pensó en mis posi­
bilidades, pero no es por 
esa razón el que no haya 
otros personajes masculi­
nos. 

Esperanza R o y , María 
Montez, K a t i a Loritz, Y u m i 
Yamada, Susana Mayo, Ma­
ría Dolores Cordón, compo­
nen el a c o m p a ñ a m i e n t o fe­
menino de esta nueva obra 
dirigida e interpretada por 
Alberto Closas. 

27 A Ñ O S D E E M P R E ­

S A R I O :—: :—: :—: 

—No. A mí el teatro no del públ ico, pero ú l t ima-
rae cansa. N i el oficio, n i el mente parece que e s t á un 
ser hombre de teatro. L o que poco divorciado con el s é p -
pasa es que cada vez tengo timo arte, 
m á s mie í lo porque cada vez -—Acabo de hacer una pe­
se tienen m á s responsabill- l íenla que se l lama « E x p e -
dades. Y ahora carga sobre r iendas prematr imonia le s» 
mis espaldas esa modalidad con una pareja de actores 
de las ocho funciones sema- italianos m u y s i m p á t i c o s 
nales que yo considero bene- que se l laman Ornela Mut-
ficiosa para el teatro. ti y Alesio" Grano. Pero 

— ¿ E s una de las metas realmente s i no hago m á s 
del actor el formar su pror pe l í cu las es porque lo que 
pia c o m p a ñ í a ? me ofrecen no m© gusta 

-—No lo sé . T a l vez. No es demasiado. Y a he estropea-
mi caso. Llevo treinta a ñ o s do demasiado celuloide y 
en el teatro y veintisiete ahora quiero h a c é r algo 
de empresario. S i é s a fuese digno. S i cae a l g ú n buen 
una meta har ía veintisiete g u i ó n en mis manos lo h a r é 
a ñ o s que la habr ía conse- con mucho gusto, 
guido. 

— ¿ N i por satisfacer su — ¿ Y respecto a televi-
vanidad? s i ó n ? 

—Usted l leva ya muchos 
años en los escenarios, pe­
ro, ¿ n o se siente cansado? 

iCatnbie a 

CHIQUILANDIA..! 
Saldrá ganando 
f U G U E T E S de 

C H I Q U I L A N D I A 
P A I O M A . 20 

V E N D O 
P I S O 

R e y e s Catól icos . Soleado. 
Exento. Calefacción Central. 
Razón: tardes, Telf. 220740, 

—Mi vanidad no es tá en — E s t a m o s proyectando 
ser empresario o dejar de hacer un Programa de tele-
serlo, v i s ión . Yo voy todos los 

- ¿ A c e p t a r í a en estos me- a ñ o s » A m é r i c a del Sur , a 
mentes un papel con otra Buenos Aires, concretamen-
c o m p a ñ í a ? " *e» P*1** hacer un espectacu-

—Naturalmente que sí. ,ar ^ue <lura dos horas- Con 
Soy un actor que se me pue- T V E existe el proyecto pa-
d© contratar, no sé por q u é T* un programa pero no lle­
no lo h a r á n , pero soy muy « a m o s a ponemos de acuer-
contratable. ao' unas veces por mis v la -

~ ¿ I n c l u s o con las dos fun- 3es, otras por mi trabajo; 
ciones? 

— E s a ya es otra cues­
tión. 

Cuest ión que nos imagina­
mos será el impedimento 

porque lo que yo no quiero 
es compaginar varios traba­
jos, me gusta hacer sólo 
una cosa. 

L a temporada . ha comen-

parte de otras c o m p a ñ í a s . 

P R E P A R A T E L E V 1 -

para su contratac ión por zado, pero en cuanto se acá -
be, Alberto Closas hará las 
maletas y se m a r c h a r á a 
Alicante, a la orilla del m a r 

; — para estar con su familia 
S I O N :—: :—: :—: :— una larga temporada que 

_ es al fin y al cabo lo que 
a él de verdad le gusta. — 

—Usted ha hecho varias (Saphan Press) , 
pe l ícu las que han tenido 
gran a c e p t a c i ó n por parte S E R A F I N J I M E N E Z 
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A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Adminis trac ión (Callt! saQ p 

dro Cardeña 34. te léfono 20714S) y D e l e g a c i ó n < Vitoria. 13» de N U E V E v 
M E D I A de ta mañana a UNA Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O 
S E I S Y M E D I A de la tarde nsi como en todas !a? Agencias de publicirlaa 

P R E C I O i 20 pesetas hastn diez palabras Cadn palabra más. 2 peseta^ 

5 
i 

I 
Alquileres G A M O N A L , 228, vende P A R A Logroño, se pre- G U A N T E S a forrar a 

varios 600-D, 850 124 cisa muchacha, matrl- domicilio, se dan. R a -
1500 gasoil y gasolina monto con un niño, con z ó n : Guantes María 

A L Q U I L O m á q u i n a s 4-P, 4 -L, R-8, Simcas informes, buen sueldo Isabel. Romancero. 7. 
escribir, calcular. «Gres- 1000, Citroen A - K . 850, T e l é f o n o : 201269 1 ° . C . 
po»: Plaza Alonso Mar- 400 Dianne-6. G r a n - A V O N llama a la se- A P R E N D I Z adelanta-
t ínez , 7, t e l é fono 200520, dea facilidades, 12, 18 ftora 0 señori ta que de. do y señora para fre-
A L Q U I L E R pisos ca- ^ meses Rev i s a d o f see ganar buenos in- gadero y limpieza, se 
He Vitoria, cocina car ­
b ó n Viviendas Cast i ­
lla. S. A, Vitoria 247, 
l.fi. T e l é f o n o 220523, 
S E A L Q U I L A piso lu* 
Jo, amueblado con te-

E S T A N T E R I A S meta- V E N D O , llave en ma- V E N D O piso 
licas Te lé fono 203837 no. masní f l cos o 1 s o s 7 Tnf^„ cas no, magníf icos p i s o s 7. Informes, 3s Ulas, 

Garantizados 
A U T O S B L A N C O . — A l -
quiler sin con d u c t o r 
600-D, 124 850 nuevos 
Barriada Lllera B. 69 
Te lé fono 220638 
V E N D O Citroen Ber-

l é í o n o Informes: 206697 lina y Renauit 4 .^ , g u . 
S E A R R I E N D A local per, revisados. Teléfo-
en San Isidro. 35 R a - no 202339. 
zón; Plaza Alonso Mar- V E N D O R-8 T.S. im- s ¿ Ñ-eceSITA oficlai£ 
tinez, 7, 2.° Sr Monje pecable: Gordini 1430, peluquería Edificio Co-
A L Q U I L A M O S locales Seat 600-D Dyane 6; j¿n Avda Reyes Cató-
25 - 500 m^, frente A u . Peugeot 203 Facil ida- licos ReServa absoluta 

des. 12-18 meses. Ave- a coloCadas ( R O C 

gresos en negocio pro. precisan en Cafe ler ía 
pió. Oportunidad cerca Espo lón , (R . O C . nú-
de su casa. No requiere mero 3.124). 

A U T O - R A I> I U 
Radios desde . 500 
Ptas Montajes a! 
momento Aven'da 
del Cid 83 

experiencia previa, 3' 
reside en Burgos y to­
da la provincia infór­
mese ahora llam a n d < 
al 201956 de Burgos o 

S E N E C E S I T A chica 
para casa, San Lesmes 
1. 1.». 

tovia Ronda (Construc­
ciones) Gonzá lez Alva- nida Cid 83, 
rez Te l í 209921 
S E A L Q U I L A piso. C a 
rretera Logroño , n ú m e 
ro 1, 5.». A. 

V E N D E M O S y garant í - S E N E C E S I T A mucha 
zamos seis meses, des- cha n ^ con buenos in 
de 5.000 pesetas., varios formes buen SUeldo 
600-D. 850 y 850 c o u p é plaza Dr A.lbiñana 3 
124-1* 1500 gasoil y ga- r s n 

A L Q U I L O piso, cinco s0lina 1430 var}og; 1500 ^ p R E C I S A chic3 ^ 
familiar varios; F lor l - 1a buen sue]do Miran­
da; R-6. R-8( R-8 T S ; da 3 30 rZqda 
4-L Super: Gordini; S E N E C E S I T A chica o 
Dodge Dart, g a s o i l ; 

N E C E S I T A M O S apren­
dices. B a r Juarreño . 

escriba apartado postal ganta C]ara 29 ( R 0 

Colocación 3.386). 
S E O F R E C E pintor 
empapelador. T e l é í o n o ; 
222606. 
D E P E N D I E N T E y 

3.339). ayudante mostrador, se 
necesitan. Presentarse: 
Sa lón de T é «OI i ver» 
L lana do Afuera. ( R 
O. C . 1.345). 

s u bvencionados solea­
dos, ca le facc ión ndi vi­
dual carbótí p o r t ero 
e 1 é c trico mejor zona 
Gamonal u r b a n i z a d a 
Grandes facilidades In-
form e s F r a n c i s c r 
Grandmontsfine 6 prl-

S E V E N D E vagón de mero F 
paja de yeros. Tra tar : C O N S T R U C C I O N E S 
Grupo Santa Isabel, áe Gonzá lez Alonso, piso, 5,0, B 

170 metros a estrenar 
tres cuartos de b ' ñ o , tê  
rrazas. Calefacc ión cen. 
tral. Vitoria, 115. Ofici 
na. 

V E N D O casa y ^ 
pajares en C a r ^ 

Arribas, 

so amueblado CénL 
cinco habitacionS í 0 ' 
formes: ConSulaclo In-

Peral de Arlanza 
S E V E N D E cocina car­
bón, esmaltada Te lé ­
fono; 205947. 
C A N A R I O S vendo. 
Juan X X I I I , núm, 6, 7.°, 
P, 4A 
S E V E N D E cocina gas 
mixta, con freidor, nue­
va, dos cocinas de gas, 
de botella incorporada, 
nuevas, y una cocina 
de carbón, nueva, del compromiso O f i c i n a s , 

7. Carretera c a l l e Villatón. 7 4.« 

habitaciones. San Pe 
dro y San Felices. 6 
Informes, porter ía 
S E A L Q U I L A aparta interina. Alfonso X E l 
m e n t ó lujo, amueblado. Simca 1200; Simca 1000 gabio 42 50 a . 
A v d a Reyes Catól icoa 
T e l é f o n o : 223541. 
S E A L Q U I L A N o ven. 
den locales, en calle 
Santa Clara , 570 m2., 

S E N E C E S I T A chica 
fija Buen sueldo po­
ca familia. Valladoüd 
2 5.0 A 
S E N E C E S I T A chica 

varios; M G 1100 varios; 
M G 1300. varios; Mer­
cedes 190, gasoil; C-8 
C i t r o e n T i b u r ó n 
Breack; 2 C V . ; Slata; 

en planta más' sótano! D K W gasoil; Land Ro- externa, de 9 a 6 tarde 
ver, Grandes facilida- Buen SUeldo Val ladoüd 
des. Vis í tenos sin ftom- 2, 5.°, A 
premiso T a m b i é n sá- N E C E S I T O chica cafe 
bados tarde Madrid 40 teria. Llamar teléfon< 
y Albóndiga 2 Telé - 220084. No importa ex 
fono- 207087, 
V E N D E M O S C i t r o e n 
2 H P . . admitimos moto 

M E C A N I C O elec­
tricista necesita­
mos con conoci­
mientos para es­
pecializarle en que­
madores. Electro-
Mecánicas A r g a . 
A. Mart ínez Zato-
rr 9 Bu'-gos. í R 
O. C, S.3ÍÍ5), 

E n calle San Prancis - -
co, 200 m2, en planta 
Informes: Telf. 200780, 
De 5 a 7 tarde, 
A L Q U I L O piso nuevo 
Gamonal, cocina car ­
bón, renta 1.600. T e l é ­
fono: 204858, 

( R O C 

A Y U D A N T E de restau­
rante y señoras de 
limpieza se precisan. 
Presentarse: Avenida 
del Cid. 32. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha servicio, para fami-

A L Q U I L O o vendo pi­
so en cal lé Tahonas. In­
formes: Plaza F r a n c i s ­
co Sarmiento, n ú m 4. 
2.», A. 

A R R I E N D O : Magnifi­
ca planta, 130 m2., apro­
ximadamente, para ofi­
cinas, boutique o ne­
gocios similares, Plazs 
Santa María, 3. I.8, 

A L Q U I L A S E ! L o c a l , 
úti l para distintos ne­
gocios, 9 metros facha-
da, 16 fondo. Ñ u ñ o R a ­
sura, 6. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, céntr ico , con te­
l é fono y servicios ven­
trales, T e l é l 207029 

perienci 
3.357). 
S E N E C E S I T A chico Ha tres personas. Ave-

a cambio Hermanos mostrador. 15 ó 16 años nida Genera l í s imo . 8. 1* 
Fuente, Santa Cruz, 22 C a s a Garilleti , Calle izquierda. 

San Lesmes, 2 (R. O. 
C. 3 354), 
S E P R E C I S A gruista, 
para grúa pluma. Pre-
sentarse en obra de San 
Amaro lunto vía del 
tren fR. O, C , 3 371) 
N E C E S I T O chica ex-
terna sabiendo cocina 
Razón- Paseo de 'a Is-

numero 
Nueva, núm. 16. B a ­
rriada Yagüe . . 

Créditos 
C R E D I T O S para co­
mercio e i n d u s t r i a , , 
cualquier cantidad. — 
Aleza. T e l é f o n o : 201489. 
C O N S T R U C T O R E S fi­
nanciamos obras, des­
contamos letras. — Ale­
za. Plaza Santo Domin­
go, 7. 
C R E D I T O S a particu­
lares empleados. Aleza 
Plaza Santo Domingo. 
7, ~ 201489. 

Enseñanzas 

V E N D O piSüi m • 
calefacción, y agua Ce^ 
tral, garaje so] todo "i 
día Rey€s C a t ó l i J 
Informes: San Lesrr?' 

P I S O S 90 por 100 exen- 18 5:«, A.. es' 
tos contr ibución 20 años V E N D O piS0 Doy 
4 y 6 habitaciones, ca- sentarme nuevo 
lefacción individual car- nes, 16 71-' t> 0" 
bón. Precios desde pe­
setas 303.000 P'acilida- L O C A L E S - Dos bajos 
dea p a g o Verlos sin y planta 9x16 aproxi 

madamente cada lino 
Sitos a 50 metros fa" 

centro Inmo b i l i a r i a 
Fuentecillas S A 

charla Cateriraí. Pueden 
comunicarse.' ütile? pa. 
ra comercios oficinas 

V E N D O piso y lonja Bancos agencias m 
sobre 70 metros en San- taurantee cafetería etc" 
ta Agueda, 21. o permu- Entrada, renta y con î 
to por finca ai pie ca- cienes n convenl» Te" 
rretera inmediacio-> e f léfono- ^05566 
Burgos o casa para de- , 
rribo. céntrica Razón v f N » 0 Piso, 140,000 
te lé fono 206671 Ptas Vitoria, 89, 4.» in. 
C O N S T K U C C I O N E S f0rmeS en el mÍSmo-
Gonzalés Alonso Pisos S E V E N D E principal, 
terminados, ca le facc ión todo exterior, zona Ca-
centrai subvencionados tedra! con calefacción, 
enchapados hasta el te- propio oficinas Teléfo-
cho. dos terrazas bio- no: 209981, 
que 140 viviendas Gas­
tos reducidos Razón 
F r a nciscr Grandmoo-
tagne, n ú m 21 v Vito­
ria. 115 Oticina 
fono 222374 

Telé 

A U T O M O V i L E S 
de alquiler sin con 
ductor toda» mat­
eas. Autos F L E N 
Avenida Gen e r » 
Vlgón E d 1 fi c i» 
O t amendi Teléfo­
no 222949 

P A R T I C U L A R vende ia, núm 10, 2^ D iz-
600 Francisco Sarmien- qulerda 

A L Q U I L O aparta 
mentos comercia­
les. Desde 17 a 60 
ra2. y de 1.500 pe­
setas hasta 4.000 
pesetas mensuales 
de renta. Propios 
para oficinas pe­
luquerías , modis-
fas. sastres, Joyé-
ros y cualquier pe 
qúeño negocio que 
no produzca ruidos 
en calle Vitoria 
16,4. Informes poi 
la tarde: Avenida 
Cid, 3 bis, 4.9 Iz-
quierda. 

to, 7 7;° B T e l é f o n o : 
222852. 
S E V E N D E Simca 1000 
en calle Carcedo, 7, 2* 
De 5 a 7. 
V E N D O 600. de parti­
cular a particular. Bar 
rato. Verlo en Tesore­
ra n ú m 9, 3.° Tzqdá: 

G E B A L L O S . C o m pra-
venta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos, Facil idades pago 
hasta 24 meses Calle 
Avila, 3. (Paralela Alfa-
reros) Te lé fonos 207928 
., 21.6178. 
S É V E N D E furgoneta 
Citroen, para desguace. 
Antigua, 5. 
BIOMEsrO. G r a n Mor­
cado del Automóvi l . 
Nuevos y de ocas ión . 
Seleccionados. iCompa-
ré precios! A i b e r i o 
Aguilera; 30. Madrid- • 
4492100. 

M A T R I M O N I O con un 
niño busca chica fija 
Imprescindible infor­
mes sueldo esp léndido 
Te lé fono: 209484 
S E N E C E S I T A obrero tarde, 
para granja en Burgos O A N E 
Concepc ión 14 2 « <R 
O. C 3 208). 

N E C E S I T O chico 14 
años. Autoservicio V a -
dillo. Plaza R e y San 
Fernando, 8. Burgos. 
(R. O. C . 3.389). 
S E N E C E S I T A chica 
fija. R e y San F e r n a n ­
do, 3, I X 
N E C E S I T A M O S d o s 
señor i tas para pagar 
piso. R a z ó n ; San J u ­
l ián. 1, 5.» 
S E N E C E S I T A señora 
para limpieza de p'so 

C L A S E S particu la res 
Matemát icas Física v 
Química de Bachil lei y 
Magisterio t e l í 207881 

Fincas 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empalme 
Construcciones Serrano 
S U 8 V E N C I O N A I i A S 
G r a n variedad fie vi-

Informes: l lamar al te- viendas sociales Gxce. 
l é fono 220174. de 4 a 6 lente c o n s t r u c c i ó n y 

a c a b a d o A R RAN7-
A C I N A S 

V E N D O (jabelion 
5.900 me'ros ma 
d r s d os cor ífl 
c iñas viviendas al 
m a c é n ^'tuadí en 
carretera gene r ̂  
Madrid Irún pro­
pio cuniauie? negó-
ció Informes telé­
fono 201312 

dinero apren 
diendo profesiones ar-
tesanales. L e ofrecemos 

S E N E C E S I T A chófer cursos de Pirograbado. 
con carnet de primera 
Informes- Chata rreria 
Lorenzo Calvo Calle 
San Juan, n ú m 23 <R 
O. C , 3.374) 
S E N E C E S I T A chica o 
señora fija, o interina 
salida diarla dos horas 
Buen sueldo Moneda 
2 5.0 derecha 
S E Ñ O R A sola tiecesi-

Ar te san ías del Cuero. Qaraje 

V E N D O pisos desde 
300.000 Muchas facili­
dades Exentos ínfor 
mes Pisones n ú m 20 

E n c u a d e m a c i ó n . Infor­
mes gratis. M A T E R -
- N C Mimtaner, 81. B a r ­
celona (11). 

S E . , N E C E S I T A pastor 

C O M P R O casas con 
inquilinos, no importan 
rentas A l e z a Telé 
fono 201489 
M A S E G O S A Venta pi-

a zurrón Emi l io B a - sos ca le facc ión centrai 
rrio. V ü l a m i e l de Muñó, fuel-oil so! y luces úni­

cas gastos comunt d a d 
reducidos precios des­
de 350 000 E n t r a d a 
35 000 Facilidades has. 

Ü O N S T K D C C I O 
N E S BU Bl 
Venta df pisos lia. 
ye en mano v pí 
i o s e D f a s e i*-
•onstruc c ' 6 n 
mejor s i tuación de 
ralle Vitoria Míni­
ma entrada tnict») 
r e a t o a convenlt 
Grandes- fácil - d « 
les In íormes ca-
¡le Vitoria 17ñ orí-
ñ e r o C 

( R . O. C. 3.373). 

S E Ñ O R A S para con-

S E V E N D E N ». alqui­
lan piso? amueblados 
céntr icos Telí 202059 
R E Y E S Cató l icos E d i -
ficir» Alhambra vendo 
piso 5 habitaciones co­

ra quince años Posean 
las última.- novedades 
Vitoria 142 224133 
P I S O S 3 - 4 dormitorios 

S E A L Q U I L A o se ven­
de piso. Avda. del Cid . 
81, 2.«. Telf. 200533. 

A L Q U I L O piso ainue-
hlado, de tres habitacio­
nes. Telf. 202083. 
A L Q U I L O .p i so / cuatro 
habitaciones. Te l é fono: 
$02083 ••. ; 
S E A R R I E N D A una 
buhardilla, en Los A l ­
fareros, n ú m . 28, Para 
verla en el í.e, derecha 

M G 1.300 S, úl t i ­
mo modelo, recien­
temente matricula­
do, completamente 
nuevo, vendo. San­
ta Agueda, 3. Orte . 

Colocaciones 

Automóviles 
y accesorios 

ta muchacha. Héroes fecc ión de buzos, pan­
de! Alcázar, 4 i.» ha- talones, etc., precisa 
bitación 5. Almacenes Santamaría . . 
S E N E C E S I T A chica Calle Cordón, 6 (R. O. 
interna con inffirmes. C. núm. 3.391). 
para señor solo. Car- N E C E S I T O muchacha, 
men 6 S.0 C Te lé fono sepa cocina. Avda. del 
207675 Cid. n ú m . 10, 8*. D, 
N E C E S I T A N S E . d o s P A R A Madrid. chica 
tractoristas c a s a d o s de 30 a 40 años. Plaza 
Pudieran set padre e R e y San Fernando, 4. 
hijo. F inca bien s i túa- S E N E C E S I T A asisten-
da, provincia Falencia ta para Burgos, y chi-
Escr ib ir : Almacenes P i - cá para Madrid, muy 
nacho. Burgos, 13 P a - buen sueldo. Puebla. 29, 
lencia. S.o, derecha. 
S E N E C E S I T A pastor « E P R E C I S A N señori m,etrOS . C U a d r ^ ° l „ Rf> 
n ^ , r r ^ n T^uu+AnMcr 7 f Klí.ClhAJN faenen- ó te lé fono 2004.38 
a zurrón. Eduardo Mar- tas y caballeros para 'a 
tinez, en San M a m é s venta de productos m é -
de Burgos. ( R O. Gl, dicos; E s c r i b i r a. Dg-

legado. Calle Carmen 
núm. 14, 5.°, A, B u r ­
gos. 

V E N D O piso, tres ha-
bitaciones, cocina ba­
ño. Parque de San 
Francisco: 225.000 pe­
setas, Teléfono; 207201. 

P I S O nuevo, . Cuatro 
habitaciones parquet 
b a r n ' z a d o. vendo, 
275.000. P a c i 1 í fi ades. 
Arzobispo Pérez Plate­
ro 3 I A A 

C A S A compieta en lia-
za Mayor esquina otra 
calle sótano y ciñen 
planta? con comercio 
actual grandes escapa­
rates, llave mano Agen­
cia Pa lencia 
L O C A L E S muy comer-
cíales y para almacenes 
o garajes, desde 22 me­
tros, a 2.250 todss zo­
nas, diferentes precios. 
Agencia Falencia 
S E R V I C I O S •centrales, 
pisos varia? habitacio­
nes. Santa Clara Hé­
roes Divis ión Azul Ga-
mona! otras zonas- ba­
ratos Ágéncin Pa'611" 
cía. 
P I S O edificio Feygon. 
Beis habitaciones, sa­
lón varios baños ca­
lefacción y agua Z 
tiente central b ^ 0 ' 
facilidades Agencia l a-
encia 

SanjurjO' 
sa-A V E N I DA 

ciña, bafit) terraza ca- CUatro habitaciones 
ir. iav, servicios caletat lefacción centra!. Todf \¿n 

exterior Telf 222530 ci¿n y ^gua 
V E N D O piso, cuatro central — - f ncia 
habitaciones c a lefac- tas. Agencia PaW 

caliente 
900.000 Pese' 

s a l ó n a a • e íacc ión y c5ón' empapelado par- pjgOS. tres 
a g u a caliente centra! 
Exentos Paclli d e d * » 
hasta quince años RJdi. 
ñclo Santa Clara, 46-48 
«Incofisa» Almlr a n t p 
Borvfaz 8 
S E V E N D E N ioca l e f 
exentos desde 100 rae-
tros cuadrados a 2.000 

cuatro cW-
,cioneS' quet moqueta 335.000 c o ; seiS habita-

p e s e t a s Facilidades cocina eC!U 
Primera Plaza Particu- otros servicios e- ^ . 
lar San Juan de Orte- sa variación allTaín-
ga 5 5.» 222864 mag facilidades Agen. 
V E N D O piso ampl'o bien alquilamos 
e c o n ó m i c o , en calle M a , cia paloncia 

ta, dos v W a L ^ est«' 
drid, 70. Informes: Mer^ C H A L E T en ^ 
ced, 8. Botería. Teléfo­
no: 206661 da, sótano y gran * 

S E N E C E S I T A cama­
rera, «Hostal Moderno» . 
(R. O C . 3.247) 
A P R E N D I Z de cafete­
ría, necesito Calle M i ­
randa, 7, (R O- Coloca­
c ión 3.249). 

— — • M A T R I M O N I O solo ne 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450 
1500 -124. 850: 600-E y no: 205010 tacion 14. 
R-8k Morris 1300, M - G S E P R E C I S A chica de S E N E C E S I T A : chica C O M P R O lana, vieja 
« S e r v í - A u t o » . Sanjur- servicio, fija. Avda del Mart ínez del Campo, 4 Avenida dei Cid Telé-
Jo, 9, t e l é fono 222715 Cid, 8 bis 10. C ..5,?,. Dcha Telf 206091 fono 223239 

3.376). 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Reyes Catól icos , 8, 
11.» Ai 
S E N E C E S I T A cbiea 
matrimonio,. Salida to­
das tardes; Informes, 

Compras 
S t a " e h r c a s a h T e i T d r de 9 a 6. en Defensores y V O f l t a S 
su ob l igac ión Te lé fo - de Oviedo, 9. 5.V ha-

S E V E N D E piso cas) dio ú l t ima P 1 ^ ' ^ jaf 
A R R A N Z A G I N A S nuevo, en Santa Clara , metros ^ a d r ^ 

ofrece una serle com- I n f o ™ e o f i ^ ^ & ^ C f í S pr0¿ 
pleta de viviendas eñ ra- 38- ^ <*°* ^ 1 
la ciudad. Inmejorable S E V E N D E piso, calle Comunioa ? . 0. ei 
calidad. Precios m u y Segovla. núm. 8. 8.» iz- c.10neJH paiencia 
interesantes Informes quierda. en 275.000 R a - Agenc 1T . n o pis0' ,cn 

zón en el mismo, A M U E B L A ^ " p j«10' 
V E N D O _p¡S„ muy s e K j * ^ c e ü i f J * 

Plaza de la Cruzada, 1 

A G E N C I A « P I R O -
GA». — Pisos, lo­
c a 1 e s, alquileres, 
traspasos, Oficini..s; 
Vitoria 59. T e l é f o ­
nos 221746 - 220271. 

leado. 125 m2, 6 habita- familiar Ágenci! 
clones, todo exterior, barato • 
cocina, dos aseos, exen- cia. Dal'1 

to de contr ibuc ión . Ave- V E N D O P e,er 
nida General Sanjurjo. Calvo. 12» cU^iSS 
42. Informes; T e l é f o n o s soleado P éf 20i 
224038 v 224606, industria 

P A G I N A . 4 D I A R I O O h B U R G O S 

_ ^ , 9 7 2 

D o m i n g o , 10 de D i c i e m b r e 



REFORMA ADMINISTRATIVA. 
lAteSa DE COMENTARIO. «La 
.Mnauardia Española» (Barce­
lona). Página 10. 6-XII-72. Co­

mentario por J 

La reforma administrativa de 
nue se viene hablando en los 

rCU|os políticos desdo- hace 
Cl par de semanas, podría afec-

g varios Ministerios que ve-
jan desdoblarse en sus fun­

dones y a varia3 Direcciones 
ferales que se convertí r í a n 
en Ministerios. En este sentido, 

e s e ñ a l a la posibilidad de 
crear Ministerios de Sanidad y 
previsión y Bienestar Social, de 
ia Familia- de Comercio Inte­
rior y Exterior, Incluso de De­
portes y Juventud. Por ahora la 
.operación reforma» parece que 
ha quedado un poco en suspen­
so, aunque no se descarta que 
pueda ser puesta en marcha 
próximamente. La reforma no 
llevaría consigo cambios minis­
teriales, ya que se trataría só­
lo de aumentar el número de 
Ministerios a tres o cuatro, 
aunque esto llevase consigo el 
cese de dos o tres miembros 
del Gobierno, como m á x i m o . 
Con la reforma administrativa, 
se conseguiría la entrada en el 
Gobierno de ministros no en­
cuadrados en la línea tecnocrá-
tlca, sino procedentes de Fa-

P R E S U PUESTO 1973 -ABC» 
(Página 30). Editorial 

El presupuesto es expresión 
económica concreta de !a orien­
tación de una política, instru­
mento de realización que el ha­
cendista prepara y ofrece a un 
Gobierno para que la encama­

ción de su política, en obras, 
en hechos, sea posible. El pre­
supuesto de 1973, en los tér­
minos en los que se apruebe en 
las Cortes, será, en todo caso, 
idóneo instrumento de impulso 
y realización de la política so­
cial y expansiva que se espera 
del país y desea el Gobierno 

LAS EMPRESAS MULTINACIO­
NALES. «Nuevo Diario» (Pá­
gina 7). «Ya» (Página 25). Con­
ferencia de don Sebastián Au-
ger. 
La empresa Internacional no 

pierde su peculiaridad nacional, 
pero la multinacional tiene tan­
tos intereses en su país de orí-

H I O U I L A N D I A m e t e 
P A L O M A . 2 0 

M E J O R P R E C I O 

M A Y O R S U R T I D O 

G R A N E X P O S I C I O N 
M e j o r o b s e q u i o : v e i n t i c i n c o p e s e t a s L o t e r í a 

p o r s u c o m p r a d e q u i n i e n t a s p e s e t a s 

H a g a c ó m o d a m e n t e s u r e s e r v a 

gen como en los demás: perse­
guir costes unitarios menores, 
alcanzar mercados de capitales 
menos controlados y más ren­
tables, suprimir reglamentacio­
nes administrativas y restriccio­
nes, fronteras aduaneras, com­
pensar la saturación del mer­
cado propio y de! nacional. La 
empresa multinacional tiene de­
fectos y tiene virtudes. Analizó 
la especulación de divisas, ta 
evasión fiscal y el manejo mo-
nopolístlco de los mercados que 
conducen a uns competencia 
Imperfecta de mercados. Pero, 
sobre todo, la encamación del 
poder, que los Gobiernos tienen 
que limitar, para que la em­
presa multinacional se reduzca 
a sus auténticos objetivos. Re­
firiéndose a España, señaló el 
desfase entre la dimensión de 
las grandes empresas españo­
las y las multinacionales y la 
necesidad de una legislación 
que regule este fenómeno. A 
este respecto, expuso algunas 

ideas propias sobre la conve­
niencia de creación de un «mi­
nisterio de la empresa» que: 1), 
regule la concentración de las 
empresas nacionales; 2), con­
trole la Inversión extranjera; 
3) , analice las actividades de 
las empresas multinacion a l e s ; 
4) , Instruya expedientes de fi­
nanciación con certifi c a d o a 
descontar de la Banca privada y 
oficial; 5), acredite si determi­
nadas entidades merca n t II e 8 
merecen la exención tributaria 
prevista en la inversión en equi­
pos de capital. 
POLITICA UNIVE R S 1 T A R I A 

«Nuevo Diario» 
Lo que desearíamos es una 

política coherente que. en lu­
gar de ir a ••emolque de los he­
chos, presentase soluciones a 
corto, a medio y a largo plazo, 
que atenuase al menos la con­
fusión que reina actualmente en 
buena parte de los claustros y 
que se extiende por el «cam-
pus». 

S E N E C E S I T A N 
AYÍIDANTES CALEFACTORES 

Presentarse en Apl icac iones T é c n i c a s « " ^ n s t r i a í e s . 
C a l l e S a n Pedro G a r d e ñ a , 54. — B U R G O S . 

( R O O N ú m 3.355) 

a 
• 
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s por PALA 
Estos anuncios se reciben en nuestra Admin i s trac ión i C a ü e San Pe­

dro Cardeña 34, te lé fono 207148) y D e l e g a c i ó n (Vitoria. 13) de N U E V E "Y 
M E D I A de la mañana a UNA Y M E D I A de ta tarde y de C U A T R O e 
S E I S Y M E D I A de la tard* asi como «n todas las Agencias de publicidad 

P R E C I O 20 pesetas hasta dle i palabras Cada palabra más, 2 pesetas 
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NO O L V I D E que Agen, 
cia Falencia e s t á a su 
servicio, le e n s e ñ a m o s 
lo que desee y le acon­
sejamos lo mejor. Nada 
pierde con visitarnos: 
Plaza Calvo Soteio 6. 
;,QUIEB£ piso ^oieado 
sin estrenar baratísi­
mo, frente Deportiva? 
Infórmese. Concepción. 
14 i i . Dcha 

EDIFICIO D e J í-
cías Pisos 5 im-
püas habitaeioms 
Todo parquet Am­
plísima y clarís ima 
cocina Dos baños 
Calefacción y agua 
caliente c e n t r a l 
Sol todo el .-lia Se-

lujo Véalos: en 
Alicias 14 

VENDO tocai libre 88 
metros cuadrados D'e-
go Lainea. U Informes: 
Teléfono- 204973 

SE V E N D E o se alQU>-
la piso Calle Vitoria, 
56 duplicado T e l é f o n o : 
203832 

F I R O G A . Aparicio 
Ruiz, piso lujo, cuatro 
habitaciones, cuarto de 
Wno, terraza. Fac i l ida­
des. 

Í1ROGA Benito Gut i é -
rrez, piso lujo, cinco 
habitaciones, dos baños , 
gran terraza. Fac i l ida ­
des. 

HROGA. Avenida R e ­
yes Católicos, pisos a 
estrenar seis habita-
clones, lujosa construc­
ción. 

^ I R O G A. Aparicio 
^ I z , piso, 115 metros 
^is habitaciones dos 
^tioa, calefacción e l é c -
«ica. Exento. 
FlROGA. Avenida del 

22, primer piso, 
8eis habitaciones pro-
Pj0 oficinas, peluqueria. 
hetera 
*mOGA. 

Avenida del 
u ^ esquina Amaya, p l -
^s cuatro babltacio-
^s , caleiacción central. 
52^00. Facilidades. 
^ R O G A . Clunla. piso 
Cltico habitaciones dos 
partos de baño, cale-
«"fción V agua calle.n-
^ éntrales . Exento, 

F I R O G A . Madrid, piso 
seis habitaciones, cale­
facc ión individual, eco­
nómico , muchas facili­
dades. 

F I R O G A . Santa Clara , 
piso nuevo, cinco ha­
bitaciones, ca le facc ión 
central. Facilidades. 
F I R O G A . Santa Cruz 
pisos nuevos, cuatro 
habitaciones. calefac­
c ión central. Faci l ida­
des, 
F I R O G A . Avenida de 
Sanjurjo 39, piso 80 
metros, cuatro habita­
ciones, ca le facc ión in­
dividual Exento, 
F I R O G A Vitoria, 115, 
piso, cinco habitacio­
nes ca le facc ión cen­
tral con facilidades. 
F I R O G A . Vitoria 115 
bis, dos pisos cuatro 
habitaciones, calefac­
ción individual, e c o n ó ­
micos. 

F I R O G A . Paseo de ib 
Quinta, chalet dos plan­
tas, ocho habitaciones, 
servicios ca le facc ión , 
jardín m a s n í f i c a cons­
trucción 
F T R O G A . Carretera L o ­
groño 15, piso cuatro 
habitaciones, calefac­
ción individua) e léctri ­
ca. Pacilidades. 
F I R O G A . Viviendas 
subvencionadas, m a g n í ­
fica s i tuación, orienta­
ción ideal, cuatro ha­
bitaciones, amplia co-
c'na carbón, b a ñ o com 
pleto parquet alicata­
dos cocina y b a ñ o com­
pletos Precios totales 
285 000 y 300.000 pese­
tas. Facil idades. 
F I R O G A . Vitoria, pisos 
cuatro v cinco habita­
ciones, ca le facc ión cen­
tral, perfnetamente aca­
bados. Precios, 275.000, 
325.000 y 425.000. Mu­
chas facilidades. 
F T R O G \ . Fuentecillas, 
piso? precios promo­
ción. Cuatro-cinco ha-
bitaciones. E x e n t o - * 
Facilidades hasta doce 
«ños 

F I R O G X E d i f i c i o 
Puente Oasset, entre-
plantas U S metros cua­
drados propio oficinas. 

F I R O G A . Santa Cruz, 
locales distintas su­
perficies hasta 1.400 
metros c u a d r a d o s . 
Exentos. 

F I R O G A . E d i f i c i o 
Puente Gasset, locales 
100, 150, hasta 400 me-
tros. Ideales cafeter ía , 
expos ic ión , etc. 

F I R O G A . Avenida del 
Cid, local 150 metros 
cuadrados. 

F I R O G A . Madrid pr i ­
mer tramo, muy cén­
trico, local comercial 
220 m e t r o s doblados, 
ideal para cualquier co-
mercio. 

F I R O G A . Avenida G e -
n e r a 1 Vigón, locales 
120, 170 y 180 metros 

F I R O G A . Obispo Cas -
t í o , locales 300 y 600 
metros cuadrados 

F I R O G A . Arzobispo 
P é r e z Platero, locales 
103 y 208 metros cua­
drados 

F I R O G A . Eladio Per­
lado, locales 100 metros. 
Naves 350 ó 700 me­
tros. 

F I R O G A . P laza y calle 
San Bruno, locales dis­
tintas superficies. Na­
ves hasta 2.000 metros. 

F I R O G A . Avenida V a . 
léñela., locales, 50. 100 
150, hasta 1.500 metros. 

F I R O G A . Francisco 
Grandmontagne, local 
610 metros, futura gran 
zona comercial Gamo-
nal 

F I R O G A . Pedro Alfa-
ro pasada iglesia G a ­
monal, locales varias 
superficies, muy e c o n ó ­
micos. 

F I R O G A . Carretera L o ­
groño, primer tramo, 
local 100 metros, altura 
suficiente para doblar. 

F I R O G A . Santa Clara , 
local 260 metros, nue­
va edif icación, exento 
contr ibución. 

F I R O G A . Padre Si lve . F U N E R A R I A San J o -
rio edificaciones calle sé. Entierros, traslados 
E l Carmen, locales 60 y muy económicos . Con-
120 metros. sulado, 11— 209452, 

F I R O G A . Casa la Vega, 
locales y pabe l lón de 
1.300 metros. Exento. 

F I R O G A . S ó t a n o s pro­
pios garajes, otros usos, 
varias superficies, has­
ta de 2.000 metros. 

F I R O G A . Sol ic í t e n o s 
in formac ión . Agencia 
Inmobiliaria. O ñ c i n a s : 
Vitoria. 59. T e l é f o n o s : 
221746 - 220271. 

V E N D O chalet con j a r ­
dín, Cortesí 12, propio 
edificar. Telf. 220679. 

V E N D O piso en P a r ­
que Arti l lería. Faci l ida­
des de pago. Informes: 
T e l é f o n o 223230. 

V E N D O piso exento, 
ca l e facc ión central Ver 
domingo día 10, de 4 
a 8. Francisco Sarmien­
to, 9. 5.«, D . 

¿ T I E N E propiedades 
en Madrid o desea ad­
quirirlas, venderlas o 
alquilarlas? A s e s o r í a 
Inmobiliaria y de I n ­
versiones «Riosi l», le 
or ientará o g e s t i o n a r á 
con rapidez y eficacia. 
(Referencias bancarias 
y profesionales). Con­
s ú l t e n o s sin compromi­
so. Rios i l . Edificio Are­
nal, Arenal. 7 (Sol). — 
2320798 - 2327891. Ma­
drid (13) 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D F vaca, abo 
cada a parir Santa Ma-
ría det Campo Eí ieze i 
Romano 

S E V E N D E N cerdos 
sementales, empezando 
a cubrir calidad Pa­
ra tratar: Vicente Ga­
llo, en Porquera de Bu­
trón, 

O V E J A S churras se 
vende un rebaño^ en su 
mayoría j ó v e n e s E n 
Roa. Germán Cancho 

S E V E N D E N ternera* 
de siete meses para v i ­
da. Semental raza ra­
tina v rebaño <ie ovejas 
con crias R a z ó n - Te­
lé fono: 310611 Miranda 
de Ebro, 

V E N D O cien corderos 
recentales, peso 22 Xgs 
Serapio Giménez . Mon­
te de la Abadesa. 

S E V E N D E N 70 ovejas 
paridas y 170 abocadas 
a parir. Madrigalejo 
del Monte Isaac Diez. 
V E N D O dos vacas, re­
c ién paridas. Ulpiano 
Escribano. P e d r e s a ' del 
Pr ínc ipe (Burgos). 

F u n e r a r i a s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé, Venta de cajas a !a 
provincia, 209452 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Entierros en pue­
blos Uamanrl* 209452 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados, Entierros. 
Consulado, 11. A v i s a r 
Avenida del Cid, 2 Te­
léfono 209452, 

N U E V A F U N E R A R I A 
San J o s é Mejores pre­
cios. Consulado 11, Avi ­
sos, Avenida del Cid 2, 
T e l é f o n o 209452 

H u é s p e d e s 

M u e b l e s 

S E V E N D E : sofá ca­
ma, armario, mueble-
bar y lavadora. Muy 
barato. L lamar al te­
lé fono: 201864, 

V E N D O comedor esti­
lo español , y varios 
muebles m á s Edificio 
F e y g ó n 6.° bis. R a z ó n 
portería 

P E N S I O N completa o 
dormir Plaza Vega 27 
entresuelo izquierda 
R E S ! D E N t I A estu 
diantes p r ó x i m t Escue­
ta Aparejadores P e n. 
sión completa ratefac-
ción. etr Teléf? 22327'* 
v 221085 
D O T pens ión comple­
ta. Vitoria, 202 5.9 A. 
D A R I A habi tac ión , dos 
camas, con ca le facc ión 
Vitoria, 64. 5.fi, derecha. 
D O Y camas dormir. 35 
pesetas; pens ión com­
pleta y cama 90 Ptas 
Calefacción. P u e b l a , 
n ú m e r o 2, 1.°. 
D O Y pens ión completa. 
Gamonal, Barr iada I n ­
maculada, P , 7, 2.a. iz­
quierda. 

T e l e v i s o r e s 

S E R V I C I O técnicr 
«Marconl» Reparac ión 
televisoreí- rodas mar­
cas Radio C a r a c a s 
Calzadas 18 Teléfono; 
221529 

R E P A R A C I O N televí 
sores fodas marcas Ser 
vicio urgente antenas 
Servicio fécnico Wer-
ner Ra di* TV Caracas 
Calzadas 18 Teléfono 
221529 Burgo s y Plaza 
Genera l í s imo 18 Villa­
diego 

T E L E V I S O R E S 19" £U-
timo modelo extrapla­
no U H F licencia ame-
ricana, con vo l t ímetro 
y mesa todo 18.000 pe­
setas Diez dias prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garant ía ab­
soluta seis meses, C o 
mercial Velo Moto C a -
lera, núm 10. 

R E P A R A M O S al día 
televisores antenas co­
lectivas tndividu a i e s 
B I e c trotécnica Indus­
trial. 209452 Consula­
do, 11 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domicilio 
Telfs. 201986 y 220294. 

V a r i o s 

S E H A C E N copias da 
planos y fotocopias en 
el acto L ibrer ía - e s tan ­
co R e y e s Cató l icos . 
Trasera edificio Cisne* 
ros Teléfono 223541 
S E G U R O obliga t o r i o 
de accidentes de traba­
jo. Mutua Patronal E s ­
polón 20 Burgos 
P I S O S icucbllladOB, 
barntzadub «Limpiezas 
Pulidor» L a m Calvo T 
teléfonr 203699 
H I P O T E C A S ráp idas 
primeras, segundas. — 
Conde Plaza E s p a ñ a , 
14, t e l é fono 227501 V a -
Uadolld, (Visitas y fia-
madas 11 a 1), 

I M P R E S O S co­
merciales ca r t a ^ 
timbradas tarjetaf 
de visita invitacio­
nes, prospectos áf 
p r o paganda etc 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S •Diarlo d* 
Burgosa «calle San 
Pedro Cardeña 34 
te léfono 207358) v 
« Papeler ía Tagra > 
( c a lie Vitoria 18 
te lé fono 202852) 

O f f s e t 
y toda ciase de tra-
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos» ' l i 
lie San Pedr^ C a r -
d e ñ a 84, telefone 
207358 y «Pape le ­
ría Tagra» c a !1 «í 
Vitoria 13 teléfn-
no 202852 

T r a s p a s o s 

L O C A L céntr ico se 
traspaso Razón, t e l é fo -
no202439, 

f K A £ f *S<) peBStOi 
Escolai Mmtrant* Bo 
nlfaz 16 t» 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección rápida, 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar lo de 
Burgos». Pre c 1 o f 
ventajosos , C a 11 c 
San Pedro Carde-
ña, 34 te t é í o n » 
207358 v «Pápele-
ria Tagra». Vitoria 
13, te léfono 202853 
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A R A N D A CRECIDA DEL DUER0'A CAUSA DE m lluvias 
EL POLIGONO INDUSTRIAL Y pueblos, teniendo que emigrar conocimiento de esas pre- dirección a Madrid, concre- condiciones sanitarias, s erán gativos que v i e n 

establecí- venciones que es l a finalidad tamente en la avenida de destinados a centros b e n é - trando en la tabla60 airas-SU PROMOCION sus habitantes, el 
miento de Industrias repercute que se persigue con estos Carlos Miralles, en su lado fieos, industriales o destruí 

En otras ocasiones hemos en ¡a economía municipal, ya cursillos. derecho, de la dirección l n - dos. 
hablado de la necesidad de pro- qUe ia may0r riqueza ha de Por cuanto venimos di - dicada, precisamente sobre 
mocionar el polígono Industrial aportar mayores ingresos mu- ciendo, es de suponer que es- el arcén de ese lado, pare-
Allendeduero, en el que las n¡Cipaies, por los porcentajes tos cursdlíos que d a r á n co- ce como si se Hubiese es-
arceias que Integran su prime- que e| EStado proporciona a mienzo m a ñ a n a , lunes, a las parcido gravilla, ignorando 
ra fase, según nuestras noti 

Todo hace 
Predecir presenciaremos un ^ 

F A R M A C I A S D E G U A R - Z ^ Z ^ Z ^ 
desde que la peloil * J u " ' 

que Hoy, domingo, s eñora v iu- ta en 3uego evitando a u l ^ 
sus ' no"- los Municipios que pueden so- seis de la tarde en la C a s a las causas de la existencia de ,„ f , ¿ ' , „ T AN oponentes se adNo 

encuentran vendí- lucionar muchos problemas que Comarcal Sindical , desper- la misma lo que dificulta A v d a d ^ C a ^ marcador, pues st e6"eu el 
rvciponían EnonluKlao i>A «1 -̂f-ii-Mnl 4-»4*j%-MAn r̂-1* «1 v-» r«?4-/-k f n rvo-fy-vv% an ' * sJ\ r̂-, ~ - i • -̂bO Silo-das a firmas industriales, pero parec'ian ¡nsolubles. taran el natural in terés por el tráns i to tanto de patones, " 7 0 ñ a " M a r T r 7 ^ Tos A n e ¿ i ^ diese. el j u g a r ' c u ^ r SUCe 

que hasta la fecha son pocas Es conveniente. por lo tan- su significado y la finalidad como de veh ícu los que a l L n z á t e f d e Z ú ñ i l ? ™ i S v habr ía de S ^ 
las Industnas que las ocupan. t0i ia instaIac¡ón de industrias que Con ellos se persigue. pasar la despiden con ries- S M ^ f l J ^ — — - 0riginar 

secuencias no p o d í a n ser medl0 a esta ^ o n n a l i d a d . 
otras que la crecida de los P R O G R A M A D E F E S T E J O S 

E N H O N O R D E N U E S ­
T R A S E Ñ O R A D E 
L O R E T O 

Como atento saluda, he­

les habr ía de origina;ilUa 
Mañana. esfuerzo, aunque i ! 

, don J u - l i n ^ a la Postre, Se a l J s g 
lio Mira, en plaza del C a u - con la victoria. 

dÍ110' 13' No hay que espetar-a " 
C A R T E L E R A D E E S P E C - marquen los contrarios V 

T A C U L O S no.los locales y cuanto J " ; 
mejor, pues hay que con? 

Teatro P r i n c i p a l . — « E l derar que los goles son i 
precio del p lacer» (4). que cuentan y los 

Teatro-Cine Aranda.— «La ciden el triunfo, 
noche de Walporg i s» ( 8 - R ) . 

que de-

E S T A T A R D E , B E M B I B R E 
A R A N D I N A 
E s t a tarde, a las 3,45, en 

aventurar unos datos en cifras Ni que decir tiene la im-
wtancia que revisten estos 

cursillos a juzgar por el l e - de forma pausada 

_ — _.. tuales circunstancias, en que - - rT. . , „ . n ^ A ^ ««« qín+nTvm ^ 
que pueden confirmar cuanto portancia que revisten estos i a tierra h a sido saturada senora ^ Vv:Z™ de la* V l " lawLnt J tí^L LS I 
venimos diciendo: n^cnine o in^o-ai. nn* ai i-j». . - j . ñ a s Salve nomilar. A con- volvemos ai tiempo seco y fias, Salve popular. A con- voivemos a i tiempo seco y 

Primero Aranda era una po- ma, cual es el de la segu- t inuac ión , en uno de los s a - ®ien(iof®1 Partido Por la tar 
blación agrícola, después pare- ridád en el trabajo, punto S E R V I C I O S E S P I R I T U A - Iones de la ermita será ser- ° e ' Pudiera suceder que el 
ce que estaba equiparado el bás ico del productor, que si L E S P A R A M A T R I M O - vido un vino español para terreno estuviese en magni-
aspecto Industrial con el agríco- bien es cierto qUe h a de t r a - N I O S autoridades y cofrades. ncas eonaiciones, conmou-
ia y hoy. según nuestros cálcu- baJar al menos se requiere A las tres de la tarde, en yend0. t a m b i é n a que haya 
los, nuestra población cuenta que ¿sté dotado de las m á - Del d ía 13 a l 16' ambos el "Mesón Cast i l ía", comida u.na ™ayor asistencia de añ-
con más de seis mil puestos x]maiS facilidades para que inclusive, del presente mes de hermandad para cofra- clonados, 
de trabajo en la Industria, de su trabai0 Sea productivo. de diciembre y en el co lé - ¿tes e invitados. E l P i t i d o no se presenta 
donde se desprende que si el ¿ acci<ientes fruto ^ 0 de las MM- Dominicas. ' a las seis de l a tarde. tan ^ Z * ™ como Para aven-
crecimiento Industrial va en £ ^ f ^ d seguridad, de 9,30 a 12 de la noche, ten- y en los locales de « c i u n i a , turar "na y1^01^ local- ^ 
aumento, la capital de la Ribe- R e d u c e n interrupciones en- á™n ^ r ejercicios espi- de c á m a r a » , proyec- ™ realidad deseamos y por 
ra puede llegar a un número ^ ¿ f ^ C a ñ e r S ^ ritual*s Para matrimonios. c ión de pel ículas documen- e110 no se deben conf,ar los 
de puestos ^ ^ a j o j u e por el natural rendimiento a ^ de cualquier condic ión so- tales de aviación. 

cial que sean, cuyos e jerc í - Dte, 11.— A las ocho de ia mucno menos aespreciar a el momento, no se puede aven-
turar, de ahí > necesidad de ^ respecta a cios ¿starán dirigidos por el t a r ¿ e ¿ t a ' ¿ l e s t e "de"s im tsus ^ ¡ S o s por eso de es 
promocionar ese polígono. l a e m p r ¿ a pero t a m b i é n Rvdo. P. Salvador M u ñ o z J u a n Bautista, misa de di - tar clasificados en la tabl£ 

Prec nd endo de los puestos ^ ^ " ^ c a * . f^v/ ^ U ^ ^ j , . f„„í.rtC! 
de trabajo que suman, indis- hay que tener en cuenta 1&lesias- funtos. 
cutiblemente. riqueza y vida. ^ ^ f ^ ' t / r Z 8 P A S A C O N L O S B A N D O D E L A A L C A L D I A 
en cantidad y calidad muy su- en 10 ^ respecta a l pro- A R C E N E S ? 
perior a la agrícola, pues hoy ductor, que Se pueden deri- ^ J Se ha l la abierto el p e r í o -
día con la mecanización se var de la producción de ac- Hemos observado que en do d6 matanza domiciliaria { 
reducen los puestos de traba- cidentes, y a sea por negll- los arcenes de la carretera de para el consumo 
jo como sucede en todos los gencia del obrero o por des- general de Madrid - I r u n en familar ge pUeden efectuar 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ « _ _ - - - - - - e s t o s sacrificios todos los 

por debajo de los r ibereños 
pues han de tratar de en 
jugar algunos de los tres ne 

existiendo, por el contrario. en Ios tenen08 de ,a Pr]mera ^ " — - o — ^ . ^ ^ ^ ^ . . ^ „ á n G o n z á l e z 20 — — • fin a la t ' 
otras firmas que desearían es- fase adquiridos para que se T R A S L A S L L U V I A S , L A S cristales lunes, Sra. H i j a de don J u - — ^ ..í_,ÍJ0.5lre' 
tablecerse y se encuentran un ponga en marcha ja segunda C R E C I D A S D E L O S Hacemos esta observación 
poco retraídas por estar a faSe, pues al instalarse indus- R I O S a qUien corresponda para 
mayor distancia los terrenos trias en ]a pr]merat ya n0 re. su limr>ieza va aUe enten-
de la segunda fase. suitará tan distante la segunda Y a dimos cuenta de la de ínos a u e ' ^ «imnle 

Sería conveniente efectuar que es ei tema que estamos persistencia de las l luviasde , ' ^ * 
una gestión con los adquiren- tratando. estos ú l t imos d ías y las con 
tes de parcelas de la primera 
fase para explorar sus inten- C O N F E R E N C I A S O B R E 
clones respecto de los terre- S E G U R I D A D E N E L ríos, hab iéndose experimen 
nos adquiridos no vaya a ser T R A B A J O tado las de los afluentes del 
que el polígono se quede re- • V , Duero, de poco ourso re la-
ducido a la que hoy es y la Conferencias charlas o tiV£miente en la tarde del 
Idea de su formación, sin du- cursillos, pues de todas las viernes y la del padre D u e . 
da era mucho más amplia y maneras se pueden denomi- ^ e nel sábado> CUyas aguas mos recibido el programa de el campo de deportes' de 
ambiciosa. nar, son las que d a r á n co- han rebasado el muro de los actos que la Cofradía E d u c a c i ó n y Descanso ten-

Aranda confía en el polígono mienzo a partir de m a ñ a n a . contenci6n áe l ctenominado de Nuestra Señora de Lore - drá lugar el encuentro de 
Industrial y por ello hay que lunes y hasta el viernes l n - paseo del Duer0i to> patrona del Arma de fútbol de P r i m e r a Preferen-
promocionarle a toda costa, pues clusive en l a D e l e g a c i ó n Aviac ión , h a organizado en te, entre el visitante Bem-
no hay que pone, en duda que Comarcal de Sindicatos con Aunque el n o viene ere- honor de su Santa patrona> bibre y la G i m n á s t i c a A r a n -
la existencia de industrias en- destino a productores pro- ciendo, a Juzgar por l a bro- de confomiidad a lo giguien- dina. No un partido de tan-
gendra géneros de riqueza y puestos por las diferentes za que arrastra, es de su - te. t03 sino j u z g a n d o p 0 r i a 
puede que a la vista de sus empresas arandinas. poner que la crecida sea i n - d principal, marcha que llevan los leo-
resultados, aquéllos que por fenor a las que se h a n r e - •L'ia 1U- • r " » ^ pnuwpiu. u , , ^ 
norma, se mostraron opuestos Estos cursillos, por deno- gMrado en otras ocasiones. A las ^ la m a ñ a n a , neses. un buen pait do 
al mismo, a la vista de sus minarlos de alguna manera, teniendo en cuenta las len- en ;a ig^sia de San J u a n Por otra parte paxece que 
resultados habrán recapacitado d a r á n comienzo a las seis de tas precipitaciones que 8e B a u t M a misa en honor de e l d ía de ayer viene a ^ser 
sobre los beneficios que repor- la tarde y e s t a r á n a cargo han producido, pues cuando Nuestra Señora de tareto. A P^ludio de ^ cv terre -
ta y puede reportar la creación del inspector Jefe de l a De - reviste importancia, es c u a n - cont inuac ión , procesión con ™ f ¡ ™ ¡ ° Pi c i ? 
de una gran zona Industrial. l egac ión provincial del T r a - do la l luvia se produce b r ú s - l a ^ el i t ü i e m l o f ° n d d ^ 0 e ^ y^onquees 

Por el momento, vamos a bajo, señor Ballesteros. oamente y no así en las ^ . acostumbrado Seguldamen- ;0ubdeegSp^aed0^^^ 
f,,fl.ieá nirmmst.ar.oi^ mm te, en l a ermita de Nuestra « u b e s , que hubo todo el día 

¿POR MIEDO NO ERES tío 
NANTE? La donación de ig 
gre sd/o oeriutílciai a /os 
otos ie 'a ignorancia 

Hazte donantf- voluntario. 

JARDIN DE LA iSlA 
(Frente » La Cascada) 

P a s e o d e l a I s l a 

6 a l 1 0 

PISOS 
ESPLENDIDOS 

Amplia», zonas ajardina, 
das 
Juegos de niños. 
Garaie particular opcio-
nal-
Emplazamiento ideal. 

Glandes íacilidades 
llave en 

intormaciói c l los propio» 
edificios; d* 10 a 2 4 8 8. 

Festivos' 10 a 2. 
rel̂ fono 20 20 55 

O B R A S O C I A L Y C U L T U R A L , 

d e l a 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCllW 
CATOLICO DE OBREROS 

O 
CURSO DE AMBIENTACIGN NAVIDEÑA 

Se pone en conocimiento de cuantas señoras y señoritas pueda 
interesar, que esta Obra Social y Cultural ha organizado un Curso 
de ambientación de la Navidad, del 11 al 22 del presente mes de 
Diciembre, ambos inclusive, de 8 a 9,30 de la noche, en el que se 
impartirán enseñanzas de 

COCINA Y DECORACION, TIPICAMENTE NAVIDEÑAS 
siendo las plazas limitadas. 

Para informes e inscripción, en la Secretaría del Círculo Católico, 
calle Concepción núm. 19, bajo, mañana, lunes, de 7,30 a 8 de la noche. 

días de la semana, excepto 
los domingos y días festivos 
y con arreglo a las siguien­
tes normas: 

1. a Éstos sacrificios se 
e fectuarán antes de las ocho 
de la m a ñ a n a . 

2. » Queda prohibido efec­
tuarlo en la v ía pública, 
cualquiera que sea l a clase 
y categoría de ésta. 

3. a Antes de proceder a l 
sacrificio de los cerdos, se­
rá condic ión indispensable 
ponerlo en conocimiento de 
este Ayuntamiento con 24 
boras de ante lac ión , a l ob­
jeto de ser inspeccionados 
por el Servicio municipal de 
Veterinaria y al que serán 
abonados los honorarios co­
rrespondientes que precep­
túa la actual legis lación. 

L a s infracciones cometidas 
por particulares a lo dis­
puesto en la c ircular n ú m e ­
ro 19 que regula el sacrifi­
cio de cerdos para domici­
lios particulares, aparecida 
en el B . O. de la Provincia, 
número 298 de fecha 30 de 
Diciembre de 1971, serán 
sancionados por el goberna­
dor civil a propuesta de ia 
Jefatura provincial de S a ­
nidad con multas de 100 a 
1.000 pesetas y el decomiso 
de las reses o productos c á r ­
nicos que hayan sido obje­
to de la infracc ión . Estos 
productos, con arreglo a sus 

^novada y pu«»o A dio mmlro MCctón i» fof09«,1,0<l°, ¡ 
y fotolitoi, •stamsi oehjalmente en ( .condictonMdehecif"1 • 

ENTREGA DE TRABA1DS EN ElJfl 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA j 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

Llame a nuestro teléfono 20 73 58 y le 
recogerán ios originales en su domicilio 

Tomfaién pued» hacer direclamen»* «" 

Son Pedro Cordeño, 34 
o en 
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C O N F I A N Z A N O D I S I M U L A D A 
g t f E L E Q U I P O E S P A N O U S T A 

E l partido se jugará hoy a mediodía 
fue probado ayer con resultado satisfactorio Raúl 

n^nna (Crónica de «Al-
^ Í p e c t a l para D I A R I O 

^ B U R G O S ) . 

cimotercera, pues en Madrid minar si el central bürgalés se 
fuimos acreedores al empa- encontraba en condiciones de 
te. Pero los muchachos anda- alinearse en Sarriá. 
ban preocupados con eso de El resultado fue absolutamen-

7'ciles; Ppr0' l ó g i c a m e n - lo imbatibllidad. de prolpn- te positivo. Demostró hallarse 
d^emos ganarle al B u r - garla al m á x i m o y en algu- plenamente recuperado y no 

te' r . ^ m o s en nue s t r o nos partidos llegaban a preo- sentir ninguna molestia al pe-

campo 
Ci 
José 

jugamos en 
y llevamos m e j o r 

Así ha definido 
Emilio Santamaría, el 

Ttíenador-milagro del E s -
fiol el partido que a me-

Cdía dei domingo j u g a r á n 
Dafiolistas y húrgale s e s. 

Horario insólito este, q u e 
¡ene determinado por la 

Modernización de ia insta-
ación luminotécn.ca del te­
rreno de la carretera de S a ­
rriá que obliga a llevar el 
encuentro a una hora en que 

Alcorta II, Ederra; Arráiz. Rochó­
lo, Quirós, Gonzalo y Esteve. 
También se desplazan Taladrld. 
Escalza, Mendiolea y Angelín. 

El equipo emprendió viaje en 
las primeras horas de la tarde 
de ayer hacia Barajas, desde 

avión cuparse m á s de no perder gar fuerte al balón y realizar donde se trasladaron en 
que de lanzarse, aun arries- diversos ejercicios 'fsicos fuer- a la Ciudad Condal. 
gando, en busca del triunfo, tes. En consecuencia. Raúl ju-

gará en Barcelona y por con­
siguiente, la alineación inicial 

hacer l o s . del Burgos será la siguiente: 
Marcos; Osorio. Raúl, Gómez; 

— ¿ P r o n ó s t i c o ante el B u r 
gos? 

—No me gusta 
Los partidos hay que jugar­
los, que ahí es donde de ver­
dad se hacen los pronós t i ­
cos. Yo , repito, conf ío en los 
míos . 

E l ambiente t a m b i é n es 
favorable al E s p a ñ o 1. L o s 
propios jugadores celebra-

Corno es sabido, el partido se 
jugará a las doce de la ma-
ñr^a y será retransmitido en 
directo por las emisoras lo­
cales. 

LAS PALMAS GANO 
AL GRANADA POR 1-0 

Flojo partido de ambos equipos 
Las Palmas (Alfil). — Las 

Pahnas ha vencido por 1-0 
esta noche al Granada en el 
estadio Insular, en partido 
de Liga de Primera Divis ión. 

Pobre partido. E l equipo 
canario que c o m e n z ó bien se 
fue desinflando poco a poco 
para terminar con un juego 
totalmente negativo en la se- yendo que iba fuera 
gunda parte, pero en mal 
juego no le fue a la zaga el 
Granada, inoperante por com­

pleto de cara al marco ca­
nario. Las Palmas marcó el 
único gol del encuentro a los 
seis minutos, en un tiro de 
Trona que se le escapó de 
las manos a Izcoa rematando 
Miguel Angel y Aguirre Suá-
rez, que estaba bajo los pa­
los dejó pasar la pelota, cre-

S E R F U K K T E y darse «ú 
débil sabiendo que nada 
puede bacei pur nosotros 
Hazte socio de la Cru» Ro 
ta Oolaboro non nosotrnn 

E n el ú l t imo cuarto de ho­
ra la desorganización de Las 
Palmas fue completa. E n el 
minuto 40 estuvo a punto de 
empatar el equipo granadino 
en un fallo del meta Cervan­
tes y de la defensa que no 
fue aprovechado por Caste­
llanos. 

haya duda ninguna sobre ron ya su record de imba-
la iluminación natural 

«El Burgos, añade Santa-
¡naria, no será fácil, porque 
vendrá acuciado por su pr i ­
mera derrota en campo pro­
pio y la necesidad de borrar 
negativos. Esos e q u i p o s 
siempre son incómodos. De­
fienden muy bien y hay que 
vigilarlos para que no se es-
curran en, cualquier contra­
ataque y aprovechando que 
nosotros estamos lanz a d o s 
sobre su campo, nos den un 
disgusto, porque cuando con­
siguen un gol aún son m á s 
dificilés de batir. 

Sin embargo yo confío en 
el gran momento de mis m u ­
chachos y; en que t amb i é n 
querrán sacarse la espina de 
su Injusta derrota del pasa­
do domingo érí el Bernabeu. 

El español ya está concen­
trado en su lugar habitual 
y no tiene problema ningu­
no de alineación. Así, pues, 
jugarán los de siempre: Sor ­
ia; Granero, D e F e l i p e . 
Ochoa; Poli, Glaria; Rober-
w Martínez, Solsona. Amia-
no. José María y Pepin. 

El único cambio es tá en 
18 relación de los cuatro su­
plentes, puesto que, a d e m á s 
^Samper, Ramos y De Die-
f: R i tua les ya; en lugar 

K Komero se concentrará 
Ca boneu, restablecido de su 
esion. Pero eso poco impor-
Sp** ^ 81 no ea forzoso. 

«tamaría mantendrá 
onc« mídales. Y 
cará: 

n a 2 - e q U Í P 0 está funcio. 

l o s 
justifi-

muy bien. Fueron -lo- vechando la 

tibilidad en la historia espa-
ñollsta, con un am i s t o s o 
á g a p e en el que reinó la ale­
gría y la c a m a r a d e r í a y 
ahora se disponen a añad ir 
dos puntos m á s a su cuenta, 
que les permitan continuar 
en su segundo puesto y, si 
el Barcelona pierde, acercar­
se de nuevo al l íder. Los afi­
cionados e spaño l ! a t a s tam-
bién muestran su euforia y 
e s tarán hoy, por la m a ñ a n a , 
dispuestos a acudir t a m b i é n 
a Sarriá, por m á s que sea 
una hora desacostumbrada, 
a animar a su equipo. 

Y en cuanto a l Burgos, pa­
rece confirmarse una al inea­
c ión muy parecida a é s t a : 
Marcos; Osorio, Raúl , G ó ­
mez; Alcorta I I , E d e r r a ; 
Arraiz , P e c h ó l o , Q u i r o s, 
Gonzalo y Esteve. U n a for­
m a c i ó n que tiene, t a m b i é n , 
atractivos para los espafio^ 
listas: de un lado, Osorio, 
un defensa que gozó de ge­
nerales s i m p a t í a s dur a n t e 
su etapa español i s ta y que, 
sin duda, rec ib irá el aplau­
so de sa t i s facc ión que mere­
ce el comprobar que se res­
tab lec ió plenamente de su le­
s ión; y Gonzalo, un joven 
valor e spaño l i s ta cedido a l 
Burgos, cuya a l ineac ión no 
han vetado en forma algu­
na los blanquiazules y al 
que la afición español i s ta 
g ü s t a r á de ver t a m b i é n en 
acc ión . 

RAUL. EN CONDICIONES DE 
JUGAR 
En la mañana de ayer, apro-

sesión de baño y Vt; lAVtVi , — — ^-' VJÍ. *V— V CU I IC! t lO OCOtWn UO UCIIIV» / 
iInbatibn-̂ S consecu'tivas de masaje llevada a efecto en «El 
^ O B r , ' que i n c l u e o Plantío», tuvo lugar la prueba 

1 OIOngarse ante la de- definitiva de Raúl para deter-

^ M siempre DIARIO DE BURGOS 

REMANIA SE IMPUSO 
¡¡JTAUA EN LA «COPA 
ÜEL REY DE SUECIA» 

E 
S ^ t i v ^ - - E n e! 

C*do ^e^a e Italia, 

e n c S e m í ? ^ por ^ 

^Or, /esultadn. . . . . 

0 y se j u g a r á l a f i n a l 

Fassbender, de Alemania, 
vence a l italiano Zugarelli, 
por 10-8, 7-9 y 11-9. y el tam. 
b ién a l emán Pohman derro­
tó al italiano Barazutti , por 
6-4 y 64. 

E n dobles venc ió la pare­
j a italiana por 6-4 y 6-3. -

Hoy, domingo, se jugará *< 
'̂ on /esultadn^ de esta c o m p e t i c i ó n esn 

Q ^tos: técnicos tre los equipos de E s p a ñ a 
Hungría , 

la 

3 e 

• 
i m m 

E X C L U S I V A M E N T E 

T R E S I L L O S P E R O 

C O N MAS DE 70 

M O D E L O S E X P U E S ­

T O S A N T E S U V I S -

P a b l o . 2 7 

S O L O E N E S T E E S T A B L E C I M I E N T O 

m n e b l e ó 
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B O X E O 

LEGRA LLAMO A ULTIMINIO RAMOS 
PARA QUE LE ASESORE 

V i c t o r i a d e G o y o P e r a l t a , p o r K . O . 

s o b r e e l a l e m á n B e n e d e n s 

Monterrey (Alfil) .— E l p ú ­
gil e spañol J o s é Legra, l l a m á 
á Ultiminio Ramos, ex-cam-
p e ó n mudial pluma y y a re­
tirado del boxeo, para que le 
asesore en Monterrey en la 
preparac ión y en l a estrate­
gia a seguir en su combate 
del p r ó x i m o día 16 contra el 
mejicano Clemente S á n c h e z 
con el t í tu lo mundial pluma 
de és te ú l t i m o en Juego. 

Légrá declaró hoy a " A l ­
fi l" que Ramos conoce muy 
bien el estilo de S á n c h e z y 
entre él y K i d Tunero, pre­
p a r a r á n la estrategia a se­
guir el d ía del combate que 
t e n d r á lugar en la plaza 
Monumental de esta ciudad. 

E l púgi l de Baracoa tuvo 
hoy un d í a tranquilo. Por la 
m a ñ a n a hizo footing y por 
l a tarde entrenó ligeramen­
te en el escenario en que se 
l l evará a cabo la pelea. 

E n Guatemala se han i n ­
teresado por la t ransmis ión 
de l a pelea por T V en direc­
to y hoy enviaron un cable 
a los organizadores para co­
nocer la tarifa. 

P E R A L T A V E N C E A 
B E N E D E N S 

Colonia (Alfil).— E l púgi l 
argentino Gregorio Peralta, 
con residencia en España , 
h a vencido esta noche al 
a l e m á n Benedens, por K . O 
técn ico , en el tercer asalto 
de una pelea prevista a la 
distancia de diez. 

Nada m á s comenzar la pe­
lea. Peralta lanzó a l tapiz al 

púgil a l e m á n en dos ocasio­
nes casi seguidas y el árb i -
tro en ambas tuvo que con­
tar los segundos reglamen­
tarios. E n el segundo asal ­
to, las fuerzas se mantienen 
algo m á s igualadas, pero en 
el tercero, Peralta vuelve a 
la carga, esta vez sin con­
templaciones, y lanza a la 
lona en tres ocasiones al 
púgi l a l e m á n , al que se le 
cuentan dos veces ocho y 
u ñ a siete. Benedens se le­
vanta, pero el árbitro da 
por vencedor por K . O. t é c ­
nico a Peralta. 

Nuestro!- te léfonost 

R E D A C C I O N 201280 
A D M I N I S T R A C I O N ! 20714?' 

B o x e o l o c a l 

RESULTADOS 
DE LA VELADA 
DE AYER 

N u e v a v i c t o r i a 

d e M o l l e d o 

E l equipo desplazado ayer 
de Madrid para contender 
con el de Burgos, en el fron 
ton cubierto de la Ciudad 
Deportiva Militar, se tomo 
cumplida revancha de la de 
í r o t a global sufrida en la an 
terior confrontac ión , siend 
proclamado claro vence d o 
en és ta . Los resultados ob 
tenidos fueron los siguien 
tes: 

Pr imer combate ( p e s o 
moscas),— Rustan I I I , de 
Miranda, vence por puntos 
a P . López , de Madrid. 

Segundo combate (peso 
gallos).— Toquero, de B u r 
gos), hace combate nulo con 
Mérida , de Madrid. 

Tercer combate (pesos li 
geros).— A. Mart ín , de Ma­
drid, vence por puntos a C a ­
lleja I I , de Burgos. 

Cuarto combate (pesos l i ­
geros).— Mart ínez , de M a ­
drid, vence por puntos a C a ­
lleja I , de Burgos. 

Profesionales (a ocho asal ­
tos. Pesos gallos).— Molle­
do, de Burgos, vence por 
amplio margen de puntos, 
tras una breve pelea, a F a ­
riña, de Madrid, aspirante 
al t í tulo nacional. 

N . de la E . — Hacemos pú­
blicos estos resultados en 
a t e n c i ó n a nuestros lectores, 
a t e n c i ó n que no merecen los 
promotores, reincidentes en 
d e s a t e n c i ó n para los medios 
informativos. 

L a pelea h a b í a n de dispu­
tarla en un principio el p ú ­
gil e spaño l Manuel Ibar "Ur_ 
tain" y Benedens, pero ante 
la renuncia de aquél , debi­
da a su ú l t i m o combate, 
frente a Vicente P a ú l R o n ­
dón, fue reemplazado por 
Gregorio Peralta. 

L E W I S R E T U V O S U 
T I T U L O M U N D I A L 

Syracuse (Nueva Y o r k ) 
(Alfi l) .— E l norteamericano 
Hedgemon Lewis conserva su 
t í tu lo de c a m p e ó n del M u n ­
do de boxeo, categor ía de los 
pesos welters, valedero para 
el Estado de Nueva York, a l 
vencer anoche en esta ciudad 
a su compatriota B i l í y B a c -
kus, por puntos. 

JUDO BUREALES 
150 judocas 
participaron en el 
Trofeo Interclubs 

E n el colegio de la S a 
grada Fami l ia , se disputó 
el primer Trofeo Interclubs 
con la part i c ipac ión de cien­
to cuarenta judokas, perte­
necientes a los siguientes 
clubs: L a Salle, S . A . F . A , 
Vadil los y Deportiva. 

Dada la part ic ipac ión m a 
siVa de judokas, se hicieron 
nueve categorías , quedando 
vencedores: Blanco ( V a d l 
l íos ) , P é r e z ( L a Salle) , B a 
rrios ( L a Salle) , Martin ( L a 
Salle), Manzano ( L a Salle). 
Segura ( L a Salle), B a l b á s 
( L a Salle), Moreno (Depor­
t iva) , y López (Deportiva). 

Se otorgó una medalla es­
pecial al judoka m á s joven, 
que solamente cuenta con 
cuatroo años , Carlos E s c u ­
dero, entre los aplausos del 
numeroso públ ico que pre-
senc ió los combates. 

BALONCESTO PROVíNCIAl 
El nial estado de las canchas 
deslució la mayor parte del 

Continuamos en nuestra 
capital sin instalaciones pa­
ra poder practicar el depor­
te. Son muchos los casos 
que nos hacen decir esto. 

E l viernes, varios miem­
bros de l a F e d e r a c i ó n y a r ­
bitros, tuvieron que sacar el 
agua de las canchas, para 
poder jugar en ellas. 

Y debido a esto se jugaron 
escasos partidos, en los se 
registraron 1 o s siguientes 
resultados: 

Categor ía s é n i o r : 

C. Mayor B , 12; E s g r i ­
ma, 14. 

E l partido fue muy emo­
cionante, lo que se ref lejó 
en el marcador. E l juego 
realizado por los dos equi­
pos, fue bastante flojo, de­
bido al estado de la cancha, 
donde se tuvieron que em­
plear a fondo. E l resultado 

E s t r e n a r p i s o o r e n o v a r l o . . . 

i 1011 

...Con muebles que tengan el moderno 
sello de la comodidad y la elegancia 
del estilo clásico. 
Su gusto personal elige. Nosotros le 
amueblamos. . 

M U E B L E S 
una selacclon de la marci 

PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE 
Vitoria, 53? 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

es justo, pues hizo m-
ritos el Esgrima. as ^é-

Categoría juvenil: 

Deportivo A, 59. 
rio, 33. ' Scmir,-. 

Estupendo partido 61 
realizaron los mueharí que 
la Deportiva; técnloa ^ 
tido de la colocación fVeiu 
sus dos a m a s más1 ^ 
tan tes. ; imPo¡. 

E l Seminario SUpo h 
un buen mareaje ^a ' 
trando una e s t r a o f ¿ S f 
preparac ión física, y a' 
su derrota con doportSg 

Categor ía femenina: 

Medina, 26; Ory 17 
Buen partido brin¿ 

los dos equipos. E l Orv 7 
tuvo demasiada fortuna ! 
la hora de lanzar Sus c ü * 
ros a canasta. E l Medina 
hizo buenos lanzamientos v 
sus l íneas estaban más co¿ 
juntadas, lo que al final del 
partido, dio su fruto, consi-
guiendo la victoria. 

Magisterio, 10; g. F . jjj. 
randa, 48. 

Ganó este partido con to. 
do merecimiento el equipo 
visitante, ante un rival muy 
flojo, que realizó un pésimo 
encuentro, en el que sola-
mente consiguieron cinco ca. 
nastas. E l equipo visitante, 
con mejor juego, se supo im­
poner con bastante facilidad. 

U n a jornada deslucida, de­
bido a la falta de canchas 
para poder practicar este 

eporte, que empieza a te­
ner auge en nuestra capital 

provincia. Para ello, la 
F e d e r a c i ó n de Baloncesto, 
e s tá colaborando de una ma­
nera sorprendente. Para ter-
minar, diremos, que el equi­
po Ory, juntamente con los 
dos representantes en cate­
goría nacional, acuden a ju­
gar los partidos provistos 
de «tabli l las y redes», un 
ejemplo a seguir por los de­
m á s equipos. 

Esperemos que cuanto an­
tea, podamos contar en nues­
tra capital, con un pape ion 
cubierto, para la pracW 
de este bello deporte. 

L O P E Z OCfiOA 

DEPORTES 
DE 

I N V I E R N O 

R U E B A Vitoria, 19 

Fuerte sanción 
a Florián Albert 

Budapest 
u 

Budapest bú* 
junta directiva dei ^ ^ 

do la licencia a su 5 
dette» el i n t e r n a ^ 
rián Albert, poi 
determinado. 

E l c o m u n i c a d ^ 
tiva ^1 cJub f ^ c . p l V J 
ta medida oe ^ \\ 

Si*> T d f V b e ? ^ 
S a f i b l ^ o n sus ^ 
nes deportivas». ^ 

E n e f e c t o ¿ ^ f e 
ú l t imo encuentro ^ 
por su equiP0- cliatro d;. 
sorprendido a las estado 
la madrugada eo ^ 
embriaguez cuaoa u 
b a e n e l h o f e n ^ o s 

cansaban sus 
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T i e n e 

El NIETO SE PASA A MORBIDELU 
Aunque ampliará su contrato con Derbi 
para el Campeonato de España 

m i e d o a c a m b i a r l a " m o t o " p o r e l c o c l i e 

Re-drid. (De nuestra R e - biografía de Angel Nieto es- con las que correrá en la 
•ón -S - ) -— Angel Nieto crita por un periodista, Ge- próxima temporada, porque 

da ĉl Mallorca. E n esta rardo García, donde se habla el sistema de carreras japonés 
está e je .sla pasará unas de la infancia del campeón , no le convence y porque la 
a pñas vacaciones, cortas, de su vida más tarde en Ma- italiana "Morbidelli" le anda 
p b i e n aprovechadas, drid, y de las motos, de to- rondando, aunque todavía no 
^ t r a s descansa de su re- das las que le han convertido haya firmado el contrato-
^ S d o POr los circuitos de en un personaje casi mít ico y atrás, pero nu mucho, 

el mundo. A l mismo del deporte a golpe de cilin- queda su marca, la "Derbi", 
p0j el campeón mundial drada. Y Angel se muestra a la que no perderá de vista 

ornoóion3, la marca que le humano, como confiesa su en el futuro próximo, y no 
E nevado a ganar sus oam- miedo idént ico al coche, al " 

coi 
todo 

avión y a la moto, con la mis-
só lo por sentimentalismo si­
no porque quiere renovar el - natos mundiales 

P6? ^ hablado mucho del ma sencillez que dice que contrato para correr con los 
• ediato futuro de Angel han estado tras de él varias 50 c. c„ 125 c, c , y 250 c. c , 
^ su abandono de la máquinas japonesas. Pero no el próximo Campeonato 
^ ' Mj)erbi" para correr la será con firmas japonesas España. 

da 

YA SE HAN FIJADO LAS FECHAS PARA 
E l XIX TROFEO ((RAMON DE CARRANZA)) 

Athletic de Bilbao y Barcelona, interesados 
por Merayo, extremo juvenil del Sestao 

Cádiz (Alfil). — Los días 25 tamiento gaditano, celebrada ma un portavoz del Sestao, este 
y 26 del mes de Agosto del bajo la presidencia de su al- muchacho es espigado, muy 
próximo año han sido fijados calde, Jerónimo Almagro y rápido, puede jugar en cual-
ya para los encuentros corres- Montes de Oca. quiera de los dos extremos, 
pendientes a la decimonovena Por lo que respecta a los tanto a la derecha como a la 
edición del trofeo «Ramón de equipos participantes, h a s t a izquierda. El nuevo valor fut-
Carranza», siguiéndose con ello ahora sólo ha sido Invitado ofi- bolístico, a decir de un direc-
la tradicional costumbre de ciaimente el Atlético de Bilbao, tivo sestaotarra, puede repre-
disputar dicho trofeo veraniego como vencedor del XVI11 trofeo sentar un traspaso de cinco 
durante el último fin de sema- «Ramón de Carranza». millones de pesetas, cantidad 
na del mes de Agosto de cada UN JUVENIL COTIZADO que, al parecer, está dispuesto 
año. Bilbao (Logos) — El juvenil a pagar el Barcelona. Si e! 

La designación se ha llevado Merayo, del Sestao, es un ex- Athletic de Bilbao pretende 
a cabo en el curso de la últi- tremo que está siendo dispu- quedarse con él habrá de ne­
ma reunión de la Comisión tado por el Barcelona y el gociar con el Sestao sobre ía 
municipal Permanente del Ayun- Athletic de Bilbao. Según infor- base de esos cinco millones. 

nróxima temporada con la 
S S a italiana «Morbidell i». 
probablemente con las nue-
ías cilindradas de 125 c. c. y 
m e c , pero el mismo co­
rredor ha afirmado que el 
abandono de la marca "Der­
bi» no será definitivo, aun-
nue su contrato con la mar­
ca barcelonesa ha terminado 
este año. 

MIEDO A L A S C U A T R O 
RUEDAS 

El gran Angel Nieto, el 
famoso bicampeón que ha 
llegado a alcanzar los 150 k i ­
lómetros por hora, y que 
como él mismo confiesa, se 
ha entregado por completo 
a su deporte, tiene miedo a 
cambiar la moto por el co­
che. Necesita tiempo, mucho 
tiempo para cabalgar a lo­
mos de un "Fórmula 2", que 
él sobradamente conoce, y si 
no es para ser un c a m p e ó n 
del volante, Angel Nieto pre­
fiere seguir volando sobre 
dos ruedas. Aunque cambie 
de cilindrada, aunque se pa­
se de marca: "Angel Nieto 
no hubiera existido sin "Der­
bi" c o m o probablemente 
"Derbi" no hubiera existido 
si Angel Nieto", ha dicho en 
Malíorca el campeón 

NO IMPORTA L A M A R C A 

Siempre son un problema 
las marcas de los campeones, 
pero Angel es un hombre 
hecho a sí mismo, y sabe co-
ryer, casi no importa dema­
siado el nombre de la cabal­
gadura, si es de Italia o si es 
de Barcelona, como la que le 
?a venido dando la fama al 
"iqweto zamorano de las mo­
tocicletas. Hay una buena 

I TROFEO 
« YAGÜEí 

P a r t i d o s p a r a h o y 

raPlarlm\dPar0d8Tad0S Pa-
pondicn^ , Te hoy' corres-
Yagüg"68 aI I Trofeo «Juan 

F I R E S T O N E 

^stone-Inoxa. a las 11. 

^ U B I S A 
Ubisa !>• 

las lo. "lnturas Sangar, a 

^ s l a n l ü f Savín-Vetera-

dVIP0 D E V I L L A F R I A 

IQ • Ya8üe.D. Gasseti a las 

filJRGoserm ' D I A R I 0 D E 

* S ¡ m R O 5PALLAFRIA 

las i0 ae Durgos-Banesto. a 
, ""La Vnv j 

¿ de Castilla» Ve-
^ ¿ ¿ T V a las 12. 

lsa- Caja Rurai . 

¿Conoce las ventajas de 
CRISTAÑOLA de color BUBSOL®? 

CRISTAÑOLA de color PARSOL, es el acristalamiento que da distinción 
Por su color, CRISTAÑOLA filtra los rayos del sol, creando un ambiente 
y" bienestar, 
Y todo esto es muy importante a! decidir la compra de un piso,., 

a tos edificios, 
de confort 

E x i j a fa e t i q u e t a 
d e g a r a n t í a . 

CRISTAÑOLA de color 

SltSiHliiHi 

pi l : 

ioftiin 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

¿ D E L A N T E R O C E N T R O R E M A T A D O R 
0 D E H A B I L I D A D C R E A D O R A ? 

El alemán Muller y el holandés Cruyff símbolos de cada estilo 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 

> PARTIDOS Y ARBITROS! 
I PARA HOY 
| Baiaguer dirigirá el Español - Burgos j 

Madrid. (Crónica deportiva de Pedro Escar t ín para la 
Agencia Logos). — Todo parece indicar que dentro dé 
no muohas semanas, se abrirán las puertas a los juga­
dores extranjeros. Los rumores coinciden que serán dos en 
el Grupo de Honor, las documentaciones de los oriundos 
que es tán jugando van a ser escrupulosamente revisadas y 
quienes no tengan origen español podrán seguir en los 
clubs, a quienes no existe deseo de perjudicar, pero 
quedarán como extranjeros, dentro del cupo permitido. 
Mi criterio, ahora igual que antes, es que la fórmula de 
los oriundos no ha resuelto nada y dio lugar a una se­
rie de transgresiones que la severidad del Ministerio de 
Asuntos Exteriores ha pueto fin. ¿Quiénes serán los 
importados? Sin duda alguna, atacantes de calidad, pero 
é n Europa hay pocos f e n ó m e n o s y los que existen nadie 
los suelta. 

F A L T A N H O M B R E S D E A R E A 

Genios europeos son los alemanes Beckenbauer, Net-
zer y Muller, el ho landés Cruyff, sin olvidar al iracundo 
e incorrecto Best, ni tampoco a Riva el fenomenal ex-
tremo izquierda italiano. Tanto el a l emán Muller como 
el ho landés Cruyff, son «hombres gol», pero escuelas 
diferentei, opuestas, aunque uno y otro jugador sean 
de calidad excepcional. E l primero es un fantást ico rea­
lizador, artillero nato que dispara en todas las posiciones, 
siempre e s t á en la zona de los golpes y le vi marear la 
temporada anterior goles inveros ími les , tanto a Inglate-

O F I C I A L E S 
A J U S T A D O R E S - T O R N E R O S M A N D R I N A 

D O R E S - F R E S A D O R E S - T A L A D R A D O R E S 

S e p r e c i s a n e n I S S A 

T E L E F O N O S - . 223971 y 221667 

P O L I G O N O D E G A M O N A L 

(R, O. C 3.312) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L 
E S P E C I A L I Z A D A E N M A Q U I N A R I A P A R A L A 

F A B R I C A C I O N D E L M U E B L E P R E C I S A 

V E N D E D O R 
P A R A L A Z O N A D E V I Z C A Y A Y B U R G O S 

S E P R E C I S A : 
—Amplios conocimientos de maquinaria en gene-
— r a l para el ramo. 
—Sentido de la responsabilidad. 
—Don de gentes. 
—Buena presencia. 

S E O F R E C E : 
—Sueldo y comis ión ó comis ión (a convenir). 
—Cartera de clientes. 

Interesados escriban con amplias referencias al 
número 211 de 

ALAS 
Plaza Marqués de Estella, 6 - VALENCIA-4 

P A R A EL T R A N S P O R T E L I G E R O 

L A S O L U C I O N SE L L A M A 

rra en Wembley, como después en Bruselas, final de la 
Copa de Naciones ante la U R S S . E l segundo, marca 
tantos, menos que Muller, pero en cambio crea juego 
mientras el a l emán se aprovecha del que hacen los de­
más. 

No creo que ninguno de ellos deje sus actuales con­
tratos, aparte que tampoco lo permit ir ían sus respecti­
vas Federaciones, estando tan cerca el Mundial de 1974, 
pero entre Muller y Cruyff, arabos con el nueve en la 
espalda, me quedaría con el ho landés por su mejor 
ajuste a nuestras condiciones, ya que mientras en el 
caso del a lemán hay que jugar para él, no ocurre lo 
mismo con Cruyff, escurridizo, móvi l y de ideas más 
flexibles que las del temible artillero del « B a y e m Mu­
nich», rematador impresionante, pero no creador de 
juego. Muller p o d r í a m o s decir que es un Zarra de ideas mo 
dernas y Cruyff el sucesor del estilo creado por Al­
fredo Di Stefano que en sus tiempos aparecía por to­
das las zonas del campo para terminar goleador de L i ­
ga. 

De nuestras virtudes clasicas e irrenunciables, velo­
cidad, nervio, juego abierto y remate, hemos perdido és­
ta ú l t ima, se tira poco a gol, no hay ayuda para quien 
lleva el ba lón y en los cuatro primeros clasificados Bar 
celona. Español , Real Madrid y At léüco de Madrid, sus 
ejes de ataque Barrios , Amiano, Santillana y Gárate son 
simplemente buenos jugadores, pero nada más y quizá el 
madridista, sea el hombre de mejor porvenir, aunque 
le queda muoho por aprender. Si la veda se levanta 
para los extranjeros, lo que nunca será solución definiti­
va y s í vivir de prestado, vendrán jugadores de área, 
pero no creo en el fiohaje de ningún fenómeno. 

L A S O L U C I O N E S T R A B A J A R 

L a importac ión , si llega como parece, en nada me­
jorará la s i tuac ión de nuestro equipo Nacional, porque 
la F I F A tiene dispuesto a mi juicio con muy buen acuer­
do, que ningún jugador que haya sido internacional én 
su pa í s de origen, podrá volver a serlo posteriormente j 
y en caso de pasar a Federac ión de otro pa í s . L a fórmu­
la para conseguir estos goleadores que no tenemos y re­
cuperar nuestro deca ído prestigio internacional, e s tá en 
trabajar un m í n i m o de cinco años empleándose bien los 
doscientos sesenta millones que las apuestas darán al 
fútbol en el a ñ o que se aproxima. Italia con mucho 
menos dinero recibido dél «túto calcio» cons truyó mil 
campos modestos en un quinquenio. 

Alemania que acaba de pasar los tres millones de ju­
gadores fichados, lo ce lebró con una fiesta e Inglaterra 
he podido conocer en la reciente reunión de la F I F A ce­
lebrada en Lisboa, a finales de la semana anterior ha edi­
tado unas pe l ícu las de técnica de juego rudimentaria y 
reglas del fútbol , destinadas a ser pasadas a los n iños en 
las escuelas británicas , masa infantil que nosotros he­
mos perdido en gran parte y por culpa nuestra. L a re-
gión catalana suma la quinta parte de la totalidad de las 
fichas del fútbol español y Pablo Porta, presidente de 
la Federación regional, es art í f ice de esta obra ejemplar. 
S i en todos sitios se hiciera algo similar no habría nece­
sidad de recurrir a la~ importac ión que Italia tiene ce­
rrada. 

. PRIMERA DIVISION 

• Español - Burgos, Baiaguer. 
^ At. Bilbao-Real Madrid, Guruceta. 
\ Real Sociedad - Betis, Cañera. 
• Málaga - Oviedo, Fores. 
\ Celta - Valencia, Olavarría. 
\ Castellón - Coruña, Oliva. 
• Gijón - Zaragoza, Molina Segovia. 
^ Las Palmas - Granada. Sáiz. 
\ At. Madrid - Barcelona, Serrano. 

• SEGUNDA DIVISION 

l Murcia • Osasuna, Congregado. 
\ Sabadell - Hércules, Fernández Lecue. 
• Logrones Tenerife, López Samper. 
t Santander - Leonesa, Juango. 
\ Córdoba - Tarragona, García Carrión, 
» Cádiz - Pontevedra, Crespo Aurre. 
\ Mestalla - Rayo Vallecano, López Cuadrado. 
% Valladolid Mallorca, Pelró. 
^ Sevilla - Baracaldo, Valle. 
^ Elche • San Andrés. Borras. 

I TERCERA DIVISION 

f Béjar - Eibar, Rodríguez Ramos, 
4 Osasuna P. • At. Madrileño, Español. 
• Getafe- Castilla, Gil Pintado. 
£ Tudelano - Arechavaleta, Martín Bartolomé. 
a Huesca - Ejea, Domínguez Jiménez. 
• C. Sotelo A. - Torrejón, Jiménez Madrid, 
T Pegaso - S. Sebastián, Méndez Torres. I 
4 Alavés-C. Sotelo P., Gutiérrez. • 
• X • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 ^ ; 

S E S A C A E N A R R I E N D O L O S S E R V I C I O S DE 

BAR del Cine Ducal 
Ofertas pot escrito, en pliego cerrado, hasta el día 15 

del corriente a ia siguiente dirección: 

C I N E D U C A L . Vitoria, 186. B U R G O S 

SOCIEDAD ANONIMA DE REIACIDNES PDBIICAS 
NECESITO PERSONA 

competente para visitar comercio e industria de 
B U R G O S y provincia. Sueldo, Seguros Sociales, más 

beneficios. Escribir con "curriculum vitae" a: 
Calle Caveda, 12-14, 6.* planta. O V I E D O . 

c a d e n a 
i m i N i i i T 

® e n 
e l e c t r o d o m é s t i c o s 

L o s h e r m a n o s m e n o r e s d e « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

' siempre Q próximo a usted 

LEYENDA 

« COCINA HOGAR 
• TELE-HOGAR 
• Cadena Hogar 
^ Su Hogar 

Tu Hogar 

. 232000 - Avda. i Fernárdei, 24. Tai. 232000 • Avda. Qu< 37. Tel. 232000 - AVda. San Mamés. 27. Tel. r:3:̂ c: - ASTO'.GA: Plaza Sanlo-
c'kdoa. 14. Tel. 615690.—PüNFERFIADA; San Juan de Lama. 3. Tel. 4141G5.— 
SAHAGÜN: Pablo Flórez. 8. Tal! 169,—VALENCIA DE DON'JUAN: Avda. Car-

, 6. Tel. 46.—AVILES: Podro Mtfnóndez. 7 (l.1 lora}. Tel. 5526?2 

. Tel. 352071.—-LUGO: vÍdeo.:J0. Tel. 2l6872.~SANT!AGO DE COWPOSTELA: 

ric, l-S.—POPRlFiO (Poniovodr̂ J: neml:ftnes. S. Tel. 3ÍÍ4.—ORENSE: Colina 
Quftvodo. 21... Tel. 216556,—VIULAGARCA DE ABOSA: Wófoes del Alcárar 
iS.—f/AORlD:' Atolú. 20C 8, Tel. 2450237-2451403. Paseo Marques de Za 
tra. 21. Tel. ?<635e4 - VlMoamll. 70 - Oca. 45 • Paseo de las Moteras. 9 - (VI-
iiavordel - Cai,e de la igiosia. fi [Aicccín),—VALLADOLID: Solanma, 3- Talé-
tono 222388 - Segovia. 103. Tel. 23902?—BURGOS: General Mola. 20. Te­
soro 205732.-—VITORIA; Domingo BeHrftn. 27. Tol, 224406—BIL0AO- Sa.i 
fiamas. 3S..Tei.,325500,—OVIEDO' Arfjüelles. 29. Tel. 216144.—SANTANDER: 

» A . San Cutiv ' "" 
•W flñAGONA 

•- fonó 231127.—.TORRELAVEQÁ: Ave Mar! 
San Luli. 2, Tel. 236865,—LOGROÑO: Vam Oei Rey. 5-7. Tol ; 

ma, 141.—LERiOA- Avenida del Caudillo. 18. Tel 

establecimientofi 

E S P A Ñ A 
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falo 
V V A D E C U E N T O . . . 

; j j Q j ^ j z O N T A L E S . ~ 1. — Bisonte del Cáucaso. , 2. — 
| . .0i 3> — Trasladaos hacia aquí. 4. — Campeones, 
ir neo'5- _ Notifique. Especie, de pendiente en forma 
*:0aro pequeño. 6. — Repet i c ión . Pronominal. 7. - Pro-
tincia española. Nombre de mujer. 8. — Criba grande. 
Maíz. 9- — Planta các tea cuyo fruto es el chumbo. 10. 
1. planta medicinal de olor nauseabundo. 11. — Agarra­
dero. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Manto beduino. 2. — P r o ­
vincia española. 3. — Hurtar p e q u e ñ a s cantidades en ^a 
compra. 4. — Animales vertebrados con alas. Vaso san­
guíneo. 5- — E m p l é e s e , Pez marino parecido a l aren-
que g, __ Bebida alcohól ica . Valle santanderino. 7. — 
Negligente (fem.). Subiera la bandera. 8. — R í o centro-
europeo. Escaso. 9. — Poseer. 10 — Oveja que amaman­
ta la cría de otra. 11. — Curva . 

Solflción al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — Iterar. 2. — Ab. Sepan. 
3. — Tic. Neto. 4. —- Asón. 5. — Olivas. 6. — Matara. 7. 
- Muro. 8. ~ Alba. Noé . 9. — Corre. I d . 10. — Reatas. 

V E R T I C A L E S . — 1. —- Ato. Tac . 2. — Ibi . Um. Lor . 
3. ~- Calambre. 4. — E s . Situara. 5. — Renovar. E t . 8. 
- Apenaron, 7. — Rat . Sa. Oís. 8. — Non. Red. 

Vendo (DODGE 3.700 GT) 
PRACTICAMENTE NUEVO 

T E L E F O N O 200830. S R . A N S O T E G U 1 
S O L A M E N T E 23.00 K M S . R O D A D O S 

d&Jem usreb ateeR we 
my eeme ojje Ñ O CCMBEJ 

FRAtm F I S C A L . , > 

C O N S E C U E N C I A S D E L A S 
Q U I N I E L A S 

Con esto de las quinielas 
futbol ís t icas , las mujeres 
entran en el juego relfe-
nando boletines para pro­
bar fortuna en c o m p c-
tencia con los varones, aun­
que muchas de ellas no se­
pan, como se suele decir, 
si el ba lón es redondo. Dos 
amigas, que coincidieron a l 
hacer sus compras en el s u ­
permercado, hablaron de la 
suerte que se corre entran­
do en el tremendo mare-
magno de las apuestas. Y a 
una de las damas se le ocu­
rrió preguntar a su colocu­
tor a: 

—¿Tu marido es jugador? 
—Sí, mujer —contestó la 

otra—; terriblemente juga­
dor... L a s quinielas que le 
han empujado a jugar a lo 
que sea. ¡Figúrate , con eso 
de la suerte! E l otro día le 
di 25 pesetas para que se 
comprara unos bollos y se las 
jugó en los boletos para la 
rifa del cerdo, 

E L S I L E N C I O E S O R O 
U n a empresa en dificulta­

des hab ía dirigido un l l a ­
mamiento al ministro f ran­
cés de Finanzas, que no res­
pondió a la carta recibida. 

E l firmante volvió a la 
carga terminando su e p í s t o ­
la en estos t érminos : "Sé 
muy bien que el silencio es 
oro y que sus servicios h a ­
cen entrar al m á x i m u m el 
oro en las arcas del Estado, 
pero ¿no piensa usted que 
dentro de poco tiempo ten­
drán demasiado oro guar­
dando hasta tal punto el s i ­
lencio? 

M E DA U S T E D F U E G O ? 
Uno de esos idos que a u n ­

que lo son no lo aparentan, 
detiene a un transeúnte en 
la oalle. 

-¿Me hace el favor de dar ­
me fuego? —le pide amable 
y correctamente. 

— ¡ P e r o —se sorprende el 
solicitado—, si no lleva us­
ted cigarrillo! 

—¡Eso no tiene importan­
cia —replica el ido—, ense­
guida encontraré una coli­
l la ! 

J O V E N A T O L O N D R A D O 

U n antiguo soldado de la 

batalla de Dunquerque re­
fería ante un grupo de c ir ­
cunstantes a qué se debía el 
que estuviese presente en 
aquél los momentos. 

— E l navio que nos l leva­
ba rumbo a Inglaterra fue 
bombardeado por los ale­
manes. Y o me encontré co­
mo ú n i c o superviviente en 
medio de un temporal i m ­
ponente. Después de haber 
nadado toda una noohe en 
lucha con los elementos 
desencadenados, logré a l fin 
asirme a una embarcac ión 
que derivaba. Así permanec í 
por espacio de cinco días . . . 

—A mí t a m b i é n —le inte­
rrumpió atolondrado un Jo­
ven invitado—, a mí tam­
bién me encanta navegar 
en una pequeña embarca­
ción, 

S A L V E S E E L Q U E P U E D A 

U n matrimonio pueblerino 
visita el parque zoológico 
cuando los altavoces anun­
cian: 

— ¡ S e ha escapado un 
león! ¡Que nadie se mue­
va! 

Los esposos antes aludi­
dos, quedan inmóvi les y el 
hombre pregunta a su mu 
jer: 

—Tú tienes los b i l í e t e sde 
vuelta del tren, ¿verdad? 

—S —responde la mujer 
—Dame el mío , ¿quieres? 

J E R O G L I F I C O 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

— M i r a de no hacer ruido 
porque... 

S O L U C I O N A L J E R O G L I 
F I C O A N T E R I O R 

Isabel y Susana 
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F r e n t e Res idenc ia San i tar ia , con l lave en mano 
desde 350.000. E n t r a d a 110.000, resto en 10 a ñ o s . 
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K'stos dos d ibu lo» son a n a r e n í e m e n t e iguales Sie­
te diferencias) Ies *eDaran S i es usted buen observa­
dor d̂ h*1 f t e . , r u a r l a * antee de eineo mimitos 

So luc ión al anterior: 

1. :>*- Pulsera. 2. — Cinturón, 3. — Barandil la , 4. — 
Zapatos, 5. — Boca. 6. — Hierba. 7. — Grada. 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 11 al 17 de Diciembre) 
ARIES (del 21 de Marzo at 20 de Abril). — ilusiones que 

no corresponden a la realidad. Riesgo de una riña o divergencia 
importante. Encuentro casual oportuno. Proyectos difíciles de 
realizar. Cambios bruscos de humor. Satisfacción recreativa. 
ACTUE CON LENTITUD. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Contrastes en 
los estados de humor. Motivos de ilusión sentimental. Con­
trariedad o algún obstáculo imprevisto. Lucha intima, dudas. 
Necesidad de una rectificación o aclaración. Proyecto o cita 
que se demora. EVITE EL PENSAMIENTO INUTIL. 

GEMINIS (de! 22 de Mayo al 21 de Junio). — Contrastes 
en la suerte material. Sea ante todo oportuno. Cierta de­
cepción íntima o sentimental. Contrariedades que se resuelven 
espontáneamente. Dificultad por tercera persona. Satisfacción 
mental. VEA LAS COSAS CON AMPLITUD. 

CANCER (del 22 de Junio ai 22 de Julio). — Proyecto inte­
resante. Noticias de fuera. Motivos de satisfacción personal. 
Prueba de admiración o de simpatía. Fiesta o reunión agrada­
ble. Dudas en lo referente a determinada conducta. Obstáculo 
resuelto. ESQUIVE LAS DISCUSIONES. 

LEO (del 23 de Julio ai 22 de Agosto). •— Satisfacciones 
sociales o recreativas. Encuentro agradable. Proyectos bien 
encauzados y que no debe olvidar. Alarde que no conduce 
más que a una antipatía. Nuevas amistades. CONCiLIE MO­
DERACION Y AMPLITUD. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 2a de Septiembre), — Inuti­
lidad de cierta insistencia que a nada conduce. Importancia 
de una decisión. Cuide mucho los últimos pasos. No se deje 
impresionar por las apariencias. Evite gastos inútiles. Olvido 
o extravío de algo. GUIESE POR LA INIUIGION. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Evo­
lución en zig zag, con imprevistos y cambios a veces muy 
bruscos. Cierta indecisión. Favorable acogida de un proyecto 
o idea. Alternativas o contrastes en los estados de humor. 
Motivos de ilusión o alegría. ACTUE SIN PREJUICIOS. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — in­
gresos y suerte en general en los capítulos económicos. Di­
ficultades pronto superadas. Contrastes en los estados de 
humor. Cierta falta de lealtad que decepciona. Noticias im­
previstas. Satisfacción sentimental. SEPA FRENAR. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre). — 
Riesgo de espejismos y utopías. Favorable para novedades, 
iniciativas, renovaciones, etc. Carta o noticia no esperada. 
Suerte en el azar o al menos en ta espontaneidad. Error en 
un trabajo. SEA AGIL. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Evite despertar antagonismos y de otro lado tenga en cuenta 
el inevitable egoísmo humano. Oportunidades para negocios, 
dinero, vida profesional, etc., y algún disgusto en la esfera 
amorosa. OCUPESE DEL LADO PRACTICO. 

ACUARIO (del 21 \de Enero al 20 de Febrero). — No se 
deje influir por otras personas, Evite palabras innecesarias. 
Dificultades pronto superadas. Dudas que sé resuelven en 
seguida. Gastos compensados. Exito o suerte en el amor. 
Proyectos de interés. EVITE TODA AUTOSUFICIENCIA. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Tendencia 
al espejismo y también a cometer excesos. Oportunidades 
sociales y recreativas. Fiesta grata. Dudas resueltas Pro­
yectos de interés. Gasto bien realizado. Discusión sin impor­
tancia. Novedades sentimentales. SEA AMPLIO Y MODERADO. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 
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P o r T A C H I N 

VEINTITRES Mil MILLONES 
CUESTA A ESPAÑA LA 
CONTAMINACION ATMOSFERICA 

La lluvia, enemiga del 
virus de la gripe 

MADRID.- No l lega e l v i r u s ese de la gripe, t a r ­
danza o ausencia que se l a debemos 
a los chaparrones que este invierno 

acuoso nos e s t á deparando, a l lavar l a a t m ó s f e r a , 
que buena falta le hace. L a l luv ia , nos in forma e l 
m é d i c o periodista Mart ino , es enemiga dec larada de 
las epidemias, haciendo que l a l ey de l a g r a v i t a c i ó n 
un iversa l , a q u é l l a que se d e s c u b r i ó por l a c a í d a de 
u n a manzana , deje en e l suelo toda clase de i m ­
purezas y mantenimiento e n grado de h u m e d a d que 
impide l a d e s e c a c i ó n de las mucosas respiratorias . 
Mientras persista —y persiste— el r é g i m e n de 
l luvias , no es de esperar u n a epidemia gr ipa l . ¿ Q u i é n 
iba a dec ir lo? A rezar a l a V i r g e n de l a C u e v a . 

I S L A 

U n pescador, que con l a t í p i c a paciencia , espe­
r a b a picadas en e l r í o J a r a m a , ens imismado con e l 
corcho, no se dio cuenta de que s u b í a l a m a r e a 
—se intensif icaba l a corriente— y de que se h a b í a 
a lejado l a costa, quedando en l a sola c o m p a ñ í a de 
l a cana , e n u n a sol i tar ia i s la , des ierta que es e l 
m á s bello idea l de no pocos n e u r a s t é n i c o s . C u a n d o 
c o m p r e n d i ó que e r a preciso desistir de los picadas 
y s a l v a r l a v ida , g r i t ó hasta que le oyeron, pero fue 
preciso av i sar á los bomberos de M a d r i d , los cuales 
en botes de goma, a las dos horas le rescataron. 

C H A M P A N 

E n e l Cuerpo de G u a r d i a de l a Tenenc ia de A l ­
c a l d í a d e l distrito del centro duermen hace m á s de 
tres a ñ o s cuatro cajas de c h a m p á n , que no s e r á de 
l a apesadumbrada v iuda del S r . O ü q u o t : pero s í son 
capaces de sust i tuir con ventaja a l a s i d r a en c u a l ­
quier opereta vienesa, y l ibar lo entonando valses 
sobre e l amor, el p lacer y todo eso. Son cuarenta y 
ocho botellas, cuyos remitentes y destinatarios no 
h a n sido habidos desde 1968, pese a las infinitas ges­
tiones real izadas. E s t a r á y a r i q u í s i m o y s i empre i n ­
dicado a medida que se acercan las fiestas. L o s 
guardias , c laro, no lo han probado, lo que tiene su 
m é r i t o desde varios puntos de vista. 

F R A U D E S 

E s e l tema de la actual idad. Parece que de r e ­
pente nos hemos dado cuenta de que nos e s t á n 
defraudando y de que y a e s t á bien de e n g a ñ i f a s . 
E n M a d r i d durante los diez pr imeros meses de este 
a ñ o , se presentaron — ¿ y c u a n t í s i m a s no se h a b r á n 
presentado?— ocho m i l denuncias por desnivel 
de b á s c u l a s y a n o m a l í a s en los pesos. E l simposio 
sobre e l fraude, organizado por las asociaciones de 
consumidores, h a tratado de tales a n o m a l í a s (eufemis­
mo discreto) , y, entre el las, de l a costumbre de 
inc lu i r en e l peso de la m e r c a n c í a el del pape l de 
envolver, que suele ser todo lo gordo que sea posi­
ble. H a habido casos de 23 gramos de papel en cien 
gramos de j a m ó n serrano Esto del panel envoltorio 
es e l fraude m á s frecuente y da lugar a que se 
cobre papel a l precio de la ternera , l a cual a l 
paso que va , s ó l o p o d r á n comerla Onassis y un 
par de mult imi l lonarios m á s . 

N O T I C I A S B R E V E S 

A d e m á s de F o r d , intentan introducirse en E s p a ñ a 
Genera l Motors, l a Vo lkswagen , la Vo lvo v l a japone­
sa Toyota, 

— V e i n t i t r é s m i l mi l lones de pesetas cuesta a E s ­
p a ñ a l a c o n t a m i n a c i ó n del a ire , se h a dicho e n el 
coloquio celebrado a l respecto en M a d r i d . 

— L a s inversiones a lemanas en E s p a ñ a h a n a l c a n ­
zado este a ñ o los tres m i l ochocientos mil lones de 
pesetas 

— S e g ú n Z a b a l a , e l nuevo cronista taur ino de 
« A B C » , en l d l 2 se "afeitaron" menos toretes que 
en la temporada anterior. « B u e n o , menos m a l » . 

—No l lueve. 

TICIAS AL CIERRE 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( L e g o s ) . — E l « B o l e t í n Ofic ia l del E s t a ­
do» , p u b l i c a r á e l lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones. — G o b e r n a c i ó n : O r d e n por l a que se 
pone en e j e c u c i ó n e l p l a n de inversiones del Fondo 
Nac ional de As i s t enc ia social . — T r a b a j o : O r d e n por 
l a que se a s imi lan determinadas c a t e g o r í a s profesio­
nales en las industr ias de c a f é , chocolate y productos 
d i e t é t i c o s a efectos de c o t i z a c i ó n a l r é g i m e n general 
de l a Segur idad Soc ia l . O r d e n por l a que se as imi lan 
determinadas c a t e g o r í a s profesionales de l a orde­
n a n z a de trabajo p a r a las industr ias de p r o d u c c i ó n , 
t r a n s f o r m a c i ó n , transporte , t r a n s m i s i ó n y d i s tr ibu­
c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a de 30 de Ju l io de 1970, a 
efectos de c o t i z a c i ó n a l r é g i m e n general de l a S e ­
guridad Soc ia l . — O r d e n por l a que se a s imi lan nue­
vas c a t e g o r í a s profesionales de l a ordenanza laboral 
p a r a l a e n s e ñ a n z a no estatal a efectos de c o t i z a c i ó n 
a l r é g i m e n general de l a Seguridad Socia l . Orden 
por l a que se a s i m i l a a los grupos de tar i fa de bases 
de c o t i z a c i ó n de l r é g i m e n general de l a Segur idad 
Soc ia l las c a t e g o r í a s profesionales contenidas en la 
r e g l a m e n t a c i ó n nacional de trabajo p a r a las guarde­
r í a s infanti les de 18 de E n e r o de 1972. — Pres idenc ia 
del Gobierno: O r d e n por l a que se a m p l í a e l plazo de 
p r e s e n t a c i ó n de solicitudes de planes concertados de 
i n v e s t i g a c i ó n establecido por orden de 7 de Sept i em­
bre de 1972. — E d u c a c i ó n y C i e n c i a : O r d e n por l a 
que se autor izan precios m á x i m o s de l ibros o mate ­
r i a l d i d á c t i c o impreso aprobado para su u t i l i z a c i ó n 
en E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a . 

• D E S C U B R I M I E N T O D E U N V I E J O P U E R T O 
R O M A N O 

B r i n d i s i ( E f e ) . — U n puerto romano, dotado de 
dos muel les de 140 metros y de 90 metros, respect i ­
vamente, ha sido descubierto en las costas de Fasano, 
cerca de B r i n d i s i , a l ex tremo suror ienta l de l a pe­
n í n s u l a i ta l iana. E l puerto, ampl iado durante l a é p o c a 
i m p e r i a l y del que actualmente s ó l o se conservan res­
tos semi-sumergidos, h a sido descubierto gracias a u n a 
serie de f o t o g r a f í a s a é r e a s , que h a n permitido reco­
nocer su trazado. S e g ú n los expertos, p o d r í a tratarse 
del puerto de « E g n a t n i a » , cuyo nombre p o d r í a ha ­
berse derivado de l a f o r m a de m a n d í b u l a (Gnathos 
en griego) que ofrecen sus dos muel les . 

«VENDETTA», E N Y U G O S L A V I A 

Belgrado (Efe ) . — Ayer se regis tró en el tribunal de 
Nis, en la Servia oriental, un espectacular caso de «ven­
detta». Cuatro hermanos, naturales de una aldea cercana 
a Medvedje, dieron muerte a Rade Djankovic, efectuando 
varios disparos contra este ú l t imo. Djankovic m a t ó en 
1970 a un hermano de los anteriores en un ataque de ce­
los, crimen por el que fue condenado a nueve años de 
pris ión. Djankovic debía ser testigo en un proceso civil. 
Al entrar en la sala del tribunal fue asesinado y los ase­
sinos huyeron sin dejar huellas. 

• A B B A E B A N C R E E P O S I B L E N E G O C I A R C O N 
E L C A I R O 

J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — E l ministro de Asuntos E x ­
teriores, Abba E b a n , ha dicho hoy que actualmente 
existen m á s posibilidades que nunca para- inic iar nego­
ciaciones con Israel y los árabes . H a dicho que la po-

- l í t ica israeli subraya la búsqueda de un acuerdo con 
Egipto, en primer lugar porque E l Cairo es un cen­
tro de poder y dec i s ión en el mundo árabe». «Las posi­
bilidades de negoc iac ión entre Israe l y los á r a b e s son 
mayores que en el pasado, ha dicho el ministro que 
ha añad ido que «ello se debe á que los á r a b e s han lle­
gado a la conc lus ión durante los ú l t imos cinco años , 
de que no hay posibilidad de so luc ión (del conflicto 
de Oriente Medio) por medio de la guerra u otra im­
posición». 

• V I S I T A D E H U S S E I N A F E I S A L 

A m m á n (Efe -Reuter ) .— E l R e y Hussein de Jor-
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dania, ha salido hoy de A m m á n para realizar 
sita a Arabia Saudita, a fin de celebrar convUna Vi' 
nes con el R e y Feisa l . No se han comunicado ?rsacio-
tivos de l a visita, que se produce poco antes cle?S ^ 
proyectado por el monarca jordano a Estados ti â e 
a fin de entrevistarse con el presidente Kixo" -08' 
observadores de A m m á n creen que los dos sobe 

"e las 
te el R e y Hussein con el presidente noiieamT31*1^" 

tra tarán sobre la crisis de Oriente medio y d 
p r ó x i m a s conversaciones que mantendrá próxima 

URSS • A C U E R D O C O M E R C I A L E E . U U . 

Washington (Efe-Reuter). — E l acuerdo comercial 
tre Estados Unidos y la U n i ó n Soviética prometo c en' 
rar los 4.000.000.000 (unos 260.000 millones de neseUtpe; 
de dólares , informó ayer un funcionario soviético d 
Ministerio de Comercio Exterior. Las compras rusas d 
mercanc ías norteamericanas se estiman entre los son 
millones y los 1.000 millones de dólares (entre los 52000 
millones y los 65.000 millones de pesetas) dijo Nikola 
Orlov. Orlov, director de invest igación de mercados del 
Instituto del Ministerio de Comercio Exterior, comen­
taba en un rueda de Prensa los resultados de una confe­
rencia de cuatro días de duración entre científicos, hom­
bres de negocios y académicos soviét icos y norteameri­
canos, que finalizó ayer. 

• R E D U C C I O N D E G A S T O S M I L I T A R E S EN USA 

Washington (Efe-UPI) . — E l secretario de Defensa, 
Melvin R . Laird, ha manifestado que el Pentágono co­
menzará a cerrar algunas bases militares el año próximo 
a fin de reducir el presupuesto de defensa en 1.000 millo­
nes de dólares (unos 63.000 millones de pesetas) para 
1975. Las autoridades del "Pentágono han manifestado 
que entre las bases a cerrar figura una naval, en la cos­
ta oriental y otra en la occidental así como muchos pe­
queños depós i tos militares. Laird hizo estas manifesta­
ciones ayer, durante una conferencia de Prensa celebra­
da en la base aérea de Andrews, al regresar de las re­
uniones de la " O T A N " , en Bélgica. 

Regalos de Navidad 
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C O S A S V E R E D E S 
Vil larreal (Caste l lón) ( C i ­

fra) .— Operaciones ar i tmét i ­
cas elementales, redacc ión, 
cal igrafía, son materias exi­
gidas para cubrir la plaza 
de e r m i t a ñ o de la ermita de 
la Virgen de Grac ia , con­
vocada a concurso-opos ic ión 
por el Ayuntamiento de esta 
ciudad. 

Los aspirantes a. ermi taño , 
a d e m á s de superar esta prue­
ba escrita, deberán demos­
trar, en prueba oral, sus co­
nocimientos sobre la historia 
del remitorio.la devoc ión de 
Vi l larreal por la Virgen de 
Grac ia , las fiestas que se ce­
lebran en el lugar, instala­
ciones del santuario, obliga­
ciones y cuidados que re­
quiere el mismo y el nombre 
de lalcalde y de los conce­
jales de la poblac ión. 

L a plaza es tá dotada con 
40.700 pesetas anuales, m á s 
pagas extraordinarias. 

NO F U E A T R A C O . S I N O 
G A M B E R R A D A 
M á l a g a (Logos).— Se ha 

logrado averiguar que el 
atraco al taxista don Alfon­
so Conejo Conejo, quedó re­
ducido a una gamberrada de 
tres marinos norteamerica­
nos de la dotac ión del bu­
que de guerra de la M a r i ­
na de los Estados Unidos 
"Seattles". 

E l marinero detenido, M i -
chel H . Miller, fue puesto a 

disposición de la autoridjd-
judioial y posteriormente | i 
bertado. E l comandante ' 
la nave h a sometido a b 
c ión disciplinaria a los 
marineros. 

N A C I M I E N T O E N UNA 
B A R C A D E PESCA 

Venecia ( E f e ) . -
na Scarpa, ^ / " f f i u * 
de 28 años, ha dado * de 
a bordo de una baic . 
pesca, en agua8 de ^ 
feria de Venecia. 1̂  ^ 
madre como el m*°'ñicioxi& 
l ian en buenas c o n ^ l 
internados en el Hosp 
vil de esta ciudad. rt¡do 

L a mujer f r la 
los primeros dolores ^ 
noche, mientras 86 ^ p e ­
en su vivienda de 1^ de 
llestrina, en f u lta | 
Venecia. Dada l a / traJ].--
medios ^ ^ 
porte a aquellas ^ tí 
marido había ^ rtió : 
barca de pesca y ^ oiUd 
pidamente hacia ia ^ p 
llevando a hora" ^ ^ , 
turienta y a su " \ utoS 7 

cabo de ^ h S ^ Í 
mientras aún se ^ ^ 
el mar. se produjo ^ 
bramiento, * ™ J Z ú e i & h 
sin n i n g ú n i * f ^ J ^ 
tocar tierra, el no laoSp ^ 
mó Por te léfono ¿ û  
y poco después ^ 
ambulancia. 

f 
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U N N O M B R E 
ti II 

¡EL BEFALO! 
no hace falta decir más 

Vitoria, 5 B U R G O S 

Estudiantes 

C U A R T I L L A S 
Y F O L I O S 
P A R A A P U N T E S 

500 cuartillas: 28 ptas. 

500 folios: 56 ptas. 

en PAPELERIA TAGRA | 
V i t o r i a , 13 ! 
BURGOS I 

EN MORAN 
Avda. Generalísimo, 8 

p o r t i e m p o l i m i t a d o 

¡Necesitamos liquidar con 
urgencia nuestras grandes 
existencias para acometer 
la reforma de los locales!! 

Ofrecemos 

Precios especiales 
Gran descuento y 
Mayores facilidades 
de paga sin recargo 

En la más amplía y 
fabulosa variedad de 
dormitorios, librerías, 
tresillos, l ámparas , 
mueble aux i l i a r . . , 

MUEBLES DE ESTILO CLASICO 
Y MODERNO DE GRAN CLASE 
CON LA SELECCION D MOBAN 

Avda. Generalísimo, 8 y Mtnez. del Campo, 4 



^ ,00 ^ f ^ _ 9 0 ^ 
En un bello color AZUL com­
ponen un mueble juvenil mo­

derno y alegre. 
¿Conoce Vd. ya la colección 

CASTELLA? 
M U E B L E H A B I T A C I O N J U V E N I L 

Infórmese en: 
MUEBLES , fttaral Caquela 

C A S T A Ñ A R E S 

J U E G O S D I D A C T I C O S 
Y L I B R O S 
I ^ F A ^ í T I L E S 

^ Vbioierten 
% Ünstruqen 
% Sducan 

V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o 2 0 2 0 5 2 


